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Governo faz 
plano para 
agricultura

A Secretaria da Agricultura e
Abastecimento vai elaborar um pla­
no global do Governo Wilson Braga 
para o setor primário da economia, a 
partir de levantamento a ser obtido 
junto às suas empresas do setor 
agrícola-e com base em outros estu­
dos, inclusive reuniões que o secre­
tário Elzir Mattos tem realizado 
com técnicos e agricultores, no inte­
rior do Estado.

O secretário Elzir Mattos reve­
lou ontem os temas debatidos du­
rante esses contatos, informando as 
reivindicações mais apresentadas 
pelos .produtores rurais aos técnicos 
da Secretaria de Afrricultura. A via­
gem do sr. Elzir Mattos ao interior, 
incluiu reuniões sucessivas com bo­
rnons do campo de vários municípios 
e equipes de unidades do Governo 
com a Emater,’ Cidagro, núcleos do 
Projeto Sertanejo de Cajazeiras, pa- 

V tos Itaporanga e Santa Luzia. (Pági­
na 12).

Programa 
tem recursos 
liberados

A Cidagro liberou Crf 60 mi­
lhões para incrementar o programa 
de Compra Antecipada da Produção 
- CAP - que objetiva a comercializa­
ção de produtos agrícolas. Essa 
quantia corresponde à segunda par­
cela do Polonordeste.

Segundo o presidente do órgão, 
José Barbosa de Carvalho, a execu­
ção desse programa beneficia direta­
mente os produtores paraibanos de 
baixa renda que, no momento, têm 
lavouras em boa fase de desenvolvi­
mento.

O diretor de Operações da Cida­
gro, José Ernesto Souto Bezerra, já 
se encontra no sudoeste paraibano - 
serra do Teixeira -, para verificar in 
loco a operacionalização do proje­
to. Essa visita também tem como 
objetivo impulsionar a comercializa­
ção de produtos agrícolas. (Página 
12).

Contenção 
de despesas 
tem decreto

o  presidente João Figueiredo 
assinou decreto-lei que exclui, ,da 
contenção de despesas orçamentárias 
estabelecidas para b corrente exercí­
cio pelo decreto-lei 1.981, de 
27.12.82, os subanexos, “encargos - 
gerais da União, programas espe­
ciais -  recursos sob supervisão da 
Secretaria de Planejamento da Pre­
sidência da República e “Ministério 
da Previdência e Assistência Social 
- contribuição da União para o fun­
do de liquidez da Previdência So­
cial bem como as contribuições a 
fundos, apenas no que diz respeito as 
parcelas destinadas as despesas de 
pessoal e encargos sociais, ' constan­
tes dos orçamentos aprovados. Se- 

„ gundo exposição de motivos assina- 
da pelo Ministro do Planejamento, 
Deliin Netto, a exclusão dos progra­
mas especiais (Pin/Proterra) “visa 
preservar, na íntegra, os recursos 
que lhes foram alocados no orça­
mento vigente, em razão da relevân­
cia desses programas para o desen­
volvimento das regiões Norte e Nor­
deste”.

■V,

BNDES vai 
aplicar 450 
bi no N E

o  presidente do Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econômico 
e Social, Luiz Sande, anunciou on­
tem que as aplicações do BNDES 
no Nordeste, em 1983, totalizarão 
Cr| 450 bilhões, registrando um 
acréscimo superior a 175/c em rela­
ção ao montante de recursos investi­
dos na região no ano passado. Ele 
veio a Macéio a fim de participar, ao 
meio-dia de ontem, no salão de des­
pachos do Palácio Floriano Peixoto, 
da cerimônia de posse do ex- 
secretário Estadual de Planejamen­
to dé Alagoas e., em seguida, de um 
programa de assinatura de atos, 
convênios e contratos entre órgãos 
federais, estaduais e empresas pri­
vadas, objetivando agilizar o PCA.

MONTORO COM FIGUEIREDO

M ais um passo na abertura política

O governador de São Paulo expôs a Figueiredo as medidas tomadas pelo Governo paulista

( ’lüM E DO CANAVIAL PODE TER NOVO RUMO

Ladrão conhece assassinos
Política 
externa 
recebe 
elogios

0 presidente da comissão de 
relações exteriores da Câmara, 
Diogo Nomura (PDS-SP) mani­
festou ontem ao chanceler Sarai­
va Guerreiro apoio à politica ex­
terna brasileira, “que está em 
consonância com os interesses na-' 
cionais”. O deputado Diogo No­
mura e os membros da comissão 
de relações exteriores fizeram 
uma visita de cortesia ao minis­
tro. Ao deixar o gabinete, o depu­
tado Diogo Nomura afirmou q̂ ue 
deixouclaro para o chanceler Sa­
raiva Guerreiro que a comissão de 
relações exteriores da câmara 
reúne representantes de vários 
partidos, mas todos se unem 
quando se trata em defender a po­
lítica externa desenvolvida pelo 
Itamaraty.

Disse ainda o deputado que 
política externa não é uma coisa 
estática ela tem que ser feita de 
acordo com as circunstâncias, e 
as circunstâncias atuais não exi­
gem nenhuma alteração dos 
atuais rumos da politica externa 
brasileira. Estas declarações do 
deputado foram feitas ao ser in­
dagado sobre as criticas que vem 
sendo feitas ao Ministério das 
Relações Exteriores, qué ele con­
sidera injustas e sem fundamen­
to.

José Vieira Neto, preso ontem em 
João Pessoa acusado de roubar auto­
móveis, declarou conhecer o assassino 
de Luciane Gouveia e Guilherme Jor­
ge, mortos em 1979 e cujos corpos fo­
ram encontrados amarrados em um ca­
navial dé Santa Rita. O inquérito que 
investiga o chamado “Crime do Cana­
vial” poderá ter novas diligências caso 
sejam comprovadas as informações de 
Vieira. Ele garante que o criminoso é 
um homem conhecido por “Deda” fi­
lho de um tenente da Policia reformado 
e residente na Cidade dos Funcioná­
rios.

O prisioneiro deu essas informa­
ções à imprensa ontem no gabinete do 
delegado de Crimes contra o patrimô­
nio, Janduhy Pereira que, imediata-

mente, por telefone, narrou o ocorrido 
ao delegado Nilton Nunes, que preside 
o inquérito do “Crime do Canavial”. 
Este vai ouvir José Vieira hoje.

Ele alegou que à época do crime, 
“Deda” lhe confidenciou que havia 
matado o casal por conta de irregulari­
dades em tráfico de entorpecentes do 
qual todos participam. A^ora  ̂ disse 
Vieira, vinha recebendo ameaças de 
morte do traficante que pretende 
silenciá-lo.

Invocou o testemunho, para refor­
çar seu depoimento, do também trafi­
cante Erinaldo da Silva que presenciou 
o diálogo em que o crime foi revelado. 
Vieira afirmou que era amigo do casal 
assassinado e que silenciou sobre o 
fato temendó represálias.

Braga solucionará 
caso da Tecinorte

O governador Wilson Braga encon­
trará uma solução para o problema dos 
trabalhadores demitidos da fábrica Te­
cinorte. Em reunião com os operários 
que perderam o emprego, após a fábri­
ca ter fechado, a presidente da Funda­
ção Social do Trabalho, Lúcia Braga 
deu esta certeza ao informar que o go­
vernador se encontra em Brasília para 
tratar, junto ao presidente Figueiredo, 
da questão das empresas desativadas.

Juntamente com dona Lúcia Bra­
ga, estiveram os secretários Amir Gau- 
dêncio, da Indústria e Comércio e Eitel 
Santiago, do Serviço Social, além do 
sr. Expedito Félix, presidente do Sindi­
cato de Fiação e Tecelagem de João 
Pessoa. O secretário de Serviço Social 
disse que já iniciou uma campanha de 
ação comunitária para atender as rei-

vindicações dos trabalhadores, “evi­
tando que eles passem fome”, enquari- 
to 0 sr. Expedito Félix solicitou medi­
das do Governo para a reativação das 
empresas que se encontram fechadas.-

O secretário Amir Gaudêncio 
apresentou as propostas para solução 
imediata - a compra da empresa por 
putro grupo, a transferência do contro­
le pelo conteúdo acionário da empresa, 
que a transforma numa sociedade de 
economia mista e, a última hipótese, se 
instalar a cogestão, uma espécie de 
Cooperativa - e disse que está aguar­
dando uma resposta do grupo respon­
sável pela Tecinorte, que deverá ocor­
rer dentro de oito dias, com relação às 
alternaftivas apresentadas. (Página 
12) .

PF  prende falsos médicos
Humberto Silva, Severino Guedes 

e Alberis de Lucena foram presos on­
tem na rua Duque de Caxias pela Polí­
cia Federal por praticarem fraude con­
tra a população. Munidos de tensiô- 
metro e dizendo-se estudantes de Me­
dicina, eles mediam a pressão arterial 
de transeuntes cobrando taxas que va­
riavam entre 200 e 500 cruzeiros. APolí- 
cia informou que Severino (19 anos), 
Humberto (16) e Albertis (19) agiam 
dessi) forma há mais de um ano não só 
ness^ Estado como também em Per- 
?̂̂ "'*buco. Nos últimos três meses, em 

aiierçntes áreas de João Pessoa, eles 
^"^‘̂ Üavam a população passando-se 

éstudantes e exibindo documenta- 
 ̂ Vdsa. Declararam que cerca de 300 

R ^  as haviam medido a pressão com 
j<em que dispusessem de conheci- 

'^̂ ^̂ ♦os técnicos para precisar uma lei­
tura competente. A Delegacia de Or­
dem Política e Social da PF enviou on­
tem Iodas as informações sobre o caso 
à Secretaria de Segurança para que 
eles sejam processados pela Polícia Es­
tadual (Página 5).

toO

Humberto, Severino e A lberis presos por fraudarem  a população

O governador de São Paulo, Fran­
co Montoro, ao sair ontem à tarde de 
uma audiência com o presidente João 
Figueiredo, no Palácio do Planalto, 
afirmou que “o encontro foi mais um 
passo no sentido da abertura democrá­
tica”:

- Muitos estranham que um gover­
nador eleito por um partido de oposi­
ção tenha uma audiência com o presi­
dente da República que pertence a ou­
tro partido. Os que assim pensam tive­
ram ontem no meu ato uma demons­
tração de que nós achamos esta posição 
errada.

Franco Montoro explicou que “nas 
democracias é comum que o Presideríte 
da República seja de um partido e go­
vernadores de grandes Estados sejam 
de outros partidos”. O governador 
paulista declarou ainda que “o impor­
tante é que acima das divisões parti­
dárias haja uma preocupação comum 
pelo bem-estar de toda população”.

- O importante é que as diferenps 
de ponto de vista não devem impedir o 
entendimento em uma série de outros 
pontos que correspondem ás obrigações 
do governo do Estado, do governo "Fe­
deral e o interesse da população brasi­
leira.

Montoro classificou o encontro 
com Figueiredo de “sério” e garantiu 
que apresentou não apenas seu ponto 
de vista pessoal como de toda a socie­
dade civil de São Paulo, acima do par­
tido a qué pertence. E informou que 
deu ao presidente “uma série de dados 
objetivos sobre a situaçâS social e eco­
nômica do Estado”.

O governador paulista, ao analisar 
o pronunciamento do presidente no sá­
bado passado, principalmente no pen­
samento de que “democracia é incom­
patível com a desordem”, afirmou que 
“este é o pensamento de todos os ho­
mens públicos deste pais”. Em segui­
da, ele disse que explicou ao presidente 
as razões dos acontecimentos recentes 
havidos na capital paulista.

Lech Walessa 
é interrogado 
na Polônia

0  lider do extinto sindicato inde­
pendente Solidariedade,. Lech Walessa 
foi preso ontem em Varsóyia. Esta é a 
segunda vez que Walessa foi preso. Wa­
lessa saiu de casa pela manhã para 
passear com a família quando foi preso 
e levado para interrogatório por autori­
dades policiais. Após a conversa com as 
autoridades, o lider sindical deu entre­
vista, onde afirmou não ter respondido 
as perguntas feitas no interrogatório. 
As autoridades policiais estavam pro­
curando saber de Lech Walessa o teor 
de seus encontros com lideres clandes­
tinos do Solidariedade. Walessa estar 
solto desde novembro, após ter passado 
vários meses preso.

Deputado 
defende o 
Júri Popular

Após fazer referênéias elogiosas às 
reportagens que o jornal A UNIÃO vem 
publicando nos domingos, o deputado 
Judivan Cabral levantou na tribuna 
sua defesa pela instituição do J rl Po­
pular, dentro de um tema que este jor­
nal publçcou no domingo passado, sob 
o título - O Júri é o Réu -. Segundo ele, 
a desagregação social vem de maneira 
lenta minando o organismo ético- 
jurídico “do nosso país e com força mo­
triz nos impele irresistivelmente para o 
abismo de onde dificilmente saire­
mos”. O deputado Doca Gadelha, que 
a exemplo de Judivan também é advo­
gado militante nos fóruns do interior 
do Estado, também defendeu a insti­
tuição do Júri, dizendo que é democrá­
tico e por isso deve continuar. (Página 
3)

Tancredo 
demitirá 
cinco mil

Cinco mil funcionários do Estado 
dé Minas Gerais serão demitidos. O 
anúncio foi feito ontem após reunião do 
governador Tancredo Neves com seu 
secretariado. Quem foi nomeado entre 
março de 1982 e março do corrente ano 
perderá o emprego Só continuará 
quem ganha até três salários mínimos.
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TRANSPORTES 
E TRANSITO

O Ministério dos Transportes vai apli­
car cinco bilhões de cruzeiros em projetos 
para melhoria de transportes e trânsito na 
área central de João Pessoa e cidades vizi­
nhas, segundo informou o presidente da Em­
presa Brasileira de Planejamento de Trans­
portes, vinculada aquele Ministério, Wcuido 
Pereira Borges, após reunião com o Gover­
nador Wilson Braga, o Prefeito Oswaldo 
Trigueiro, e o Secretário Hermano Almeida, 
de Transportes do Estado.

Durante o encontro, realizado ante­
ontem, no Palácio da Redenção, foram ana­
lisados os estudos de projetos que serão im­
plantados na área central desta cidade, vi­
sando a solução dos principais problemas de 
transportes e trânsito, com prioridade para 
08 pedestres e o sistema de transporte coleti­
vo.

Recorda-se que esta questão é uma das 
prioridades do Governo Wilson Braga, preo­
cupado em melhorar a qualidade de vida das 
camadas humildes da população.

Evidentemente, a concretização das 
obras necessárias à implantação de um ser­
viço de trânsito e de transporte, pelo menos 
razoável, requer recursos elevados.

O Estado e os municípios, que não parti­
cipam da arrecadação tributária específica 
para os serviços de tráfego, inclusive a TRU 
• Taxa Rodoviária Üníca, não dispõem de 
verbas para aqueles melhoramentos.

Por isto mesmo é que Wilson Braga in­
cluiu em suas justas reivindicações a neces­
sidade urgente de recursos para a melhoria 
dos serviços de transportes coletivos e de 
trânsito.

Ambos são da maior importância, e não 
é fácil determinar qual doe dois está em pri­
meiro lugar. Achamos que estão no mesmo 
plano.

O transporte coletivo, que atormenta a 
existência da grande maioria da população, 
não pode continuar nas condições atuais e o 
trânsito, pela sua má qualidade, causador 
de acidentes que tantíis vidas têm cegado, 
também exige providências urgentes.

O problema do trânsito não é apenas de 
fiscalização, sinalização e imprudência dos 
motoristas. Ê também de estrutura viária, 
das condições das estradas, avenidas e ruas 
que, de um modo geral, não comportam mais 
o número crescente de veículos.

João Pessoa, atualmente, já é uma cida­
de congestionada. Não há mais local para 
estacionamento e o assalariado, que pode, 
adquire um carro usado, modesto, porque o 
serviço de transporte cdletivo é simplesmen­
te torturante.

Ao lado desta situa^ção que maltrata o 
povo, esta cidade é uma das capitais do País, 
“onde se registra os maiores índices de aci­
dentes de tráfego“.

È verdade que as tragédias são causa­
das, em grande parte, por culpa da falta de 
prudência dos motoristas. Meu, o serviço de 
trânsito, por ser deficiente, também concor­
re para aumentar os índices de cuidentes.

O problema não é de fácil sojução, por­
que necessita., inclusive de uma completa 
mudança da cidade, com alargamento de 
ruas, construção de viadutos e, logicamente, 
uma sinalização adequada. Tudo isto, claro, 
exige muito dinheiro, bem mais do que os 
cinco bilhões que serão aplicados pelo Minis­
tério dos .Transportes.

Entretanto, esta verba ajudará muito o 
Governo do Estado a minorar aqueles dois 
problemas.
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Além do susto, grave perigo
U m discurso proferido 

semana passada num 
ajuntamento de compatri- 
cios, o Presidente da Argen­
tina aludiu à crise envolven­
do dezenas de paises desta 
banda ocidental, acentuan­
do que afeta com igual in­
tensidade os credores e os 
devedores de obrigações as­
tronômicas. Elas asfixia, 
disse 0 general, e empurra 
para um abismo sem fundo 
tanto as comunidades em­
pobrecidas pelo esgotameii- 
to da capacidade de endivi­
dar, como as potências fi­
nanceiras de índole pública 
ou privada a seu turno com­
prometidas na catástrofe.

Uma verdade translú­
cida rebrilba na advertência 
do substituto de Guarnieri 
no governo portenho. Mas 
bem antes desse pronuncia­
mento havíamos frizado, 
nestes comentários singelos, 
a comparticipação no esta­
do calamitoso da economia 
mundial dos tesouros es­
trangeiros pletóricos de dó­
lares e das catedrais bancá­
rias, tão aflitos com a mais 
dramática reviravolta do sé­
culo moriente como os Esta­
dos a braços com a morató­
ria. Navegam conosco no 
mesmo barco à deriva. E 0

Outro dia, um simpático 
casal da Igreja, parti­
cipou de nossa reunião e 

vim a saber, depois, terem- 
na a ch a d o  b a s ta n te  
estranha e não acreditarem 
estarmos totalm ente de 
acordo com a Biblia.

Fui, eu, assistir a uma 
reunião deles.., Como a 
maioria das igrejas, têm um 
padrão traçado... Do come­
ço ao fim, seguem aquele 
padrão ‘e finalidade, com 
grande vitalidade vocal. E 
uma igreja cristã, não há 
duvidas! Porém, não se uti­
lizam dos poderes dados por 
Deus para usufruírem de 
Seu reino da Terra, ta l 
como I descobri em müitas 
outras igrejas.

Em nossas reuniões, 
baseamo-nos nos seguintes, 
pontos: a) João 6,63 - “A 
carne para nada aproveita”. 
Por isso, oramos sempre de 
olhos fechados e procura­
mos não ver o que a carne ti­
ver a mostrar, b) Jer. 11,4 - 
“Escutai a minha voz e 
cumpri as tninhas ordens e 
sereis o meu povo e eu 0 vos­
so Deus”. Assim, damos, 
taco-a-taco, chances para 
que os presentes escutem a 
voz de Deus a fim de pude­
rem, posteriormente, cum­
prirem as Suas ordens c) 
Heb, 8,8-12: “Mas esta é a 
aliança que estabelecerei 
com a casa de Israel, depois 
daqueles dias: imprimirei 
as minhas leis no seu espiri­
to e as gravarei no seu cora­
ção, Eu serei seu Deus e eles 
serão meu povo. Ninguém 
mais terá de ensinar a seu 
concidadão, ninguém'«o 
seu irmão dizendo: “Co­
nhece o > Senhor” , por­
que todos- me conhece­
rão, desde o menor até 0 
maior. Eu lhes perdoarei as 
suas iniquidades e já não 
me lembrarei de seus peca­
dos” d) João 3,5: “Quem 
não for batizado na água e

furor da borrasca não dis­
tingue os timoneiros dos 
gales acorrentados no porão 
quando os arrasta para 0 
fundo do mar.

Fácil perceber que os 
tomadores inveterados de 
empréstimos Jumbo ^  
múltinacionais da pecúnia 
são OS' mesmos que forne­
cem às nações petulantes a 
matéria-prima indispensá­
vel ao progresso tecnológico 
e de modo especial à corrida 
armamentista. E por fora 
disso constituem o mercado 
amplo de escoamento de 
suas exportações em máqui­
nas e enlatados. Embora-no 
momento esteja faltando ó- 
leo para as lâmpadas da 
China, este já idoso mundo 
continua inundado das su­
pérfluas sofisticações em ce­
lulose e plaqué ejacuadas 
das fábricas americanas.

Se interrompem o jôrro 
monetário destinado à man- 
tença do status quo cam­
bial, vai tudo no arrastão: 
os mananciais dessa orgia 
de crédito secam e ouvir-se- 
á na curvatura do orbe 0 
brado de salve-se quem l̂u- 
der.

Osias Gomes

Às Igrejas
no Espirito Santo, não verá 
o reino dos céus”. E, quem é 
batizado no Espirito Santo, 
pode tranquilamente mos­
trar suas obras. “Mostra- 
me a tua fé sem as obras e 
eu te mostrarei as obras de 
minha fé” é um teste!

É por não procurarem 
escutar mais a voz de Deus, 
que a maioria das igrejas vi­
vem vendo seus fiéis 
abandonando-as. Passarão 
de uma a outra denomina­
ção, até encontrarem aque­
les poderes... Deus só pode 
dar tais poderes, claro, a 
quem procurar escutá-lo 
sobre seus usos! É portanto, 
imprescindível, entre uma 
prece e outra, fazermos um 
silêncio absoluto, de olhos 
fechados, para podermos es­
cutar a voz de Deus. O estilo 
de Deus não é do barulho, 
antes é o da paz, da calma, 
e Sua voz um cicio, tal como 
o exprimiu Jó em 4,12: “U- 
ma palavra chegou a mim 
furtivamente, meu ouvido 
percebeu 0 murmúrio, na 
confusão das visões da noi­
te, na hora em qpe o sono se 
apodera dos humanos”.

Jó escutou Deus, num 
momento de “relax”, como 
um sussurro, não há dúvi­
das!... E será sempre assim, 
pelo menos inicialmente, 
até que nos acostumemos a 
escutá-lo, mesmo no meio 
do maior borburinho huma­
no...

Quanto às denomina­
ções cristãs, pergunta Pau­
lo, com quem eu concordo: 
“Com efeito, enquanto hou­
ver entre vós ciúmes e con­
tendas não será porque sois 
carnais e procedeis de um 
modo totalmente huma­
no?” (ICo, 3,3).

“As palavras de minha 
pregação longe estavam da 
eloquência persuassiva da

Roberto P. de Mello

A  U n ião
ORGAM O F T IO A L  DO ES TA D O

Ó s  sen tim en to s d a  g ran d e  
scn tlnc lla  d o s  n o sso s  des- 
tinos cm  face  d a s  rcaMda-;^>| 

d e s  po líticas e  so c lacs  
-----  d a  P a ra h y b a
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D a ep o p éa  G arlbald lna  ao  
“ ra id ” p re sag o  de  B albo

Uma denunciai
que n e  ser apoiada rígorosameote

O povo atilado no .en­
tendim ento dos graves 
problemas que atormentam 
0 mundo costuma dizer que 
o risco que corre o pau corre 
o machado. E nas peniten­
ciárias em cujas masmorras 
mandam os Tribunais apo­
drecer criaturas humanas os 
sentenciados cada dia que 
passam prendem mais os 
carcereiros.

Tem-se, emfim, de co­
gitar a fima força de algo 
novo no conturbado entre- 
vero, pois corre risco o pró­
prio arcabouço da civiliza­
ção. Proibir em todos os pla­
nos mais concentração de 
capitais. Sufocar a garganta 
dos monopólios. Considerar 
crime o luxo e 0 desperdício. 
Vedar a fruição anti-social 
da propriedade. Regressar à 
simplória legislação Sinai- 
mosáica que inadmitia ju­
ros nos empréstimos e tor­
nava resolúvel o domínio 
das terras. As glebas aráveis 
(direito de superfície) de­
vem pertencer tão apenas 
ao agricultor que súa sobre 
elas para montar o milagçe 
das colheitas. E só enquan­
to 0 faz. Tudo o que além 
disso surgir como solução 
não passa de perfumaria 
ineficaz.

sabedoria; eram antes, uma 
demonstração do Espirito e 
do poder divino, para que 
vossa fé não se baseasse na 
sabedoria dos homens, mas 
no poder de Deus” (ICo 2, 
45-5); alerto-lhes.

“Porque, quem conhe­
ce o pensamento do Senhor 
e se abalará a instrui-lo? 
Nós, porém, temos 0 pensa­
mento de Cristo” (ICo 
2,10). (Uma vez que já 
pedimos-lhe' nos enchesse 
o corpo e a mente com Seu 
Espirito Santo, Claro!)

“Não vos conformeis 
com este mundo, mas 
transformai-vos pela reno­
vação do espirito para que 
possais discernir qual é a 
vontade de Deus, o que é 
bom, o òüe lhe ^rada, e o 
que é perfeito” (Rom 12,2)

“O que afirmo, irmãos, 
é que nem a carne‘nem 0 
sangue podem participar do 
reino de Deus; e que a cor- 
ruptitibilidade não partici­
pará da incorruptilibUida- 
de” (I Co 15,50). E temos de 
levar certamente em consi­
deração que “a letra mata e 
o Espirito vivifica”. (IICo 
3,6).

“Nós aniquilamos todo 
raciocínio e todo orgulho 
que se levanta contra o co- 
nhecirtiento de Deus e cati­
vamos todo o pensamento e 
o reduzimos à obediência a 
Cristo” (II Co 10,5), em nos­
sas reuniões.

Enfim, apenas posso 
almejar às “Igrejas” que 
“sejais robustecidas podero­
samente pelo seu (ae Cris­
to) Espirito, em vista do 
crescimento do homem in­
terior”, tal qual Efésio 3,16, 
recomenda. Enquanto isso, 
como Davi (S 1.84,9) procu­
rarei eu sempre “escutar o 
que diz o Senhor Deus, por­
que ele diz palavras de paz 
ao seu povo e aos seus fiéis, 
e aciueles cujos coraçõM 
(mentes) se voltam para 
ele”.

O novo cód^o 
canônico

Marco A. Lombardo

No 24  ̂aniversário da abertura do Concí­
lio Ecumênico Vaticano II, o papa João Pau­
lo II promulgou o novo Código de Direito Ca­
nônico que passou, desde então, a reger o 
comportamento dos católicos - leigos ou clé- 
ricos - em relação à Igreja e à  sociedade.

A data escolhida foi altamente significa­
tiva. Como salienta o eminente especialista 
na matéria, pe. Luís Feracine, em artigo es­
tampado ha revista Convivium, a mudança 
na legislação canônica era uma decorrência 
inevitável do Vaticano II, que alterou profun­
damente a cosmovisão religiosa até então 
predominante na Igreja. Com essa mudança,
0 antigo Código - que começou a ser elabora­
do em 1904, por determinação de Pio X, e foi 
posto em vigor por Bento XV, em 1917 - per­
deu muitõ de sua razão de ser, tornando im- ' 
periosa a elaboração de um novo conjunto de 
normas canônicas.

Como é comum em tais ocasiões, o noti­
ciário vem dando ênfase às mudanças mais 
curiosas. Fica-se sabendo, assim, que, no 
novo Código, os prebísteros não estão impe­
didos de exçrcerem a cirurgia, de tomarem 
parte em caçadas ou até mesmo de compare­
cerem a bares, comportamentos esses expres­
samente vetado no anterior. Em compensa­
ção, 0 novo Código é mais explícito que o an­
terior na proibição aos padres de militarem 
na política ou no sindicalismo. Há, também, 
novidades de maior fôlego, como aquelas re­
lativas ao casamento. Enquanto o velho Có­
digo dava como finalidade primária matri­
mônio a procriação, o novo Código encara o 
casamento de forma diferente, definindo-o 
como comunhão de vida. O bem dos filhos há, 
pois, que estar situado dentro do contexto 
maior, representado por essa comunhão. Fiel 
4  premissa, o Código amplia as hipóteses em 
que 0 matrimônio pode ser considerado nulo, 
incluindo entre elas os distúrbios sexuais gra­
ves - homossexualismo, sadismo, masoquis­
mo - que põe em xeque a comunhão de vida. 
O controle da nataüdade não é objeto de proi­
bição específica mas aborto continua suma­
riamente proibido, até porque atenta contra 
0 direito á vida do ser em formação.

Tanto as mudanças na legislação canô­
nica pertinente ao casamento quanto aquelas 
relativas aos casos de excomunhão automáti­
ca - que deixam, agora, de alcançar, por 
exemplo, os integrantes da Maçonaria - de­
correm, como salienta Feracine em seu aludi­
do estudo, da eclesiologia redimensionada 
que emergiu do Vaticano II. Por isso, é possí­
vel distinguir no novo Código algumas linhas 
básicas, a primeira das quais é a renovada 
consciência que a Igreja tem, hoje, de si e de 
sua missão no mundo. Outras, igualmentè 
importantes, são a igualdade fundamental 
dos fiéis, 0 equilíbrio entre os componentes 
constitutivos (primado papal e colegialidade 
episcopal, por exemplo), ecumenismo, 
evangelização, adesão pessoal à fé, pobreza e 
serviço, atitude missionária e incentivo à 
Igreja Particular.

Exatamente por refletir essas diretrizes 
é que 0 novo Código deverá ser um marco im­
portante na vida da Igreja Católica, assina­
lando uma nova etapa de seu permanente es­
forço para edificar um mundo melhor.

No dia 14 de abril de 1933 
A União publicou

A chegada a esta capital do 
ministro Juarez Távora ocupa o 
noticiário da primeira pagina e 
os detalhes principais vamos 1er 
em seguida:

Consoante noticiámos, oc- 
correu hojte, ás 2 horas da ma­
nhã, a chegada, a esta dapitah, 
do brávo chefe revolutionario 
general Juarez Tavora, illustre 
titular da agricultura.

CL distinguido militar, que 
viajou em automovel da linha, 
de Natal, veio acompanhado do 
seu irmâó dr. Adhemar Tavora, 
sendo recebido á estação da 
“Great-Western” ( pÃ» sis mi­
nistro José Américo, interven­
tor Gratuliano Brito, dr. Ruy 
Carneiro, offícial de gabinete 
do titular da viaçáo; dr. Arge- 
miro de Figueirêdo, secretario 
do Interior; tenente Ernesto 
Geisel, secretario da Fa,zenda; 
prefeito José de Borja Peregri- 
nqi dr. Severino Procopio, di­
rector da Segurança Publica; 
dr. Dustan Miranda, official de 
gabinete da Interventoria; 
tenente-coronel José Mauricio, 
commandante da Força Publi­
ca Hn R atado- d r  .loaé M aria .

secretario da Interventoria; te­
nente Manuel Marques Filho, 
ajudante de ordens da Interven­
toria; dr. Diogenes Caldas, ins­
pector agricola federal; conego- 
major Mathias Freire, director 
do “Correio da Manhã”; Cicero 
Caldas, chefe do Trafego Tele- 
graphico; dr. Ireneo Joffily, 
consultor juridico do Estado; 
dr. Odon Bezerra, dr. Samuel 
Duarte, director da “A União” 
e Imprensa offícial; sr. Adelgi- 
cio Oyintho, prefeito municipal 
de Patos, sr. J. Ferreira de 
Mello, prefeito de Guarabira; 
dr. Janduhy Carneiro, tenente 
de Pombal, sr. Raymundo Pires 
Braga, prefeito de Souza, te- 

Guedes Alcoforado; ins- 
pggtor da Guarda civica e sr. 
jp^O Theodosio, commerciante 
nesta praça.

Abraçado cordialmente pe- 
jpg gue o foram recepcionar, su-

a seguir, o generkl Juarez 
rp“ ora, até o “palacio da Re- 
depipção”, onde ficou hospeda­
do.

O eminente homem publi­
co deverá prosseguir viagem 
amanhã até Recife, de onde 
em í'arcará de regresso ao Rio de
Janeiro.

IVAN LUCENA

Audiência

O ministro Juarez Tavora 
dará audiência, amanhã, das 10 
horas em deante, no “Palacio 
da Redempção”, aos funcioná­
rios do^inisterio da Agricultu­
ra e a todas as pessoas que tive­
rem assumptos a tratar com s. 
exc.

• • • • • •
Ministro José 

Américo regressa 
ao Rio de Janeiro

Em companhia do General 
Juarez Tavora, ministro da 
Agricultura, viaja amanhã, 
com destino ao Recife, o dr. Jo­
sé Américo de Almeida, minis­
tro da Viação.

O eminente conterrâneo 
que, nesta capital se deihorou 
por vários dias, atténdendo á 
resolução de diveros assumptos 
referentes ao seu ministério, 
sendo alvo sempre das mais ex­
pressivas provas da sympathia 
e consideração por parte de to­
dos os elementos sociaes de nos­
sa terra, tomará passagem, na 
metropolei pernambucana, no 
paquete ARÀRAQUARA que o 
conduzirá ao Rio de Janeiro.
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BANCADA da IMPRENSA
____________________t  Fernandi) Melo

Data uênia
A paixão pela oratória, o deleite pelo verbo e o 

amor pela tribuna são qualidades inerentes dos de­
putados Judivan Cabral e Doca Gadelha, ambos 
vice-lideres do PDS. O primeiro, mais cauteloso, é 
um estilista, tratando as palavras com zelo e cari­
nho; 0 segundo, mais ousado, é um tribuno, lapidan­
do as frases com gestos teatrais. Um, mais experien­
te, busca encontrar os momentos especiais, para 
cantar seus versos; o outro, quase um noviço, quer 
aprender rápido e aceita todos os desafios.

Conhecendo e julgando assim esses dois parla­
mentares, talvez seja dispensado externar o meu 
respeito e admiração pelo trabalho que desenvolvem. 
Sempre me alegra vê-los na tribuna; sempre me 
agrada aprender com eles as lições que sabem dar.

Mas, permitam a ousadia do discípulo em pal­
milhar por outra estrada no sentido de discordar em 
alguns pontos da defesa que ambos fizeram na ma­
nhã de ontem, em uma sessão das mais ricas, quan­
do 0 deputado Judivan Cabral abriu o espaço numa 
análise inteligente, sobre a instituição do JúriPopur 
lar.

Tendo como pano de fundo uma reportagem que 
0 jornal A UNIÃO publicou domingo último, sob o 
título - O Júri é 0 Réu - e assinada pelo jornalista Jo­
sé Carlos dos Anjos, o deputado Judivan Cabral en­
trou no palco na condição de advogado de defesa, es­
quecendo sua condição de parlamentar, para hipo­
tecar sua solidariedade a tantos quantos pensam 
como ele, a tantos quantos julgam que é uma institui­
ção tão pura e tão valiosa, como são as personagens de 
um Renoir ou mesmo as partituras de um Vivaldi.

Virtudes

Sendo esta Casa um pretório também de leis - 
dizia Judivan no calor da sua oratória. Logo acorreu 
0 deputado Doca Gadelha, não para socorrer o ora­
dor, que não se sentia em perigo, mas para estimulá- 
lo, apoiá-lo e aplaudí-lo: "Os que censuram o Júri, o 
fazem sem conhecimento de causa”, gritava Doca, 
ecoando sua potente voz pelas galerias deslumbra­
das.

Esperava pelas lições dos meus mestres, porém 
elas vinbam esmaecidas uma vez que eles só pen­
savam em glorificar a descrição pintando o Júri com 
0 pincel da palavra. Do meu canto, na tribuna da im­
prensa, ouvia atento o desvendar do mistério, mas 
desgraçadamente era tolhido na minha fé porque os 
oradores em plenário, teimavam nos elogios sem 
uma análise mais profunda.

Cansado dé interrogar a mim mesmo porque os 
deputados em questão não traziam a perdaàe com 
mais detalhes, guardei comigo o segredo na certeza 
de que eles sabem mais do que eu, embora se furtas­
sem da oportunidade de desvendá-lo. Tanto fala­
ram, às vezes em prosa, às vezes em verso, mas dei­
xaram, intencional ou involuntariamente, o âmago 
da questão.

Defeitos

Estudante de Direito sem nunca ter concluído o 
curso, fui na minha mocidade um apaixonado pelo 
Júri. Acompanhando conto curioso algumas dessas 
peças, via no Teatro do Júri Popular um cenário que 
empolgava á primeira vista, prendendo a curiosidade 
de todos. Numa cadeira, isolado ou sob a guarda de 
dois policiais, estava sempre um homem a ser conde­
nado ou absolvido. O seu destino entregue ò decisão 
de um corpo de Jurados sob o olhar rígido do Juiz to­
gado.

Mas, 0 que me chamava mesmo a atenção era o 
convencimento de que um criminoso de posses, de 
bom conceito social dificilmente correria o risco da 
condenação, porque o Júri Popular existe pela força 
da amizade e no dia em que a amizade for relegada, 
essa instituição deixará de existir.

Não é comprando com o vil metal a consciência 
do corpo de Jurados, mas é fazendo influir o braço 
amigo de um parente, o favor sincero de um político, 
0 carinho materno de uma amiga, que desarma e im­
pede a conclusão da verdade e acorrenta o veredicto 
da Justiça. E foi pensando assim que transformei as 
ilusões da minha mocidade, tornando-as perdidas 
com 0 passar dos anos, chegando a conclusão de que 
os ricos também matam, apesar das cadeias estarem 
vazias de potentados, mas os pobres, sem rei nem ro­
que, lotam os presídios.

Emoção

Segundo o desembargador Miguel Levino, em 
depoimento publicado na matéria acima referida, a 
instituição do Júri "deveria estar ao lado do baca­
marte, no museu”. Entende aquela autoridade que o 
Júri julga emocionalmente e é formado por pessoas 
que podem ser manipuladas antes, em favor dos in­
teresses dos réus... Quanto mais atrasado o'povo, 
mais se julga de acordo com as emoções”.

Essas verdades foram pouco analisadas pelos 
deputados Judivan Cabral e Doca Gadelha, e é por 
isso que, data venia, não posso aceitar a lição que 
eles procuraram dar na manhã de ontem.

Não serei deselegante se disser que eles legisla­
ram em causa própria, porque o deputado Aloysio 
Pereira num ligeiro aparte, pediu a Judivan qyg g/g 
defendesse o Júri como deputado e não corr̂ g advo­
gado. Mas 0 poeta de Itaporanga (com a pe^jriissào 
de Soares Madruga) preferiu continuar beb<.,^^  ̂
fonte de Roddgge, deixando com sede todos , ’ 
queríamos uma análise serena, sem emoçãt

DEPUTADOS DEBATEM A INSTITlJIÇÃO DO JUKI

Leia e assine A UNIÁO

Judivan exalta 
reportagens do 

jornal A UNIÃO
0 depu tado  Jud ivan  

Cabral, vice-lider da 
bancáda do PDS, fez 

ontem longo pronuncia­
mento em defesa da insti­
tuição do Júri Popular, 
oportunidade .em que ele 
ressaltou o trabalho que o 
jornal A UNIÃO vem reali­
zando, a exemplo do que 
ocorreu recentemente com a 
entrevista do desembarga­
dor Osias Gomes e a repor­
tarem do último domingo, 
sob 0 titulo “O Júri é o 
Réu”.

Segundo o parlamen­
tar, o Júri Popular é “in- 
questionavelmente,uma ins- 
t i t u i ç ã o  v i t o r i o s a  e 
incorporou-se ‘de há muito 
aos nossos costumes sociais. 
Incurcionei ao longo da mi­
nha profissão de adogado

por vários ramos do Direito, 
pois nas comarcas do inte­
rior, onde morejamos em 
desconforto, é indiscutivel 
que a proporção dos que 
lêem, dos que estudam, dos 
que compreendem a Justiça 
pela finalidade superior de 
registradora da ordem so­
cial, ainda é bem reduzida”.

- Não é de estranhar 
que diante da falta de pro­
fissionais especializados, 
nós advogados, temos que 
fazer uma policlinica judi­
ciária. E a minha maior per­
manência foi no campo pe­
nal, pela circunstância de 
haver sido três vezes Promo­
tor de Justiça. Presto a esta 
Casa um espontâneo depoi­
mento e o faço me advertin­
do das penas cominadas ao 
falso testemunho, de que

nunca presenciei um jurado 
subornado por dinheiro. Ele 
atende ao sentimentalismo, 
as injunções políticas, nun­
ca porém ao suborno”

Ao final, disse Judivan 
que a desagregação social 
vem de maneira lenta mi­
nando o organismo ético- 
juridico do nosso pais e com 
força motriz nos impele irre­
sistivelmente para o abismo 
de onde dificilmente saire­
mos. Sentimos a cada passo 
a derrocada das instituições 
mais sagradas, sejpida da 
transmutação infeliz dos 
ideais mais puros. Salvemos 
a instituição do Júri. como 
apanágio sagrado da socie­
dade e da democracia”. O 
deputado Doca Gadelha, 
em aparte, solidarizou-se 
com 0 orador.

Lacerda preocupado com a falta 
d’àgua no abastecimento de Ingá

0  deputado José Lacer­
da Neto, foi informado pelos 
vereadores Severino Abílio, 
Antonio Redeiro, João Cabral 
e membros do Conselho da 
Associação dos bairros do In- 
gá, de que a população da­
quela cidade, está vivendo 
momentos de apreensão, em 
virtude do açude que abaste­
ce a sede do Município, ter 
secado, causando a morte dos 
peixes além de outros detritos 
fazendo com que a água se 
torne contaminada, sem con­
dições de ser utilizada, quan­
do começarem a cair as chu­
vas.

No momento a popula­
ção da cidade está sendo 
abastecida por carros-pipa‘ 
cedidos pela Codecipa, no en­
tanto, esse trabalho assisten- 
cial não satisfaz plenamente 
a todos os habitantes do Ingá, 
não obstante se reconhecer o 
esforço daquele órgão empe­
nhado no atendimento as re­
giões assoladas pela seca e 
que sofrem carência d‘água.

Diante desta situação, é

necessário que se faça urgen­
temente a limpeza daquele 
reservatório antes da chegada 
do inverno que por sinal já es­
tá tardando naquela região 
como em diversas outras, 
pois, da maneira em que se 
encontra o referido açude não 
pode acumular água para ser 
servida pelo povo.

Portanto, atendendo aos 
jústos reclamos das lideran­
ças locais, dos representantes 
do Conselho da Associação 
dos Bairros do Ingá, o Depu­
tado José Lacerda, interessa­
do como sempre na solução 
dos problemas das comunida­
des que representa na As­
sembléia Legislativa, faz ape­
lo ao Governador Wilson Bra­
ga, no sentido de que deter­
mine 0 órgão competente pro­
videnciar com toda brevidade 
possível, a limpeza daquele 
açude, evitando por outro 
lado que surjam problemas 
por parte de pessoas incautas 
que inadvertidamente che­
guem a utilizar água daquele 
reservatório, e mesmo tam-

bém visando proteger a saúde 
da coletividade, porquanto a 
água que será canalizada não 
poderá ser consumida pelo 
público, em consequência dos 
detritos, impurezas etc.

Considerando justa a so­
licitação das classes mais re­
presentativas do Municipio 
do Ingá, o deputado José La­
cerda Neto fez encaminhar 
Requerimento ao Diretor Pre­
sidente da Cagepa, pedindo 
imediatas providências com 
vistas a limpeza do açude q̂ ue 
abastece bs habitantes da­
quela cidade.

No distrito de Pontinha 
existe o açude denominado 
“Novo” construído na admi­
nistração Tarcísio Burity, fal­
tando ser feito o serviço de 
canalização para a cidade. O 
povo do Ingá através do depu­
tado José Lacerda, espera

aüe o atual governo do Esta- 
o, complemente aquela 

obra, por se tratar de um 
problema de grande interesse 
coletivo.

Judivan: não há .suborno no Juri

Múcio apresenta 
voto de pesar pela 
morte de Prefeito

A Assembléia Legislativa aprovou ontem, voto 
de pesar pela morte do prefeito de Cacimba de Areia, 
Aldo Sátyro Xavier, em requerimento apresentado 
pelo deputado Múcio Sátyro.

Aldo Xavier foi o primeiro Prefeito constitucio­
nal de Cacimba de Areia no período de 1963 a 1967. 
Mais tarde, em 1976 foi eleito vice-prefeito e no últi­
mo pleito de novembro conseguiu mais uma eleição 
para dirigir os destinos da sua cidade, pelo PDS.

Agro-pecuarista em Cacimba de Areia e tabe­
lião na cidade de Patos, onde residia, Aldo Xavier foi 
também diretor da Rádio Panaty. Era sobrinho do 
deputado Emani Sátyro e muito estimado no Mu­
nicípio e na região.

O deputado Múcio Sátyro viajou na manhã de 
ontem a Patos para assistir aos funerais do prefeito 
Aldo Xavier, de quem era primo e amigo, quando re­
presentará também o deputado Ernani Sátyro que se 

éncontra em Brasília.

Aércio quer asfalto 
na estrada de Pilar 
a “Café do Vento

Assembléia aprova pleito de 
Aloysio beneficiando Princesa

A Assembléia Legislati­
va aprovou, ontem, por una­
nimidade de votos, requeri­
mento do deputado Aloisio 
Pereira, solicitando ao presi­
dente da Telpa a imediata 
instalação do sistema DDD - 
Discagem Direta à Distância, 
-  na cidade de Princesa Isa­
bel. Antes da votação, o de­
putado informou que a cida­
de de Princesa Isabel, “ape­
sar de merecer o elogio de 
muita gente, mas que ao lon­
go da história tem ficado sem 
receber os benefícios que me­
rece”.

Na sua opinião, a im­
plantação do sistema DDD

em Princesa concorrerá para 
uma demanda telefônica que 
melhorar a? comunicações 
e s e r v i r á  a té  m esm o 
p a r a  a j u d a r  a s e g u ­
rança pública, pois, segundo 
ele, muitos crimes têm ocorri­
do nos municípios da frontei­
ra e, por falta de um sistema 
de comunicação, as informa­
ções chegam até à Capital de­
turpadas, dando conta, por 
exemplo que tais crimes fo­
ram registrados em Princesa 
Isabel.

Lembrou, por outro lado, 
que municípios de menor ex­
pressão já contam com o be­
nefício, enquanto que em

Princesa existe apenas um 
posto da Telpa, funcionando 
24 horas por dia, registrando 
justifica, na sua opinião, o 
investjmento a ser feito pela 
Telpa.

ÁGUA
Outro requerimento de 

Aloisio Pereira, aprovado on­
tem, foi 0 que pede a regulari­
zação do abastecimento d’á- 
gua da cidade de Jericó: Dis­
se o deputado, em sua justifi­
cativa, que o abastecimento 
foi instalado para servir a 
apenas 200 residências e que 
há mais de quatro anos a á- 
gua da cidade é suprida por 
carros pipas.

O deputado Aércio Pereira, do PDS, pedirá pessoalmente ao 
governador Wilson Braga, providências por parte do DER. objeti­
vando a construção de 9 'quilômetros de asfalto da^strada carro- 
çalvel que liga “Café do Vento” à cidade de Pilar, município pró­
ximo a Capital do Estado. O mesmo pedido foi feito através de 
requerimento aprovado pela Assembléia Legislativa do Estado, ao 
ex-govemador Tarcísio Burity, mas por falta de disponibilidade 
de recursos e inviabilidade de absorção no orçamento da época, a 
estrada não fora construída, esperando agora o parlamentar pe- 
dessista que sua reivindicação seja atendida pelo chefe do executi­
vo paraibano.

-  A população da cidade de Pilar vem reivindicanâo a cons­
trução da estrada ligando “Café do Vento” àquela cidade, a di­
versos anos, sem que nenhum governo tivesse atendido oe nossos 
apelos, mas agora temos certeza que mais cedo ou mais tarde, o 
governador Wilson Braga, mandará asfaltar o trecho rodoviário 
que dá acesso a cidade do imortal escritor paraibano José Lins 
do Rego - disse o representante do PDS, assegurando haver neces­
sidade imperiosa e urgente da construção do asfalto.

Quando fta época o deputado Aércio Peréira encaminhou re­
querimento ao então governador Tarcísio Burity , pedindo a cons­
trução da estrada, o parlamentar pedessista justificou seu pedido 
dizendo receber diutumamente apelos de lideranças políticas, 
professores, proprietários rurais, comerciantes, estudantes e o 
povo em geral reivindicaram-lhe por diversas vezes tal benefício 
que, até agora, não foram concretizados pelo governo do Estado.

-  Os que reivindicaram àquela época continuam reivindican­
do hoje, porque acinia de tudo está o interesse de proteger os inte­
resses da coletividade -  declarou Aércio, acreditando ele que, 
mesmo com as dificuldades financeiras atravessadas pelo govem . 
do Estado, nada impedirá que o governador Wilson Braga, cons­
trua os referido trecho rodoviário, uma vez ser b mesmo de peque­
na distância e ser indispensável ao desenvolvimento da região”. 
Após o contato que o deputado mantiver com o governador Wil­
son Braga, a respeito do assunto o problema deverá ficar prelimi­
narmente definido.

Murilo Macedo recebe Edme e 
atende a várias reivindicações

Com Mu­
rilo M a­
cedo,
Edme Ta­
vares teve 
uma lon­
g a  c o n ­
versa

o  deputado federal Edme Tâvares manteve 
ontem, em Brasília, uma audiência especial com o 
Ministro Murilo Macêdo, da pasta do Trabalho. 
Nessa ocasião, o parlamentar fez uma série de rei­
vindicações em favor de diversos municípios pa­
raibanos, destacando-se os de um Gabinete de 
Análises Médicas para o Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Alagoa Grande; um Gabinete Mé­
dico para o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Uiraúna e um Equipo-Odontológico para o Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Helena 
e outro para o Centro Social Nossa Senhora da Es­
perança (Brasília de Palha), em João Pessoa.

Edme reivindicou ao Ministro Murilo Mace­
do a doação de ambulâncias para a Associação de 
PfotéÇâo à Maternidade e Assistência à Infância 
(jg jijazarezinho, para o Sindicato dos Trabalha- 

Rurais de Itabaiana e para o Sindicato dos 
rjY i^alhadores Rurais de Triunfo. Ele entregou 

um Memorial e Proieto para a construção 
®‘"% de Social da (ASDERP).

®Sdme Tavares salientou ainda ao Ministro 
„  ;flo Macedo o u e  v e m  a c o m p a n h a n d o  a te n ta -  
ment® ® Ministério do TYabalho na pres-

de assistência e apoio ao trabalhador, tanto 
urbaP® dentro das limitações im­
posta® dificuldades financeiras que o País 
atravessa, é possível detectar o esforço do Minis­
tro nó sentido Je dinamizar essa tarefa e levarJ)e- 
neficios aos mais diversos pontos do Brasil.



CAMPINA GRANDE.
AmaAo João Pessoa, qtiinta-feira 14 de abril de 1983

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DE SANEAMENTO E 

HABITAÇÃO
COMPANHU DE AGÍJA E ESGOTOS DA 

PARÃmA -  CAOEPA 
CGC-MF n* 09.123.65V0001-87

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas, para se reu­
nirem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARlA, que de­
verá ser realizada no dia 16 (dezesseis) de maio do corrente 
ano, às 15;(X) (quinze) horas, na sede social da Companhia, 
sita á rua Feliciano Cime vn, bairro de Jasuaribe, nesta 
Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Discussão e votação do Relatório da Diretória, Pa­
recera do Conselho Fiscal, Conselho de Administração, 
Auditora Independentes e Demonstrações Financeiras, 
atinentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 1982;

2 - Capitalização da conraão monetária do Capital 
realizado na forma do Art. 167 da Lei n  ̂6.404 de 16/1^6.

3 - Eleição doe membros do Conselho Fiscal;
4 - Outros assuntos pertinentes.

AVISO

Outroesim, comimica a seus acionistas, ^ue se encon­
tra a disposição doe mesmos, na sua sede social, sita á rua 
Feliciano Cime s ^ ,  nesta Capital, durante o expediente 
noraal de trabalho, na forma estabelecida no Art. 133 ^  
Lei n’ 6.404 de 15/12/76, oe semintes documentos:

1 - Relatório da Diretoria, Pareceres do Conselho Fis­
cal, Conselho de Administração, Auditora Independentes 
e Cópias das Demonstrações Financeiras, relativas ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1982.

João Pessoa. 12 de abril de 1983 
CONSELHO DE a d m in is t r a ç ã o

c a r t o r io  d e  p r o t e s t o

MarU Ângela Souto Cantalice 
2« Oficial

Praça 1817 n« 40 -  Fone (083) 221-2670 
CEP 58.000 -  João Pessoa -  Paraiha

Edital
Móveis L td a .  CGC -:espc

08.977,738.0001-15 
Duplicata: Valor: Cr9 24.867,00 
Protestante: Movs. Real 
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Francisco Edson de Souza. CPF -  
1.30 700 084-90
Duplicata: Valor: Cr$ 93.000,00
Protestante: Dutra e Dutra
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável; Farmácia Beira M ar L tda. CGC -  
08.269.730/0001-02 ’
Duplicata: Valor: C r| 134.925,00 
Protestante: Lab. Rabelo 
Portador: Paraiban S/A.

Responsável: Joãu Gomes Ribeiro 
-Duplicata; Valor. C r| 32.027,10 
Protestante: S/A -  White Martins 
Portador: Credireal S/A.

Responsável' José Bezerra Irmão. CPF -  025.050.614-91 
Duplicata: Valor: Cr$ 24.540,00 
Protestante: Proserv Serv. Peç. Veie. Ltda.
Portador: Banco do Brasil

feç.
S/A.

R e sp o n sá v e l: Jo sé  R ib e iro  A n d ra d e . C PF -
08.904.583.0001-97
Duplicata: Valor: Cr$. 76.608,00
Protestante: Unibras
Portador; Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável : João Batista Lopes. CPF-342.876.749. 
Duplicata: Valor: Cr$. 70.000,00 
Protestante: Dutra & Dutra 
Portador; Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável; Maria da Penha do Nascimento. Ident. 
940.388
Duplicata: Valor. C r|. 7.000,00 
Protestante: Carvalho Dutra 
Portador: Bandepe S/A.

Responsável: Alexandre Magno C. de Araújo. CPF -  
102.957.552/53.
Duplicata; Valor: Cr$. 15.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Banco Real S/A.

Responsável; Francisco Barros de Assis. CPF -  
’ 132.078.304/04

L. de câmbio: Valor: C r| 51.760,62 
Protestante: Banco do Brasil S/A.

Responsável: Franciedi Alves da Silva. CPF -  133.179.624- 
53.
L. de câmbio: Valor: C r|. 57.880,44 
Protestante: Banco dò Brasil S/A.

Responsável: Fátima S oara Maia. CPF -  142.076.304-06 
Promissória: Valor; Cr$. 33.200,00 
Protestante: Mesbla S/A.

Responsável; Francisco Lidio dos Santos Pinheiro. CPF - 
013.089.393-53.
L. de câmbio: Valor; C r|. 57.880,44 
Protestante: Banco do Brasil S/A.

Responsável: Inorpel -  Ind. Nordestina de Pro. Eletr. Ltda. 
CGC - 08.720054/0001-53.
Duplicata: Valor: Cr$ 49.500,00 
Protestante: Ind. de Confe. Icosa S/A.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: José Oliveira Machado. Ident. 337.144. 
Duplicata; Valor; Cr$. 17.000,00 
Protestante: Cezar & Cia Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.

Responsável: José Ribeiro Andrade. CPF -  08.904583.0001- 
97 \
Duplicata; Valor: C r| 37.344,00 
Protestante: Unibrás S/A.
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: José Antônio de Vasconcelos Neves. CPF -
094 084 914-01
Duplicata: Vaior: C r|. 140.000,00 
Protestante: Imatra
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Marina Frutuoso de Barros. Ident. 296.821.
Duplicata; Valor: Cr$ 20.000,00
Protestante: Ponto 510
Portador: Banco do Nordeste do Brasil S/A.

Responsável: Maria Ferreira da Silva. C P F - 109.145.144-
15 -
Duplicata: Valor: C r| 37.000,00 
Protestante: Leon Heimer Ind. Com. Ltda.
Portador: Banco do Brasil S/A.

Responsável; Maria Margarida de Castro Sabino. 
Duplicata; Valor: Cr$. 10.000,00 (cada*) (02) dois titulos. 
Protestante: Adélio Ferreira Com. Ltda.

Responsável: Nelson Clemente Galvâo: CPF -  209.166.124- 
59.
Promissória: Valor: C r|. 25.000,00 
Protestante; Mesbla S/A.

Em obediência ao art. 29 S IVda Lei n’ 2044, de 31 de 
Janeiro de 1908, intimo os srs. acima mencionados a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que tém, em meu Car­
tório, á Praça 1817, n’ 40, nesta cidade, sob pena de serem 
oe referidos titulos, protestados na forma da lei.

João Pessoa, 13 de abril dç 1983.

Maria Angela Souto Cantalice 
2’ Oficial de Protesto.

O'Reitor reunido com os jornalistas

Reitor diz que demissão 
soluciona crise da URNe

A demissão a curto prazo de 
professores de vários Departa­
mentos da Universidade Regional 
do Nordeste é a solução encontra­
da pelo Reitor Sérgio Dantas Car­
neiro, para tirar aquela Institui­
ção da crise administrativo- 
i^anceira, na qual vem mergu­
lhada há meses, atingindo'"agora, 
um déficit de mais de 500 mimões 
de cruzeiros.

Está opinião do dirigente da 
URNe foi manifestada durante 
entrevista coletiva à Imprensa de 
Campina Grande, manhã de on­
tem.

O Reitor afírmou que o que 
chama mais atenção a esta agudi- 
zação da crise, da URNe, é o 
componente paredista que alguns 
setores da comunidade campi- 
nense estão tentando articular. 
Ele disse que nada existe de ofi­
cial quanto a paralisação dos 
Cursos de História, Moral e Cívi­
ca, Geografía e Estudos Sociais, 
uma vez que, apenas os alunos do 
Curso de Fisioterapia lhe infor­
maram ofícialmente.

No tocante ao reconhecimen­
to do Curso de Fisioterapia, afír­
mou 0 Reitor que não é de compe­
tência desta Reitoria e sim do 
Conselho Nacional de Educação, 
junto ao qual - disse ele - nem o 
Ministro ae Elstado para assuntos 
de Educação e Cultura, pode in­
terferir diretamente.

Informou dr. Sérpo que, há 
dois dias, recebeu a visita de um 
assessor do Ministério da Educa­
ção e Cultura, discutindo na 
oportunidade, a possibilidade de 
anlização do processo de reco­
nhecimento do referido Curso e 
outros que ainda estão pendentes 
no CFE. “O Inspetor do MEC se 
dispôis a ser um porta-voz nosso 
junto ao Conselho, para uma 
possível agilização desses proces­
sos de reconhecimentos”,, frisou.

Disse ele, que a absorção da 
Universidade Regional do Nor-
deste por parte da Universidade 
Federal da Paraíba seria também 
uma solução interessante para a 
crise que atinge aquela Institui­
ção de Ensino Superior, acrescen­
tando que, para que isso se con­
cretize, não depende dele, nem do 
reitor da UFPb e nem do próprio 
Ministro da Educação.

EXONERAÇÃO

Um jornalista quis saber do 
reitor, se a sua exoneração do 
cargo, como deseiam os estudan­
tes grevistas, resolveria o impasse 
e se ele concordaria com a suges­

tão ao que respondeu o professor 
Sérgio Carneiro: “Evidentemen­
te quem tem que ver isso são os 
estudantes, não sou eu. Não está 
nos meus planos pedir demissão 
do cargo”.

Sobre a existência de um pla­
no de bastidores para uma possí­
vel intervenção do MEC na UR­
Ne, disse 0 le itor que o Ministé­
rio da Educação e Cultura somen­
te interviria naquela Instituição 
se fosse comprovada qualouer ir­
regularidade de ordem adminis­
trativa, 0 que não acontece com 
Entidade campinense. “Com cer­
teza não serão greves ou movi­
mentos paredistas orientados ou não, 
que irão fazer com que haja interven­
ção”.

A respeito das acusações doe 
alunos que taxam o Reitor de 
intransigente pelo fato de não 
querer recebê-los, ele afírmou que

se trata de intransigência e sim 
uma questão de coerência. “8e eu 
não reconheço uma greve, não vejo 
como vou receber um comitê de 
BTfíve. Recebo sim, alunos de 
^^alquer instituição para discu- 
^^mos os problemas afetos aos 
^ tis cursos, etc. Intransigência 
^.iitas vezes é confundido com 
~!-ietividade com falta de promessas 
■^as”, ressaltou.

ORIENTAÇÃO

Indagado sobre quais as reco­
mendações dadas aos professores 
dos cursos que estão Sm greves, o 
Reitor afírmou que determinou

aos mesmos que cumprissem suas 
obrigações habituais, quais se­
jam: ir a sala de aula, ministrar 
aulas aos alunos presentes e regis­
trar a frequência do aluno; ressal­
tando que não houve nenhuma 
recomendação especial, apenas
âue continuem a cumprir as ativi- 

ades universitárias.
Com referência a denúncias 

feitas por alunos do Curso de Co­
municação Social sobre a falta de 
professores para aquele departa­
mento o Reitor assim se expres­
sou:

“Tem chegado até aqui infor­
mações contraditórias, segundo 
algumas turmas estão sem aula. 
De fato a reitoria recebeu por par­
te daquele Centro solicitação de 
contratação de a l^ n s  professores 
e recontratação de outros. As re- 
contratações não sofreram maio­
res demarches e os professores re- 
contratados estão em sala de aula. 
As contratações assumem outros 
aspecto”.

CRISE
Sobre a possível solução para 

o grave problem a da crise 
administrativo-financeira por 
que passa a URNe, o Reitor disse 
que atribui este problema ao afro- 
xamento administrativo de ges­
tões anteriores, que utilizaram a 
Universidade como cabide de em­
pregos, através de contratações 
irregulares de um elevado número 
não só de professores, como tam­
bém de servidores de sua admi­
nistração direta.

Ele disse que “atualmente a 
Universidade padece dos efeitos 
de dois fenômenos: o primeiro é 
que ela passou há pouco tempo, 
por um período onde foi gerida 
não como Universidade, mas 
como degrau para que se galgue 
outros cargos e outros postos. O 
Certo é que ela fícou passando por 
uma série de irregularidades”.

Continuando o Reitor afír- 
pRi que a URNe tem lelativamen- 
ip^Kiuito mais professores e fun­
cionários do que qualquer outra 
Instituição de Ensino Superior do 
Nordeste, o que leva a Entidade a 
se encontrar nesta situação extre­
mamente vexatória, já que a sua 
maior fonte de renda que é o pa­
gamento da anuidade por parte 
dos alunos, não daria para pagar 
nem a folha de pessoal.

Acrescentou ele que o proble­
ma de horas ociosas por parte de 
grande parcela do corpo docente, 
que tanto procurou fazer para 
acabar o ano passado, não conse­
guindo, segundo o próprio, por 
causa da incompreensão de pou­
cos professores, já que a maior 
parte estava solidária com ele é 
0 que mais afeta a URNe e que a 
demissão de alguns professores e 
funcionários será a melhor manei­
ra de solucionar esta crise.

AJUDA DO ESTADO
O professor Sérgio Dantas 

Carneiro disse que já solicitou 
ajuda do Estado a FURNe, atra­
vés de ofício ao ex-govemador 
Clóvis Bezerra, e fará o mesmo' 
IMncdniente, ao atual Governa­
dor Wilson Braga na primeira 
oportunidade que lhe for faculta­
da; não para resolver de uma vez 
0 problema financeiro da Institui­
ção, mas para amenizar a crisejia 
qual ela se encontra mergulhada.

Uma ajuda do Estado numa 
hora como esta, segundo o Reitor, 
se constituiria apenas mero pa- 
MMívo que : aliviaria o défícit, mas 
a situação continuaria se agra­
vando. No entender do Reitor* no 
momento, o Governo do Estado 
não terá condições de oferecer a 
URNe uma substancial ajuda fi­
nanceira, uma vez que está tam­
bém enfrentando sérios proble­
mas de ordem econômica, sem 
poder mesmo cumprir os seus 
compromissos para com o funcio­
nalismo público estadual, e que 
aguardará o momento oportuno 
para reivindicar qualquer adjutó- 
rio ao dirigente paraibano.

Serviço de 
Identificação 
mais rápido

Trabalho que vinha sendo 
desenvolvido de maneira precá­
ria em Campina Grande, com 
extensas Rias e outros entraves 
de ordem burocrática, a expedi­
ção de carteiras de Identidade, 
por parte da Secretaria de Se- 
'mrança Pública, será melhora­
da, nos próximos dias, inclusive 
com a descentralização do seu 
fornecimento, atualmente feito 
apenas numa das dependências 
da 2* Superintendência Regio­
nal de Policia.

O sr. Eilson Ramos, res­
ponsável pehS setor de Identifi­
cação da, flSP em Campina 
Grande, ilnformou que é pensa­
mento do próprio Siecretario de 
Se^rança Pública, Fernando 
Milanez desburocratizar a ex­
pedição de cédulas de Identida­
de nesta cidade, sem que seja 
preciso apelar para o Instituto 
de Polícia Técnica, na Capital 
do Estado.

Explicou que entre as pro­
vidências solicitadas ao titular 
da SSP para melhoria do Servi­
ço de Identificação em Campi­
na, está a abertura de mais dois 
postos do setor na 1* e na 2* De­
legacias Distritais.

Com a criação de mais es­
ses dois postos, o trabalho 
atualmente prestado na Supe­
rintendência de Polícia seria di­
minuído, assim como seriam 
abolidas as grandes filas que ali 
se formam todos os dias, com as 
pessoas que precisam adquirir 
cédulas de identidade.

cia acarretaria sensível prejuízo 
à população pobre dos oairros.

Retirada 
de ônibus é 
repudiada

0  empresário José Borges 
de Medeiros, presidente do Sin­
dicato das Empresas de Trans­
portes de Passageiros de Cam­
pina Grande, mostrou-se fron­
talmente contrário á retirada 
dos ônibus do centro da cidade, 
por entender que tal providên- 

■ e íi
opuiação pobre d 
Referindo-se ao novo Plano 

de Tráfego elaborado pela Pre­
feitura em substituição ao pri­
meiro, que apresentou diversas 
distorções, Borges de Medeiros 
afirmou que o citado plano não 
especifica, nomimalmente, as 
paradas, por zonas da cidade, o 
que no seu entender. dificultará 
a compreensão dos proprietá­
rios das empresas.

José Borges de Medeiros 
desmentiu q̂ ue esteja ocorrendo 
qualquer redução do número de 
coletivos que servem á linha do 
Bairro Presidente Médici, con­
forme reclamações que estão 
sendo veiculadas pelos órgãos 
de imprensa.

Esclareceu que da parte da' 
Empresa Luso Brasileira não 
houve diminuição do número 
de ônibus e tal não aconteceu 
em relação ás demais empresas 
que exploram aquela linha. “Se 

as outras empresas tivessem 
reduzido o número dos seus ôni­
bus - disse - na nossa empresa, 
teria havido um aumento de re­
ceita, o que não aconteceu até 
agora”.

Explicou, no entanto, que, 
ônibus de outras empresas que 
fazem a linha centro-Presidente 
Médici, estão, também, aten­
dendo ao Conjunto “Alvaro 
Gaudêncio”, recentemente ocu­
pado por famílias pobres da ci­
dade, o que, naturalmente, está 
atrasando as viagens dos coleti­
vos.

Comerciante 
vai teceber 
comenda

0  Sindicato do Comércuo 
de Produtos Farmacêuticos do 
Estado do Rio Grande do Sul, 
concederá ao comerciante João 
Azevedo Dantas, Presidente do 
Sindicato do Comércio de Pro­
dutos Farmacêuticos da Parai- 
ba, a Comenda de Honra ao 
Mérito, pelos serviços prestados 
ao ramo em todo o País.

O sr. João Azevedo Dantas 
viajou ontem com destino a 
Porto Alegre, onde participará 
do 50'' Encontro do Comércio de 
Produtos Farmacêuticos do Rio 
Grande do Sul, durante o qual 
representará os seus compa­
nheiros da Paraíba, na discus­
são de importante temas de in- 
íteresse da categoria.

A solenidade de abertura 
do Encontro terá lugar às 15 ho­
ras, de amanhã, no plenário da 
Assembléia Legislativa gaúcha, 
seguindo-se, á noite, um ban- 
Iquete para os participantes do 
lÈncontro, no Hotel Plaka São 
iRafael.

A liberação de preços de 
'determinadas classes terapêuti­
cas, orbigatoriedade de contra­
tação do farmacêutico respon­
sável e outros assuntos se inse­
rirão no temário do Encontro, a 
ser discutido pela Associação 
Brasileira do CÍomércio Farma­
cêutico.

O 50« Encontro do Sindica­
to do Comércio de Produtos 
Farmacêuticos do Rio Grande 
do Sul, ocorre, justamente, no 
ano em que este sindicato com­
pleta o seu jubileu de,ouro de 
atividades em prol dos comer­
ciantes da área farmacêutica 
gaúcha. O convite ao dirigente 
sindical paraibano foi Rrmado 
pelo presidente do congênere 
gaúcho, Anuar Jaequer Jorge.

Leia e 
assine 

A União

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 
Secção da Paraíba

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA. Juiz Federal na Pa­
raíba, em virtude dr. Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele no­
ticia tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos de uma Execução Hipo­
tecária, n’ 2.363, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMI­
CA FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra VALTEIDES 
DANTAS DE MEDEIROS E SUA MULHER, para a 
cobrança da quantia de C r| 796.784,63 (Setecentos e No­
venta e Seis mil. Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiros e 
Sessenta e Três Centavos), acrescida de juros, custas e de­
mais acréscimos legais, proveniente de inadimplência de 
contrato hipotecário. E, como consta dos autos estarem os 
executadeê em lugar incerto e não sabido, determinou este 
Juízo, a expedição do presente edital, através do qual fi­
cam os executados VALTEIDES DANTAS DE MEDEI­
ROS E SUA MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir 
descrita: “um imóvel residencial, sito à rua Projetada, s/n. 
Bairro São Sebastião, na cidade de Patos, deste Estado, 
contendo terraço, sala de estar, três quartos, banheiro so­
cial e cozinha, medindo 9,00m de frente e fundos por 
18,00m de ambos os lados, com uma área total de 162,00in’, 
devidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis 
daquela Comarca sob número R-2-6414, ás fls. 183 do livro 
2-y” . E, para que a notícia chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém possa alegar ignofáncia, mandou expedir o 
presente adital, indo o mesmo publicado uma vez no Diário 
da Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A UNIAO e 
afixado na sede deste Juizo, no local de costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da 
Paraíba, aos 22 dias do mês de março do ano de 1983. Eu, 
Ass. ilegível, o datilografei. Eu, Ass. Ilegivel, Diretor da Se­
cretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL
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Serviço gráfico bem feho 

tem endereço certo

A u n iAo

Companhia Editora

BR-101 Km 3 
João Pessoa

GINÁSTICA ESTÉTICA 
E MASSAGEM
Faça Ginástica

Na Academia do Assex
Prof? responsável Célia Cosmo Pereira 
Horário de atendimento:
De 18:00 às 20:00 hs.
Nos dias:
Terça, quarta e quinta 
Informações: ^
Fone: 221-3883

S. O.

SUPLAN

Superintendência de Obras do 

Plano de Desenvolvimento 

do Estado

Licitação por Leilão Público n* 01/83 

Edital Nf 01 

Aviso

A Superintendência de Obras do Plano de 
Desenvolvimento do Estado - SUPLAN, toma 
público que às nove (9) horas do dia vinte e oito 
(28) de aoril de mil novecentos e oitenta e três 
0.983), na sede da Autarquia, à Rua Feliciano 
Cime, 326, no bairro de Jaguaribe, nesta capi­
tal, será realizada a licitação por leilão público, 
para alienação de quatro (4) viaturas inservl- 
veis para o serviço público.

0  Leilâd 8®̂  ̂iniciado à hora acima indica­
da devendo d® interessados obedecerem rigoro­
samente as integram o
üjjx-i _p cuja cópia estará á disposição na
S d X  SuW N ’ “  -o™ “'  “ pe-
diente (12,00 ^

JoâoT®®®®®» 11 d® *1® 1983. 
FRANCISCO FERNANDES LISBOA 

Diretor Superintendente
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Diretor do Geipot 
explicou plano de 
tráfego a Trigueiro

0  piano de tráfego
gara o centro de Joâo 

essoa -foi detalhada­
mente explicado ao pre­
feito Oswaldo Trigueiro, 
durante reunião técni­
ca, pelo chefe do escritó- 
rif) local do Geipo<̂ ,̂ 
engenheiro\Carlos Al­
berto Lompa, e outros^ 
técnicos do órgão aquf 
sediado.

Além do prefeito 
Oswaldo Trigueiro, par­
ticiparam da reunião o 
presidente do Geipot, 
economista Wando Pe­
reira Borges; Clóvis 
Aragão, diretor de ope­
rações da Etj^resa Bra­
sileira de Tansportes 
Urbanos; engenheiro 
Aldrovpndo de Lima, 
coordenador do Progra­
ma Aglurb-EBTU; en­
genheiro Rilson Raposo, 
superintendente Âdm. 
e Finanças - Geipot; 
engenheiro José Carlos 
A. Ary, superintendente 
de Transportes Urbanos 
do Geipot. Participa­
ram também da reunião 
0 secretário dos Trans­
portes e Obras do Mu­
nicípio, engenheiro 
Yvon Luiz Rabelo; o se­
cretário do Planejamen­
to do Município, Fran- 
ciraldo Loireiro; o dire­
tor de engenharia do 
Detran, engenheiro José 
Carvalho, o secretário 
dos Transportes do Es­
tado, engenheiro Her- 
mano Almeida; o repre-

sentante do DER, enge­
nheiro José Oton, afora 
de diversos órgãos liga­
dos ao problema.

Durante a apresen­
tação do plano de tráfe­
go, elaborado pelo Gei­
pot, o prefeito Oswaldo 
Trigueir fez inúmeras 
observações sobre as 
condições do tráfego 
para o centro de João 
Pessoa, especialmente o 
Parque Solon de Luce- 
na, 0 qual pretende pre­
servar toda a sua beleza 
e área verde para o lazer 
da população. O secre­
tário dos Transportes, 
Yvon Luiz Rabelo, tam­
bém fez observações 
sobre o plano, o mesmo 
acontecendo com o se­
cretário dos Transportes 
do Estado, engenheiro 
Hermano Almeida. O 
presidente do Geipot 
também pediu informa­
ções sobre 0 problema, 
especialmente sobre de­
terminadas áreas do 
centro da cidade, onde 
há constantes engarra­
famentos.

No final da reu­
nião, ficou determinado' 
que o plano será ampla­
mente debatido por téc­
nicos do Geipot, Prefei­
tura e outros órgãos en­
volvidos no problema, 
com o prefeito colocan­
do todas as condições à 
disposição da equipe 
para os estudos.

Braga adia encontro 
para 2? feira com 
dirigentes da APLP

A audiência dos diri­
gentes da Associação 
dos Professores em Li­
cenciatura Plena do Es­
tado da Paraíba, com o 
governador Wilson Bra­
ga, para a apresentação 
das reivindicações da 
categoria, foi adiada 

,-para segunda-feira, se­
gundo nota distribuída 
ontem pela entidade.

Os professores vão 
solicitar a gratificação a 
nível superior, corres­
pondente a equiparação 
salarial dos professores 
em Licentiatura Plena, 
concedida desde feve­
reiro último; pagamento 
da gratificação de pro­
dutividade pó-de-giz”, 
em vigor desde, o ano 
passado; solicitação de 
contrato para todos os 
professores portadores 
do título de Licenciatu­
ra Plena, cujos nomes 
estão encaminhados 
pela Associàção ao Go­
vernador.

Também serão soli­

citados apoio para a 
campanha da casa pró­
pria para o professor, 
que a entidade vem rea­
lizando junto ao Institu­
to de Previdência do Es­
tado, iniciada ao final 
da gestão do ex- 
superintendente Gue­
des Pereira.

Segundo o presi­
dente da Associação, 
Lenildo Pereira, os con­
tatos foram dinamiza­
dos e ofícializados atra­
vés de ofício. ’ Salientou 
que a Associação tem 
recebido todo apoio ao 
atual Superintendente 
do Ipep, Âdailton Coe­
lho.

Atualmente a enti­
dade está negociando 
um terreno com 2.200 
metros quadrados, no 
bairro da Torre, onde 
pretende iniciar o pro­
grama habitacional 
construindo, através do 
Ipep, cerca de oitenta 
apmlamentos para os 
associados.

Gustavo Navarro faz 
visita de inspeção 
a obras de hospital

O Secretário da 
Saúde do Município, 
Gustavo Navarro de 
Oliveira, esteve na Fun­
dação ^e Saúde do Mu­
nicípio, verificando o 
andamento dos serviços 
de reforma que estão 
sendo realizados no se­
tor de, urgência do Hos­
pital daquela institui­
ção. Aquele setor, se­
gundo Gustavo, contará 
com boxés para o aten­
dimento de urgência, 
contribuindo para o 
aperfeiçoamento da as­
sistência aos pacientes 
politraumatizados.

Também está sen­
do feito o serviço de pin­
tura reral, além da revi­
são das redes elétrica e 
hidráulica, objetivando 
a mudança global da 
imagem do ex-Hospital 
de ftonto Socorro. Nis­
so tudo há também a 
participação efetiva do 
atual diretor-presidente 
da Fusam, pediatra 
Paulo Soares Loureiro. 

CURSOS
Com uma regular 

frequência, a Secretaria 
da Saúde do Município

está patrocinando o cur­
so de psiquiatria para 
médicos generalistas, 
através do Centro de 
Estudos Achiles Leal.

As aulas teóricas 
estão sendo ministradas 
pelos professores Gusta­
vo Navarro de Oliveira e 
Francisco Sales Lopes 
da Costa, enquanto as 
atividades práticas se­
rão desenvolvidas hoje 
amanhã, à tarde, no 
ambulatório Dr. Gu- 
temberg Botelho, no 
Hospital da Colônia Jû - 
liano Moreira, sob a res*̂  
ponsabilidade da dra. 
Maria das Neves Silva.

O Secretário Gus­
tavo Navarro anunciou, 
por outro lado, a reali­
zação de mais um curso 
para os profissionais da 
área de saúde, com pa­
trocínio da Secretaria 
de Saúde do Município. 
Nesse curso, segundo 
Gustavo, será dado ên­
fase à medicina preven­
tiva, sem, contudo, dei­
xar de reconhecer a im­
portância da medicina 
curativa, dentro do con­
texto da saúde.

A U M lA O
Publicação de Editais, Avisos, Atas, Balanços, etc.
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O presidente do Geipot veio discutir plano de tráfego

PFprende estudantes que 
tiravam pressão arterial
0  Departamento de Polícia 

Federal na Paraíba prendeu on­
tem três indivíduos que, dizendò- 
se estudantes de Medicina, veri­
ficavam a pressão arterial das 
pessoas em troca do pagamento 
de pequenas taxas em dinheiro. 
Os três foram pegos em flagrante 
e ontem foi o seu terceiro dia de 
atuação em João Pessoa, na fren­
te da Igreja da Misericórdia, na 
Rua Duque de Caxias.

São eles Severino Guedes da 
Silva, 19 anos, Humberto M. Sil­
va, 16 anos, e Alberis de Lucena, 
21 anos de idade. De acordo com 
informações do DPF, os três 
atuavam nesse ramo há mais de 
um ano, sempre mudando de 
clientela (Pernambuco e Paraí­
ba), periodicamente, para evitar 
desconfiança.

Durante os últimos três dias 
que passaram atuando em João 
Pessoa, os três “estudantes” exa­
minaram a pressão arterial de 
nada menos 300 pessoas e, segun­

do eles próprios, os pagamentos 
variavam de 200 até 500 cruzei­
ros.

A Polícia Federal conseguiu 
apurar que o pupo atendia tam­
bém a dómicíiio. Para isso, o me­
nor Humberto M. Silva, impri­
miu vários cartões de apresenta­
ção com o seu nome, endereço, 
in c lu s iv e  t e l e fo n e  e 
identificando-se como estudante 
de Medicina. Dos três, Humberto 
foi o mais criativo e adaptou uma 
carteira de acadêmico da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, 
utilizando uma foto sua e um pe­
daço de papel de um Certificado 
de. Reserrista. A a^pta^o, no en­
tanto, não tinha a mínima seme­
lhança com a verdadeira carteira 
de estudante emitida pela UFPe.

A Delegacia de (jrdem Polí­
tica e Social da DPF, responsável 
pela prisão remeteu ainda ontem 
para a Secretaria de Segurança 
Pública do Estado todos os dados 
do inquérito, transferindo o caso 
para as autoridades estaduais.

Estacionamento fica mais 
racionalizado no centro
A partir de hoje é proibido o 

estacionamento de veículos em­
baixo do Viaduto Damásio Fran­
ca. A determinação é do Departa­
mento Estadual de Trânsito (De­
tran) que colocou “gelo baiano” e 
modificou a sinalização numa 
parte da Rua Guedes Pereira, se­
gundo determinações do superin­
tendente do órgão, Iê4o Andrade.

Justificando a decisão, o su­
perintendente do Detran, lêdo 
Andrade explicou que, assim, vai 
evitar que se formem longas filas 
duplas, q̂ ue as pessoas estacio­
nem em locais proibidos, elimi­
nando definitivamente os engar­
rafamentos naquele perímetro.

Com a implantação desta 
nova sinalização, já em funciona­
mento a partir de hoje, espera o 
superintendente do Departamen­
to Estadual do Trânsito da Paraí­
ba eliminar um sério problema 
que surgiu há poucos dias, após o 
fechamento do acesso à Rua Du-
gue de Caxias, feito pelo viaduto 

lamásio Franca.
A partir de hoje os carros não 

mais estacionarão no perímetro 
de quase 200 metros de travessia 
do tradicionaL Ponte de Cem 
Réis, a começar do cruzamento 
da Avenida General Osório, nem 
tão pouco será permitido a fila 
dupla.

Famílias doe desempregados 
estão ameaçadas de despejo {

Caixa quer 
diálogo com 
mutuários

“A Caixa Econômi­
ca Federal, como banco 
social do Governo do pre­
sidente Figueiredo, está - 
como sempre - aberta ao 
diálogo com os mutuários 
em atraso, para renego­
ciar prazos e conciliar m- 
teresses. Esta declaração 
foi feita pelo presidente 
da CEF, Gil Macieira e 
transmitida ontem pela 
gerência regional do ór­
gão, destacando um bom 
entendimento existente 
com os clientes.

O presidente assegu­
rou que a CEF não pre­
tende prejudicar os mu­
tuários em atraso que 
queiram, efetivamente, 
pagar as prestações em 
(empréstimos habitacio­
nais, diante da perspecti­
va de aumento de mais 
de cem por cento no valor 
das prestações.

Segundo os dirigen­
tes da CEF, 0 sr. Gil Ma­
cieira assegurou, tam ­
bém, que a Caixa não 
pfetenae suspender os fi- 
• nahciamentos a constru­
ção civil, tranquilizando 
os empresários do setor: 
“Nós estamos financian­
do, no momento, em 
termos de Brasil, 200 mil 
unidades, o que represen­
ta um desembolso men­
sal de Cr$ 55 bilhões. São 
15 mil de metros quadra­
dos em área construída”, 
disse.

Cataldo se 
reúne com 
assessores

0  diretor geral do 
DNER, João Cataldo 
Pinto, vai se reunir hoje, 
na sede do 13’ Distrito 
Rodoviário de João Pes­
soa, em Cruz das Armas, 
com todos os chefes de 
distritos rodoviários fe­
derais de diversos Estados 
do Nordeste, para deter­
minar uma nova linha de 
ação do setor rodoviário, 
de acordo com a reali­
dade econômica brasilei­
ra.

Estarão presentes ao 
encontro os chefes dos 
Distritos Rodoviários do 
Ceará, do Rio Grande do 
Norte, da Paraíba, de 
Pernambuco, de Alagoas, 
de Sergipe e da Bahia. 
Eles traçarão planos de 
trabalho para seguir as 
diretrizes do ministro dos 
Transportes, Cloraldino 
Severo, que recomenda 
uma ação mais participa­
tiva dos órgãos do DNER 
na solução de problemas 
rodoviários.

Segundo informa­
ções do órgão, as dificul­
dades na economia mun­
dial obrigaram os respon­
sáveis pelo setor rodoviá­
rio a desenvolverem noe 
vas filosofias de trabalho, 
buscando soluções criati­
vas para superar a redu­
ção de recursos nos inves­
timentos e aplicando es­
tratégias de trabalho que 
permitam desenvolver li­
nhas de ação.

Usinas e destilarias terão rede 
de terminais de computadores
0  engenheiro Roberto 

Aroso Cardoso, diretor do 
Departamento de Informá­
tica do Instituto do Açúcar 
e do Alcool, esteve ontem 
em João Pessoa para im­
plantar uma rede de termi­
nais .de computadores nas 
usinas e destilarias da Pa­
raíba. Esta rede de compu­
tadores está sendo impmn- 
tada em todo o Nordeste.

Para ele, “a racionali- 
zaçeb doa trabalhos a ser 
obtida através da informáti­
ca, permitirá à Coopersucar 
aumentar rapidamente a 
produtividade dos seus coo­
perados e dinamizar a sua 
administração’̂ ^Ele chegou 
a esta conclusão depois de 
participar do P  Seminário 
de Informática da Copersu- 
car, realizado em São Pau­
lo, no mês passado.

Na opinião ‘de Aroso, é

fundamental a informatiza­
ção de todas as unidades 
produtoras de álcool e açú­
car, uma vez que isto fará 
frente ás necessidades de 
exportação £ consumo inter­
no dos produtos”.

Ressaltou que este ano 
as perspectivas de produção 
de álcoól e açúcar são bem 
melhores do que.no ano pas­
sado, principalmente depois 
da agilização do Proálcool. 
Disse que o Brasil está se 
tomando pioneiro nas expe­
riências feitas com motores 
a álcool.

PROJETO GLOBAL
ISegundo Roberto Aro­

so, caberá ao Instituto do 
Açúcar e do Álcool coorde­
nar a iriformatização global 
e acredita que a adesão será 
total, pois com o crescente

desenvolvimento da indús­
tria nacional da informáti­
ca, os custos do sistema têm 
decrescido gradativamente.

Por outro lado, Arosc 
ãfirmou que o sistema de in­
formática tem-se desenvçl- 
vido rapidamente, propor­
cionando melhor qualidade 
aos usuários. As linhas de 
processamentJ, a seu modo 
de ver, também estão tendo 
um rápido nível de desen­
volvimento.

Hoje, ás 10 horas, Ro­
berto Aroso fará uma expo­
sição para os funcionários 
do Escritório de Represen­
tação do IA A. Ã  tarde terá 
uma reunião com produto­
res de álcool. Sua visita a 
João Pessoa será encerrada 
;om um encontro com os 
técnicos da Telpa, quando 
discutirá sobre a racionali­
zação do sistema.

Mais de cento e 
cíncoenta famílias dos 
funcionários que foram 
demitidos da Tecinorte 
- Tecidos Ciderúrgiccte 
do Nordeste -, estão 
passando sérias necessi­
dades, pq  ̂ falta de di­
nheiro para a sua manu­
tenção. Algumas, inclu­
sive, estão ameaçadas 
de serem despejadas 
das casas onde moram, 
por não terem como pa­
gar o aluguel.

Segundo informa­
ções do presidente do 
Sindicato dos Emprega­
dos da Indústria de Fia­
ção e Tecelagem de 
João Pessoa, Edvan Sil­
va, “já houve cortes no 
fornecimento de água e 
energia nas residências” 
de algumas das famílias cu­
jos chefes foram demiti­
dos da fábrica que per­
tence ao Grupo Fagan, 
sediado no Rio de Janei­
ro.

Ontem terminou o 
prazo para o pagamento 
do aviso prévio de 42

dos 152 operários demi­
tidos - da fábrica, mas 
ninguém recebeu di­
nheiro. O diretor do 
Grupo Fagan, no Nor­
deste, Dirceu Jorge, por 
sua vez, argumentou 
simplesmente que não 
há dinheiro disponíyel 
para pagar ao pessoàl, 
segundo o presidente do- 
Sindicato. ,

Além de não rece-J 
berem o aviso prévio, osf 
operários demitidos não,' 
receberam também os: 
vencimentos referentes! 
ao mês de março. Afora! 
isso, não foram deposi-' 
tadas,pela empresa, asl 
cotas do Fundo de Ga-‘ 
rantia. i

Ontem, o Sindicato] 
da categoria reuniu-se- 
cõm o pessoal demitido,] 
e com representantes do! 
Sine - que cadastrou os! 
desempregados - além! 
de um representante da! 
Fundação Social do! 
Trabalho, para encoh-I 
trar uma saída para'o' 
problema. :

Este ano, 300 demissões 
na fiação e tecelagem

Cerca de dois*mil 
operários do ramo de 
fiação € tecelagem já fo­
ram demitidos, de ja­
neiro de 1982, até o pre­
sente momento, e a 
grande maioria conti­
nua desempregada, se­
gundo informações 
prestadas, ontem, pelo 
presidente do Sindica­
to dos Empregados na 
Indústria de Fiação e 
Tecelagem de João Pes­
soa, Edvan Silva.

Ele disse que a si­
tuação esta se agravan­
do a cada dia, em face 
as constantes demissões 
de operários do ramo de 
fiação e tecelagem, na 
Grande João Pessoa, 
sem haver uma contra­
partida do mercado de 
trabalho.

ESTE ANO
Somente este ano, 

de janeiro para cá, fo­
ram demitidos cerca de 
300 operários no setor de 
fiação e tecelagem. No 
dia 25 de março último.

de uma só vez, a Teci-, 
norte - Tecidos Ciderúr- 
gicos do Nordeste - (Je-! 
mitiu 152 dos seus fun-; 
cionários, ao encerrar 
definitivamente as suas 
atividades. >

Além de não terem' 
novas oportunidades dei 
emprego, os operários! 
convivem com proble-! 
mas de toda ordem', des-í 
de as dificuldades eco-i 
nômicas, até a recusa: 
das empresas onde tra-! 
balhavam, de cumprir] 
as obrigações sociais,! 
como pagamento do; 
FGTS, salários atrasa-; 
dos, entre outros. | 

O presidente do; 
Sindicato dos Emprega-; 
dos na Indústria de Fia-; 
ção e Tecelagem, Edvan; 
Silva, disse que está; 
mantendo entendimen-: 
tos com órgãos govema-i 
mentais, na tentativa; 
de contornar a Sftüação,Í
em face da gravidade dot 
problema do desempre-! 
go na área. 1

Terminal Urbano tem 
a sua sinalização 
iniciada pelo Detran

O Setor de Enge­
nharia do Departamen­
to Estadual de Trânsito 
(Detran) iniciou, on­
tem, a implantação das 
sinalizações vertical e 
horizontal do Terminal 
Urbano de Passageiros, 
que estava com suas 
obras paralisadas, para 
que seja inaugurado na 
próxima segunda-feira.

Segundo infojmou 
0 superintendente do 
tíetran, -Mdo Andrade, 
os trabalhos estão sendo 
feitos em ritmo acelera­

do para que, no mais; 
tardar sexta-feira, tudo; 
esteja pronto e entregue 
ao setor competente daj 
Prefeitura Municipal! 
que procederá a inaugu-! 
ração. I

Uom a inauguração! 
do novo Terminál Urba-I 
no de Passageiros, onde! 
estacionarão os coleti-l 
vos de todos os bairros! 
de João Pessoa, haverá.' 
uma descentralização, 
das linhas urbanas e; 
maior' comodidade aos; 
usuários deste tipo de 
transporte de massa.

DGC está ultimando 
preparativos para 
execução de projeto

A Diretoria Geral de Cul­
tura está ultimando os prepa­
rativos para execução do 
“Projeto ArappnKasÇ, c]ue.te- 
rá como ' objetivo principal 
atendei^á vános sepientos Õa 
sociedade, dentro de um plano 
de extensão cultural e abrir 
espaços para que “o-que está 
sendo produzido em termos 
culturais na Paraíba, atinja 
um público maior”, conforme 
explicou o presidente do DGC, 
Raimundo Nonato.

O Secretário da Educação 
e Cultura, José Jackson, apro­
vou o projeto de iniciativa da 
Diretoria Geral de Cultura e

solicitou que a sua execução, 
seja breve. O “Projeto Ara-; 
pongas” promrcionará o in-! 
tercambio de várioe grupos; 
folclóricos, teatrais, musicaie> 
e de dança do Estado. i 

Alétn do intercâmbio en-! 
tre esses setores, é pensamen-; 
to do presidente do DGC in-I 
tensificar a divulgação dos li-; 
vroB de autores paraibanos- 
publicados pela Secretaria de, 
Educação e Cultura, em todos; 
08 colégios da Rede Oficial, e; 
promover a criação de cineclu- 
bes em grande parte dos’mu-, 
nicipios paraibanos.

Entidades têm até 
o dia 29 para pagar 
dívidas ao lapas

0  prazo para solicitação 
de parcelamept® ““ reparcela- 
mento de d é b l^  *1« entidades
Glantrópicas P .
termina no dia 29, de
acordo com mformaçôee da
Coordenador!«*
lAPAS.Opar-Ç““ !“^ ^ -rá atingir o 120 Pres-
taçôeemensai-iconae^hvaíe
deve abranpr <* <^hitoB até a
competência

Essas entidades poderão 
apresentar requerimento ao 
lAPAS para oe beneficiarem 
da m edida congtan te do

D ecreto-Lei n» 1966, de 
3/11/82, estipulando o prazo 
de 180 dias para requerimen­
to. As entidades filantrópicas 
estão obrigadas a recolher as 
contribuições descontadas d(M 
empregados, inclusive m  inci-, 
dentes sobre o 13’ salário, e as 
destinadas ao custeio dó 
salájrio-matemidade e das 
prestações por acidentes de 
trabalho. O atraso no recolhi­
mento das contribuições sujei­
ta  as entidades ao pagamento 
eom incidência de juroe de 
nora, nfUlta e correção mone­
tária.
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

10 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

EDITAL
P.£:;ponsável: Ant» José Lisário ^

Titulo: Crf 12.240,00 
Protestante: F, S. Vasconcelos & Cia 
Portador: Bco do Brasil s/a Varad.

Responsável: Ana M* de Albuquerque Santos 
CPF/CGC
Titulo: Crf 6.200,00 
Protestante: Evilásio Ayres & Cia 
P.ortador: Paraiban s/a Ag. Central

Responsável: Abdias Albuquerque Pimentel 
CPF/CGC
Titulo: Crf 8.137,20 ■
Protestante: Jacumâ Emp. Agropec.
Portador: Bandepe s/a.

P.ssT)onsável: Ant» de Pádua R. de Plácido 
CPF/CGC
Titulo: Crf 4.068,60 
Protestante Jacumá Emp. Agropec.
Portador Bandepe s/a.

Responsável: Ant’ de Pádua R. de Plácido 
CPF/CGC
Titulo: Crf 4.068,60 
Protestante: Jacumâ Emp. Agropec.
Portador: Bandepe s/a.

Responsável: Consica constr. Emp Cavalcanti 
CPF/CGC
Titulo: Crf 118.200,00 
Protestante: Alberto Teixeira Ferr.
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc’ de Assis G. Batista 
CPF/CGC
Titulo: Crf 8.183,99 
Protestante: Bco do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Felicio Martinho Nobrega 
CPF/CGC *
Titulo: Crf 38.699,03 
Protestante: Bco do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc* Areldina de F. Dantas 
CPFVCGC
Titulo: Crf 46.664,26 
Protestante Bco: do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc’ Gomes de OliveiraResponsável:
CPF/CGC
Titulo: Crf 45.249 84 
Protestante: Bco do Brasil s/a.
Portador: O Mesmo

Responsável: Fernando Ant’ C. Gambarra 
CPF/CGC
Titulo: Crf 42.144,75 
Protestante Bco do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Franc’ Carlos de O. Menezes
CPF/CGC,
Titulo: Crf 43.790,22 
Protestante: Bco do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Resjjonsável: Franc’ Ramalho Rangel 
CPF/CGC
Titulo: Crf 35.794,19 
Protestante: Bco do Brasil s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Gisela Pontes Bueno 
CPr/PGC *
Titulo: Crf 2.625,00 (3 titulos))
Protestante: Jornal Correio da Pb Ltda.
Portador: O Mesmo.

Responsável: Heleno Franc’ C. Fa. Silva 
CPF/CGC
Titulo: Crf 52.500,00 
Protestante: Marconi Monteiro Filho 
.Portador: Bco Merc de S. Paulo s/a

Responsável: Luiz Viterbino da Silva 
CPF/CGC: CI-254429-SSP 
Titulo: Crf 35.000,00 

• Protestante: Fininvest s/a ,,
Portador: O Mesmo

Responsável: M* José de J. Nascimento 
CPF/CGC: CI-73385-IPT 
1'itulo: Crf 12.000,00 ,
Protestante: Fininvest s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Medeiros e Silva Ltda 
CPF/CGC *
Titulo: Crf 69.675,00
Protestante: Karoline Confec. Ind. Com. Ltda 
Portador: Bco do Brasil s/a.

Responsável: M* da Paz Pereira Sampaio
CPF/CGC
Titulo: Crf 13.570,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda
Portador: Bco Merc do Brasil s/a'.

Responsável: Neide M* Ferreira M. da Cruz
CPF/CGC
Titulo: Crf 6.750,00 
Protestante: Jacumâ Emp. Agropec.
Portador: Bandepe s/a.

Responsável: Otaniel Cabral Gomes 
CPF/CGC
Titulo: Crf 4.320,00 (6 títulos)
Protestante: Jornal Correio da Pb Ltda 
Portador: O Mesmo

Responsável: Oíicina Alvorada 
CPF/CGC
Titulo: Crf 42.035,00 
Protestante: Promac s/a 
Portador: Bco Merc de S. Paulo s/a

Responsável: Raimundo Vieira de M. Filho 
CPF/CGC
Titulo: Crf 3.526,12 
i’rotestante: Jacumâ Empreacrope 
Portador: Bandepe s/a
Responsável: Sérgio Luiz V. Barbosa 
CPF/CGC: 353055256-91 
Titulo: Crf 28.000,00 
Protestante: Fininvest s/a 
Portador: O Mesmo

Responsável: Severino Ramos Pereira 
CPF/CGC
Titulo: Crf 18.986,80 
i^rotestante: Jacumâ Emp Agropec 
'^ortador: Bandepe s/a

Responsável: Waldir Xavier da Costa 
CPF/CGC
Titulo: Crf 5.424,80 
Protestante: Jacumâ Smp. Agropec.
Portador: Bandepe s/a

Responsável: Severina V. dos’Santos 
CPFVCGC
Titulo: Crf 2.712,40
Protestante: Jacumâ Emp. Agropec Ltda.
Portador: Bandepe. s/a.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
jweirc de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório, sito a Rua Maciel Pinheiro N’ 02, nesta cida­
de sob pena de serem os referidos títulos protestados na for­
ma da LEI.

Joâo Pessoa, 13 de Abril de 1983 

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANÒ DE BRITO
w

1’ OFICIAL DE PROTESTO

Deputados apoiam 
João F ^ eired o

8’

São L uÍ8, - O pronunciamento feito pelo 
presidente da República, na última 
segunda-feira através uma rede de emisso­
ras de rádio e televisão, condenando as cenas 
de violência em São Paulo, encontrou reper­
cussão em todo o Maranhão e mereceu dos 
deputados estaduais e vereadores munici­

ais demonstrações de apoio e solidariedade, 
deputado Celso Coutinho, presidente da 

Assembléia Legislativa do Estado, disse à 
EBN que “a manifestação do presidente da 
República merece o apoio e o aplauso de to­
dos os brasileiros”, e destacou que “a atitu­
de do presidente Figueiredo deve ser enten­
dida como uma advertência para todos j)s es­
forços para a superação da crise que envolve 
0 Pais”.

O deputado Dorian Menezes, segundo 
secretário da Mesa diretora da Assembléia 
Legislativa, disse à EBN “que por mais de 
uma vez o presidente da República tem con­
clamado a todos 08 brasieliros para uma 
cruzada de salvação nacional, mostrando os 
verdadeiros caminhos que nos podem levar à 
superação da crise qĵ ue nos assola”. Disse o 
parlamentar maranhense que “crê firme­
mente na ação e nas atitudes do presidente 
Figueiredo, pois o chefe do governo tem de- 
mosntrado as melhores intenções em condu­
zir 0 país para dias mais tranauilos”.

O deputado Yedo Lobão, da bancada do 
PDS, por sua vez, lamentou os incidentes 
que envolveram o Est,ado de São Paulo” e 
disse que foi “opjrtuno e atual o pronuncia­
mento do presidente da República, estíecial- 
mente na parte em que o presidente Figuei­
redo condenou as violências que sacudiram 
São Paulo”.

- “É chegada a hora de todos atenderem 
a convocação do presidente da República, no 
sentido de uma pacificação do país, para 
através dela encontrarmos as soluções para 
os nossos problemas”, disse o parlamentar.

Cais incentivará 
os físcais para 
mineração do ouro

Brasilia - O Ministro das Minas e Energia, César 
Cais, defendeu a reforma da legislação tíscal, no sentido 
de conceder incentivos á mineração do ouro, por consi­
derar que a pesquisa desse minério é de alto risco. La­
mentou, ainda, a falta de recursos orçamentários para o 
Projeto Garimpo.

- Em 82 recebemos Crf 925 milhões e no orçamento 
deste ano a dotação é de Crf 950 milhões, quando preci­
samos de cerca de Crf 5 bilhões - comentou.

Falando aos senadores que integram a Comissão 
de Minas e Energia, César Cais fez um histórico da po­
lítica de mineração do ourd que vem aplicando no Mi­
nistério, salientando que ela tem por objetivo compati­
bilizar a mineração com o garimpo. ;

- Ninguém vai ficar sentado em cima da mina, dis­
se ele, acrescentando que determinou um levantamento 
de todos os alvarás de pesquisas e concessões de lavras, 
prometendo estimular a indústria da mineração “sem 
prejuízo dos garimpeiros” .

Em seu histórico, reconheceu que há descaminho 
do ouro produzido e que vem desenvolvendo esforços 
para reduzi-lo. “Em 79” - comentou - “a nossa produ­
ção de ouro foi de 4 toneladas. Já  em 82 alcançamos 40 
toneladas”. Segundo o ministro tal crescimento se deve 
principalmente, à intermediação da Caixa Econômica
F( ■ ■ , ■ .....................

jue desestimula a particip
Convidado para falar soore a política de mineração 

do ouro, o Ministro das Minas e Energia, t»  entanto, 
não se recusou a abordar outros póblemas da sua área.

Defendeu a substituição do oleo diesel pelo vegetal, 
manifestando-se contrário á substituição pelo álcool 
aditivo.

Em resposta ao senador Virgílio Távora (PDS- 
CE), garantiu que no final do governo Figueiredo “esta­
remos produzindo 500 mil barris/dia de petróleo”, no 
que contou com a manifestação de confiança do senador 
Luiz Cavalcanti (PDS-AL), lembrando que houve 
quem não acreditasse nessa previsão, “que tudo indica 
que será alcançada”.

O senador Hélio Gueiros, do PMDB paraense, con­
cordou com a projeçãifque César Cais fez quanto á pos­
sibilidade de seu Ministério participar com 50% do su­
peravit previsto para a nossa balança comercial neste 
ano. “O Ministério das Minas e Energia” - disse Guei­
ros - “terá amplas condições de saldar a nossa divida ex­
terna”.

César Cais também se manifestou contrário á cria­
ção da Ourobrás, por ser favoráveJ à iniciativa privada: 
“dai por que solicito o apoio do Congresso para reformar 
a Le^slação Fiscal, no sentido de serem concedidos in- 
céntivos para a Mineração”. Embora reconhecendo que 
um cruzeiro aplicado na mineração do ouro assegura 
um retorno de Crf 27, “podendo chegar a Crf 40,”, en­
tende que o incentivo é pecessário, por se tratar de uma 
pesquisa de alto risco.

O ministro das Minas e Energia prometeu, jxir fim, 
voltar sempre à comissão, “convidado ou convocado, 
para prestar os esclarecimentos que se fizerem necessá­
rios”. Na primeira oportunidade, como ficou acertado, 
falará sobre energia nucleaf e posteriormente sobre a 
Eletnmorte.

César Cais concluiu solicitando a fixação de uma 
poHtica nacional do ouro, recebendo o apoio integral 
dos membros da Comissão de Minas e Elnergia do Se­
nado.

ederal, que compra o produto ao preço do dólar real, 
o que desestimula a participação aos atravessadores” .

FEB comemorará 
o centenário do 
gal. Mascarenhas

Brasília -  O primeiro Centenário de nascimento do 
general João Baptista Mascarenhas de Moraes, co­
mandante da Força Expedicionária Brasileira (réB ) 
na segunda guerra Mundial, será comemorado no dia 
13 de novembro deste ano. A programação está sendo 
organizada por uma comissão presidida pelo vice- 
presidente da Associ^ão Nacional dos Veteranos da 
FEB, general Murilo Rodrigues de Souza.

Um doe evento^programados é o segundo encontro 
dos veteranlos da FEB, com o apoio da regional de Por­
to Alegre, de sete a 13 de novembro, e que deverá ser 
encerrado com uma concentração em São Gabriel, no 
Rio Grande do Sul, onde nasceu o marechal Mascare- 
nhas de Moraes. A comissão organizadora pretende ain­
da solicitar à Empresa Brasileira de Correios e Telégra­
fos a einissão de um selo comemorativo ao centenário 
de nascimento do Marechal, no dia 13 de novembro pró­
ximo, com lançamento simultâneo nas guarnições 
onde ele atuou de maneira dvstacada: São Gabriel, Re- 
cifjB, São Paulo, Campo Grande, Curitiba, Rio de Ja­
neiro, Resende e Brasilia.

No âmbito do primeiro exército, por determinação 
do ministro Walter Pires, as comemorações do primeiro 
centenário de nascimento do marechal Mascarenhas de 
Moraes terão lugar no monumento aos mortos da segun­
da guerra mundial, no Rio de Janeiro.

No dia 13 de novembro do ano passado, data em 
que o marechal comemora 99 anos, seus restos mortais e 
os de sua esposa, dona Ada, foram transladados do ce­
mitério São Francisco Xavier, no Cajú, para o mausoléu 
doe veteranos da FEB, no cemitério São João Batista, 
no Rio, inaugurado na ocasião.
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reunião realizada asTO Tiorts do d ia 08 de a b r il  de 1983.
Ẑ IRESENÇA E XCSA DIRETORA: Presente a to talidade do Conselho de A dainistracio reore- 

sentaJo pelos conselheiros LflCIR MOTTA. LINAIDO EEZERRA MOITA «  LADIMIR «flT A ,cren ­
do aos dois p riae iro s , a presidência e s ec re ta ria  dos trabalhos, respectiva«ente.

3-DELI^RAÇCK TQWWlASiDeUberou-se a unaniaidade de votos, o suBWtto do c r a i ta l  soei 
subscrito  e ta te g r a U i^ o  «ediante a incorporacio de CR$ 20.300.000.00 provinien^ 

®  DÍVESTMínDS DO fioRDÉSTE-FINOR e correspondentes a 
20.300.000 açoes p referencia is c lasse "B", do c a p ita l da e tp resa ,subscrita s e in te- 
gralizadas e« dinheiro pelo referido  Rindo m  data de 08.04.83, conforBe B ole tia  de 
s ^ i^ r iç â o  « i t id o  para u l  f in ,  assinado pelos D ire tores lACIR MOTIA e LUIZ MOITA' 
F11Í40. m  ncae da sociedade e firaado  pelo BANCO DO NORDECTE DO BRASIL S/A.coeo aes- 
to r  do Fundo, na aesaa data . *

PO CAPII^SOCIAL; O C ^ita l Subscrito e in tegra lizado , en consequência da 
® i n t ^ r a i i z i ^  fe ita s  .passou de CR$ 803.201.074,00 para OtS . . .

82..501.074,00 penanecendo o e d i t a l  autorizado e« CR$ 3.500.000.000.00.ee« foraa- 
çao constante do Estatuto Social.

P?u^^íy^y9 em 08.04.83,pelos ccnselheiros SOlOi lYRA l.li'i.
aD .íTT líLuto W4JV1Í1A e AfflWÍIO FERNANDO PEIXOTO S  VASCCCNCEIDS. sendo favorável ã 
sit>5cnçao f e ita .

na AMTA OOCRCIAL-A ata  lavrada em liv ro  proprio, tem sua cópia argui- 
vaci* nn J m ta  C i ^ i a l  do Estado da . - J .  io i na EscaceS  d e W s
por Despacho do d ia  08.04.1983. ^

B eie-ra M otta-Sacretãrio 
I I  A, ORDO: Lacir M otta-Presidente do Conselho.

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 
SEÇÃO DA p a r a íb a

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aoe que o presente edital virem, dêle noticia 
tiverem ou interesear possa, 'que perante esta Seção Judi­
ciária, se processam os autrá de uma Elxecução Hipotecá­
ria, n’ 2.365, Cls. IV, movida pela CADCA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PARAÍBA contra ERNANI CAR­
NEIRO DE ARAÜJO E SUA MULHER, para a cobrança 
da quantia de Crf 796.784,63 (Setecentos e Noventa e 
Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiros e Sessen­
ta e TVês Centavos), acrescida de juros, custas e demais 
acréscimos legais, proveniente de inadimplência de contra­
to hipotecário. E, como consta dos autos estarem os execu­
tados em lugar inceifo e não sabido, determinou éste J uí­
zo, a expedição do presente edital, através do qual ficam os 
executados ERNANI CARNEIRO DE ARAÜJO E SUA 
MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir desprita: 
“um imóvel residencial, sito à rua Projetada, n’ 133, Bairro 
Sâo Sebastião, na cidade de Patos, dêste Estado, contendo 
terraço, sala de estar, três quartos, banheiro social, cozi­
nha, medindo 9,00m de ftente e ,fundos por 18,00m ae am­
bos 06 lados, com uma área total de 162,00m*, devida­
mente registrado no Cartório de Registro de Imóveis daque­
la cidade, às fls. 56, do livro 2-Z, sob número de ordem 01- 
6583”. E, para que a noticia chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o 
presente edital, indo o mesmo publicado uma vez no Diário 
da Justiça do Estado e duas vezes no Jornal A UNIÃO e 
afixado na sede dêste Juizo, no local de costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Elstado da 
Paraíba, aos 21 dias do mês de março do ano de 1983. Eu, 
(assinatura ilegível), o datilografei. Eu, Bel Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DA PARAiBA

CABTÖBIO "M08EIHA FHANCA"JUteO 06 WR6ITO OA » VARA 06 FAMlLIA OA COMARCA DA CAIRTAL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRA ZO DE 20 DIAS

O DOUTOR -ER E IR ii DC ICiSCILEIíTO,

JU iZ  DE DIREITO DA 2« VARA DE FAM ÍLIA DA 
COMARCA DE JO Ã O  PESSO A . CAPITAL DO ESTA­
DO DA PARAiBA, n a  form a da Lei, etc.

F A Z  S A B E R ,  a todos quan to  o presente 

EDITAL virem  ou dele conhecim ento e notícia tiv e r e a  quem  in teressa possa, 

que por Este Juízo de D ireito da 2* V ara de Fam ília da C om arca desta  C apital, 

no exped ien te do “C artório  M oreira F ran ca”, se p rocessa aos term os da A ção de

mYíSácio iiTiGicsc DrsETc. race. ?:• or-̂i ___
prom ovida por  IRACniA CA1AV4, SE S O Ü Z ^_______  ^

c o n tra __________ U kSOEL LE IT E  BE SCOZA _______________ ____________

com  fundam ento no A rt. 9A 7 ( a r t .2 » ) »  d a  L e i  6 « 5 1 5 /7 7  ( a r t > 4 0 S e 5 9 S l g ; 

E  como o(a) prom ovido(a) se encontra em  lugar incerto  e não  sabido e  p ara  que 

m ais ta rd e  alguém  não alegue ignorância m andou o M.M. Ju iz exped ir o presen­

te  p ara  que fique o(a) promovidofa) KãHOEL LE IT E  BE SCÜ2A.

PODER JUPICIÃRIO

JU im Ç A  FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO DA p a r a íb a

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PENHORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dêle noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção Judi­
ciária, se processam os autos de uma Execução Hipotecá­
ria, n’ 2.364, Cls. IV, movida pela Caixa Econômica Fede­
ral Filial da Paraíba contra Valmi Joeé Dantas e sua mu­
lher, pare. cobrança da ciuantia de Crf 796.784,63 (Setecen­
tos e Noventa e Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Quatro 
Cruzeiros e Sessenta e Três Centavos), acrescida de juros, 
custas e demais acréscimos legais, proveniente de inadim­
plência de contrato hipotecário. É, como consta doe autoe 
estarem os executados em lugar incerto e não sabido, deter­
minou éste Juizo, a expedição do presente edital, através 
do qual ficam os executados VALMI JOSÉ DANTAS E 
SUA MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir descri­
ta: “um imóvel sito à Rua Projetada, s/n no Bairro Sâo Se­
bastião, na cidade de Patoe, deste Estado, contendo terra­
ço, sala, três quartos, banheiro social, cozinha, medindo 
9,00m de frente e fundos por 18,00m de ambos os lados, de­
vidamente registrado no Cartório de Registro de Imóveis, 
daquela Comarca, sob n’ 01-6589, livro 2-Z, às fls. 61”. E, 
para que a noticia chegue ao conhecimento de todos e nin­
guém possa alegar ignorância, mandou expedir o presente 
edital, indo o mesmo publicado uma vez no Diário da Justi­
ça dõ Estado e duas vezes no Jornal “A UNIAO” e afixado 
na sede dêste Juizo, no local de costume. Dado e passado 
nesta cidade de Joâo Pessoa, Capital do Estado da Parai-, 
ba, aos 21 dias do mês de março do ano de 1983. Eu, (assi­
natura ilegível), 0 datilografei. Eu, Bel Afonso Leite Brega, 
Diretor da Secretaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 

JLTZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA 

SEÇÃO DA PARAÍBA

EDITAL DE INTIMAÇAO DE PENRORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção Judi-

TISTA DOS SANTOS E SUA MULHER, para a cobrança 
da quantia de Crf 796.784,63 (Setecentos e Noventa e Seis ' 
Mil, Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiros e Sessenta e 
TVês Centavos), acrescida de juros, custas e demais acrés­
cimos legais, proveniente de inadimplência de contrato hi­
potecário. E, como consta dos autos estarem os executados 
em lugar incerto e não sabido, determinou éste Juizo, a ex­
pedição dopresenté edital, através do qual ficam os execu-- 
tados INTIMADOS da penhora a seguir descrita: “um 
imóvel residencial, sito à Rua Projetada, n’ 142, Bairro São 
Sebastião, na cidade de Patos, deste Estado, contendo ter­
raço, sala de estar, três quartos, banheiro social e cozinha, 
medindo 9,00m de frente e fundos por 18,00m de ambos os 
lados, com uma área de 162,00m*, devidamente registrado 
no Cartório de Registro de Imóveis daquela Comarca, sob 
n’ 01-6591, às fls. 63 do livro 2-Z”. E, para que a noticia 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, mandou expedir o presente edital, indo o mes­
mo publicado uma vez no Diário da Justiça do Estado e 
duas vezes no Jornal “A UNIAO” e afixado na sede deste 
Juizo, no local de costume. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 21 diás do 
mês de março do ano de 1983. Eu, (assinatura ilegível), o 
datilografei. Eu, Bel Afonso Leite Braga, Diretor da Secre­
taria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA 

JUIZ FEDERAL

PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTANCIA 

SEÇAO DA PARAÍBA

EDITAL DE INTIMAÇAO DE PENltORA COM O 

PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal na Paraíba, 
em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente editai virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que perante esta Seção Judi­
ciária, se processam os autos d j uma Execução Hipotecá­
ria, n’ 2.366, Cls. IV, movida pela CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL FILIAL DA PARAiBA contra GERCINO 
FRANCISCO DA SILVA E SUA MULHER, para cobran­
ça da quantia de Crf 796.784,63 (Setecentoe e Noventa e 
Seis Mil, Setecentos e Oitenta e Quatro Cruzeiroa e Ses­
senta e Três Centavos), acrescida de juros, custas e demais 
acréscimos legais, proveniente de inadimplência de contra­
to hipotecário. E, como consta doa autos estarem os execu­
tados em lugar incerto e não sabido, determinou este Jui­
zo, a expedição do presente edital, através do qual ficam os 
executados GERCÍNO FRANCISCO DA SILVA E SUA 
MULHER, INTIMADOS da penhora a seguir descrita: 
“um imóvoj residencial sito à Rua Projetada, n’ 163, Bairro 
Sâo Sebastião, na cidade de Patos, déste Estado, contendo 
terraço, sala de estar, três quartos, banheiro social e cozi­
nha, medi'>úo 9,00m de frente e fundoe, por 18,00m de am­
bos os lado®> com uma área total de 162,CÍOm', devidamente 
registrado no Cartório de Registro de Imóveis, daquela co­
marca sob (lúmero 01-6588, às fls. 60, do livro 2-Z”. E, para 
que a notlí*®. chegue ao conhecimento de todos e ninguém 
mssa alegí*' >P'°''áncia, mandou expedir o presente edital, 
indo 0 mefí™° publicado uma vez no Diário da Justiça do 
Estado e d̂ *®® vezes no Jornal A UNiAO e afixado na sede 
deste .Iiii7r • *°cal de costume. Dado e passado nesta ci­
dade de jV °  Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 22 
dins do m íí março do ano de 1983. Eu, (assinatura ilegí­
vel) o dati'®^®’̂®'- Afonso Leite Braga, Diretor da
Secrôtwia. 0 cçnferí e subscreví.

RIDALVO. COSTA 

JUIZ FEDERAL
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GERAL.
AUMIÃO João Pessoa, quinta-feira 14 de abril de 1983

Secretaria já  tem 
’  verba para instahr 
Núcleos de Prodiição

Orquestra de Câmara 
fará novo concerto 
das Sextas Musicais

A Orquestra de Câmara da UFPb (Setor Cor­
das) realizará amanhã, às 21 h, no Auditório da Or­
dem dos Advogados do Brasil (OAB), Secçâo da Pa- 

»raiba, em João Pessoa, mais um concerto da Série 
“Sextas Musicais”. A apresentação será aberta ao
Búblico e terá, como atração, os solistas João Gade- 

la, aluno do Bacharelado de Música da Universida­
de, e Clóvis Pereira Filho, estudante do Curso de Ní­
vel Médio de Música, também mantido pela Insti­
tuição.

O Programa do concerto em cinco pecas, assim 
distribuídas: Concerto Grosso Op. 6 n’ 9, de F. 
Haendel (com Bargo, Allegro, Larguetto Allegro, 
Menuet e Gigue); Àdagio Para Clarinete e Cordas, 
de Wagner (apresentando, como solista, João Gade­
lha no Clarinete); Concerto para \ Violino e Cordas, 
de J. Haydn (com Allegro moderato. Adagio e Alle­
gro, com solo de Clóvis Pereira Filho).

Clubes rotários vão 
se reunir ainda este 
mês no Hotel Tambaú

Todos os Clubes rotários dos estados de Per­
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, .estarão 

V reunidos em João Pessoa, nos dias 21, 22 e 23 do cor­
rente, para a realização da XIV Conferência do Dis­
trito 450. O conclave terá lugar nos salões de reu­
niões do Hotel Tambaú, onde serão realizadas todas 
as sessões plenárias, destinadas ao debate de impor­
tantes temas ligados ao desenvolvimentodoRotary e 
ao aperfeiçoamento dos que o integram. O médico e 
ex-governador do Distrito, Francisco Carneiro Bra­
ga, é o presidente da Comissão Executiva, que tem 
como membros Delby Fernandes de Medei­
ros, Jackson Dantas Maia, Odésio de Souza Medei- 

. ros, Braz Alexandre de Lira, Kleber Cruz Marques e 
" Osvaldo Agripino de Castro. O coordenador geral é o 

rotariano Luiz Hugo Guimarães, ficando a secretaria 
geral com Genival Luiz Pereira e a tesouraria com 
Antonio Eduardo Cunha. A sessão solene de instala­
ção está marcada para as 20 horas, no salão de con­
venções do Hotel Tambaú, quando falarão o gover­
nador do Distrito 450, Sebastião Bernardino, o pre­
sidente da Comissão, Francisco Carneiro Braga, sau- 

f dando os rotarianos presentes e o representante do 
presidente do Rotary International, Pier Ix)renzo 
Marchesini, seguindo-se recepção e coquetel aos par­
ticipantes e autoridades especialmente convidadas, 
oferecidas pelo prefeito Oswaldo Trigueiro. De con­
formidade com a programação elaborada, os temas a 
serem discutidos são os seguintes: Cincoenta Anos 
a Criar mais Pontes de Amizade; pontes de Amizade 
Através dos Serviços Profissionais; A Ação Rotaria- 
na como Forma de Criar mais Pontes de Amizade; O 
Nordeste Numa Sociedade do Futuro; Exercitemo- 
nos nos Serviços Internos, Criando mais pontes de 
Amizade e a humanidade é uma só.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

NABY BRANDÃO HAYDAR, comuni­
ca, que foi extraviada sua Carteira de 
Identidade e Carteira Funcional da Po­
licia Federal, Matrícula 022443. Infor­
mações pelo fone 221.7642

rotbWOA UWA S/A
C.G.C.(M.F.)NÇ 0S.060.252/0001-80 

E ditã l de Convocação

contas referente ao exercTcIo social findo en 31 12*82- bl

^  »  OS.317Í3&1/0001-01 -  cV m« ».92s.024.oo - »sotblíü onu. 
SOKVOCldO -  F1 « .  convl& ao» os Sœihorm A o lo n l .u .  da A a o s a a ta r f lJ  COKVOCiÇXO -  convidados os S enhor«  A clo A l.t« . d .  a* ro p « to * riI

Í ‘ “  x v fn ín »  «a A ssem blíu  G eral O rd inária , que s* r e a l S r a  na  «
d .  s ^ l a l  da E n p re s a ^ l tu a d a  a  Rua ^ i d a  B a ^ t o  n# 206, 2 « andar, n e s ta  C a p ita l,  no ^  

19^ ,  ocm to ie io  a s  10 (dez] horaa, a f l «  de d e l ib e r a m  sobre a seguín 
do R e la tó rio  da D iia to r ia ,  Balanço P b tr l^  

s e x e rc íc io  so c ia l  aid ^ i s  Denonstraçõea F ln an ce lrM .^ re fe i( fe re n ^ s  ao e x e rc íc io  so c ia l  anca rra te  «  1 1 , 
« « e t a r i a  do c e p i ta l  re a liz a d o , procedida 

â .1 2 .8 2 | c ) P roposta da D ire to r ia  para  auM nto do c a p i ta l  „
. ? •  K ooetaria do C apitel} 4) O utro i áSSwitos de i.  ?
to . -  AVISO -  Aohaa-se a dioposiçeo dos Senhores Á c io n ls t« ,  na sede sr-“ ‘4  

® 6.404/76, r e la t iv o  ao exerrC i«!
ea  31.12.Ä2. JOŒ IVD QA COSTA TJUKi -  P residen te  do Conselho de A dãin lo io

Agre P sa to r il Fazenda Clne D'Arae Le^oa da ra ta  S /k  -  k - X ’kSk  -  C.G.C.(K.P.);í6 05.664,/J9/{ 
. 50 -  C apital Autorizado 'á 200.000.000,00 -  Capital Subscrito e &itegralizado Lj 113,735 912,2' 

OSa^ MDINfelA -  ÍSrAL DE CONVOIAÇZO -  F i e «  convidados o# Senhores Acionista
da «ero P a s to rü  Fazenda Olho D'Agua Lagoa da Kata S/k  -  AGRA.J1ASA, a se re im lm  es Asaeable'- 
ia  Geral OrdLnarle, que se rea liza ra  na s*de social da Eapreea, situada à Av. dos Tabalaras ' 
nS 1015, nesta  C apita l, no d ia  16 de Kaio de 1933, coo in ic io  as 10 (dak) horas, a f ia  de de-. . .  - -J  in ic io  I
l l t a r .™ .  5obr, .  O r t«  do « . ,  ■.) U l t o r , .  d l» ou .»o  .  « t ^ i o 'd o  M .to 'r lo  d .  M tj
t o r l . ,  B i l« 5o R . t r l « r t ç l  .  doiMls " . » r a t r t i o . .  F ln m o ílra .,  r tfo ro n t.*  «  « . r e í c l o  . r t U l  
e-Tcrrado .o  31.12.82, b ) Apiwa,«o da .xiaraaMo da correção « n o t i r l a  do cap ita l r .a lia ad o  , 
prooadid, 00.  b iaa no Balwço anoarrado «  31.12.82; c) Prepoata da S lre to r la  pare anrento do 
^ I t a l  Social, « d ia n ta  e?rovaItan« to  da Cor^açao Konetarla do C apita l, d) Outros easizitos 
de In te rew e da sociedade. -  AVI9P -  Acha»-ae « dispesiçSo dos Sen.hor« Acionistas na sede ec 
c ia i  da B ^ reaa , es docusentos a que se re fe re  o A rt. 133 da Lei 6. 404/ 76, re la tiv o  ao exetcT 

so c ia l encerrado r a  3 1 .n .3 2 ,  DURVAL GWES FALCXo -  Presidente do Co.nsebo de A dainistre -

Escolas do interior terão melhor
A verba de Cr$ 8.780.600,(X), referente ao

convênio firmado entre a Secretaria das Minas, 
Energia e Meio Ambiente da Paraíba e 0 Ministério 
das Minas e Energia, foi liberada ontem, conforme 
informou, o Secretário Patrício Leal.

^  Essa verba, disse Patrício Leal, será utilizada 
no projeto Pró-gemas, para a complementaçâo de 
mais dois Núcleos de Produção de Gemas e Artesa­
nato Mineral, que serão instalados, um em João Pes­
soa e òutro na cidade de Pedra Lavrada.

No momento, estão em pleno funcionamento o 
Centro Gemológico do Nordeste, contando com la­
boratório Gemológico, Núcleo de Produção e Museu 
do Garimpo, em Campina Grande e ainda um Nú­
cleo de Produção localizado em Santa Luzia.

O Pró-Gemas/Artesanato Mineral, é um projeto 
'que está sendo desenvolvido pela Secretaria das Mi­

nas, Energia e Meio Ambiente, com o apoio da Se- 
trass, Sudene e Universidade Federal da Paraíba, 
tendo como objetivo principal, 0 aproveitamento e 0 
desenvolvimento dos recursos em gemas no Estado. 
Cursos para lapidários e artesãos, no sentido de se 
conseguir uma mão-de-obra especializada, vem sen­
do realizados pela UFPb.

Os estabelecimentos de 
ensino, espalhados pelo inte­
rior do Estado, terão um me­
lhor desempenho no campo da 
Educação. Quem garante isso 
é a Coordenadoria de Currícu­
los e Supervisão Educacional 
da SEC que já encaminhou di­
versas equipes técnicas às uni­
dades escolares, objetivando 0

incremento dos trabalhos atra­
vés de especialistas.

As equipes, compostas de 
44 técnicos pedagógicos e ad­
ministrativos, se dividirão em 
grupos de dois e atuarão nas 
mais diversas regiões de ensi­
no. A direção geral cabe a 
Edna Maria da Cunha Dias; a 
Glória Dutra Escarriãa, da Di-

Supletivos matricularam 26 mil alunos
Sete mil e 26 alunos, ern 

toda a Paraíba, estão matricu­
lados nos Exames Supletivos 
de primeiro e segundo graus, 
que serão aplicados de 12 a 15 
de julho em seis munidpios do 
Estado. Somente em João Pes­
soa. foram matriculados 991

alunos no primèiro grau e 2.546 
no s^undo.

Em Campina Grande, se 
inscreveram 1.907 candidatos. 
No município de Guarabira, 
280; Itaporanga, 231; Cajazei- 
ras, 341 e Patos, 702. O número 
de inscritos ultrapassou o pre-

“ ORAÇÃO”
Ã Chaga ao ombro d.e 

Jesus
Pergxuitando Sâo pemar- 

do ao Divino Redentor esaa dor 
que sofrerá mais e mais desco­
nhecida dos homens, Jesus lhe 
respondeu: “Eu tinha uma Cha­
ga profundíssima no ombro 
sobre o qual carreguei minha 
pesada cruz; essa chaga era 
mais dolorosa que as outras os 
homens nâo a conhecem. Honra 
pois essa chaga, e farei tudo o 
que por ela me pedires”.

'■ORAÇÃO”
O amante Jesus, manso 

Cordeiro de Deus, apesar de eu 
uma criatura miserável e peca­
dora, vos adoro e venero a cha­
ga causada ^ lo  pêso da vossa 
cruz que, ailacerando vossas 
carnes, desmudou os vossos os­
sos de vossos ombros sagrados e 
da qual a mãe dolorosa tanto se, 
compadeceu.

Também eu, o aflitíssimo 
Jessus me compadeço dé vós e 
do fundo do mey coração vos 
louves, vos glorifico, vos agra­
deço por esta chaga dolorosa de 
vosso ombro em que quisestes 
carregar vossa cruz por minha 
salvação. Até pelos sofrimentos 
que padecestes e que aumenta­
ram o enorme peso de vossa 
cruz, nos rogo com muita hu­
mildade, tende piedade de 
mim, pobre criatura pecadora, 
perdoai os meus pecados e 
conduzi-me ao céu, pelo cami­
nho da cruz.

(Rezam-se 7 Ave Marias e 
acrescenta-se “ M inha Mãe 
S a n tíss im a , imprime em meu 
coração as Chagas de Jesus cru­
cificado” Indulgência de 300 
dias cada vez. “O dulcíssimo 
Jesus, não se fais meu juiz, mas 
meu Salvador. Indulgência de 
100 dias cada vez).

Quem q^uizer obter graças 
do coração de Jesus, prometa 
espalhar esta devoção. Por uma 
grande graça alcançada. 
F.R.H.C.

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus Praga

Oh! Jesus que dissestes: 
Eeça e receberá, procura 
e achará, bata e a porta 
se abrirá, por intermédio 
de Maria Nossa Sagrada 
Mãe, eu bato, procuro e 
vos rogo que a minha pre- 
ce seja  a t e n d i d a  
(Menciona-se 0 pedido)

Oh! Jesus que dissestes: 
Tudo que pedires ao Pai 
em Meu nome este aten­
derá por intermédio de 
Maria Nossa Sagrada 
Mãe eu em vosso nome 
que minha oração seja 
ouvida (Menciona-se o 
pedido)

Oh! Jesus que dissestes; O 
céu e a terra passarão, 
mas a minha palavra nâo 
passará.' Por intermédio 
de Maria Nossa Sagrada 
Mãe, eu confio que mi­
nha oração seja ouvida 
(Menciona-se o pedido)

Com aprovação eclesiás­
tica

São Paulo, 23.05.67

J. LAFAYETTE 

vig. geral

(Por uma graça alcança­
da)
F.R.H.C.

TRÊS P E D ID O S  A 
SANTO ANTONIO”

1) Meu glorioso Santo 
Antonio, que abrandastes 
as feras bravias dos cam­
pos, os ventos furiosos e 
os mares tempestuosos, 
apresentai ao meu bom 
Jesus, este pedido meu. 
(Pede-se a graça);

Pai Nosso. Ave-Maria. S. 
Rainha

2) Meu glorioso Santo 
Antonio pelos 13 dias que 
andastes em busca do 
vosso santo breviário, 
pela agonia que tivestes 
quando o perdestes, pela 
alegria que sentistes 
quando o achastes, inter­
cedei por este pedido meu 
(Pede-se a graça)

3) Meu glorioso Santo 
Antonio, pelo anúncio 
que 0 Anjo vos deu da 
hora da morte do vosso 
pai, pela alegria que sen­
tistes quando 0 livrastes, 
intercedei por este pedido 
meu (Pede-se a graça)

NOTA: Promessa de pro­
pagação por uma graça 
alcançada.
F.R.H.C.

21 de Abril -Tiradentes.

Tiradentes é o nosso Patrono Cívico.
Uma sociedade democrática e pluralista; um País com ordem e progresso, 

e todos vivendo em tranqüilidade e segurança.
Esses são os valores permanentes, defendidos no passado por homens 

como Tiradentes. Valores que asseguram, a cada um, a oportunidade de satisfazer 
suas aspirações, com 0 próprio esforço e trabalho.

Uberdade, IndependêiNãa, Ordem e Progresso.

fy

desempenho no campo da Educação

“Modernismo do N E  
é tema de seminário 
promovido pela FCJA

visão Pedagógica e a Manoel 
Gomes Fernandes, Coordena­
dor Administrativo.

Especificamente, as equi­
pes avaliarão o planeiamento 
do inicio do ano, farão levanta­
mentos das necessidades exis­
tentes nas nove regiões e defi­
nirão assessoramento para este 
ano.

visto pela Coordenadoria de 
Ensino Supletivo. Segundo 
técnicos educacionais, os alu­
nos não devem ficar apreensi­
vos, “uma vez que a classifica­
ção depende daqueles que ob­
tiverem nota acima de cinco 
em todas as disciplinas”.

A Fundação Casa de José Américo e a Secreta­
ria de Educação e Cultura estarão promovendo no
Çróximo dia 20 de abril, no auditório da FCJA, em 

'ambaú, o seminário “Repercussões do Modernismo 
no Nordeste”, sob a responsabildiade do professor e 
critico Neroàdo Pontes.

Tendo como conteúdo pragmático a avaliação 
do alcance do modernismo de 1922, no sul do pais, 
em termos de História, Estética e Ideologia, a im­
portação nordestina do modernismo, 0 papel da re­
vista Era Nova e a importância da publicação Arte 
Moderna, bem como reação às propostas do moder­
nismo, em termos de resultados e perspectivas.

O curso ministrado pelo professor Neroaldo 
Pontes dèstina-se a estudantes ao 2’ grau e a univer­
sitários, terá duração de duas semanas, iniciando no 
dia 20, sempre às segundas, quartas e sextas-feiras. 
Entre as instituições que estão apoiando o Seminário 
“Repercussões do Modernismo no Nordeste” , 
encontram-se: o Departamento de Letras da UFPb, 
a Comoci da Secretaria de Educação, 0 Suplemento 
literário Correio das Artes e 0 Grupo José Honório 
Rodrigues.Os interessados em participarem do curso 
poderão fazer a sua inscrição na Fundação José 
Américo ou na Comissão de Moral e Civismo da 
SEC.

Emepa mostra a sua 
participação nas 
culturas do Estado

A Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - Emepa-Pb, juntamente com a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, 
através do seu Departamento de Informação e Docu­
mentação, acabam de lançar uma revista apresen­
tando as principais informações sobre o trabalho qiie 
aquele órgão vem desenvolvendo na Paraíba.

Nesta revista, a Emepa mostra a sua participa­
ção nas diversas culturas existentes no Estado, como 
é 0 caso da abacaxicultura, onde o órgão vem gerando 
técnologia de cultivo de baixo custo, permitindo aos 
cultivadores de abacaxi condições para obtenção de 
altas produtividades da cultura e da terra. A empre­
sa mostra ainda a sua preocupação com a cultura do 
algodão, especialmente nas regiões do Piemonte da 
Borborema e Curimataú, que consiste nas linhas de 
melhoramento, consorciação e tecnologia de semen­
te. Com relação á pecuária, a Emepa vem desen­
volvendo uma programação com bovinos, 
concentrando-se na formação, introdução, avaliação 
e manejo de pastagens, como também vem realizan­
do constantes pesquisas com caprinos.

A revista informa também sobre as pesquisas 
que a referida empresa vem realizando com o feijão, 
a mandioca e olericolas e sobre o seu trabalho na á- 
rea de irrigação, desenvolvido no Perímetro Irrigado 
de Sâo Gonçalo, onde as culturas atingidas são arroz, 
banana e tomate.

TER prorroga prazo 
de inscrições para 
0 concurso de juiz

O prazo de inscrição preliminar para o concurso 
destinado ao provimento de cargos oe Juiz Federal 
da Justiça Federal de Primeira Instância foi prorro­
gado até o dia 29 de abril, conforme decisão tomada 
pelo Ministro Jarbàs Nobre, presidente do Tribunal 
Federal de Recursos e do Conselho da Justiça Fede­
ral.

O programa para o referido concurso foi publica­
do no “Diário da Justiça” da União de 6 de outubro 
de 1982, e inclui as seguintes matérias: direito admi­
nistrativo, direito civil, direito econômico, direito 
constitucional. O número de vagas oferecidas para 
todo 0 pais totaliza 48. Sâo oferecidas apenas 2 va­
gas para a Paraíba. Os candidatos aprovadqs terão 
salário inicial de Cr$ 501.292,00, com um reajuste 
previsto para o próximo mês de junho, passando a 
Cr$ 651.680,00.

Fah Jaguaribe vai 
exibir no domingo 
3 desenhos animados

O projeto comunitário de Educação Popular 
“Fala Jaguaribe” exibirá no próximo domingo, às 20 
horas, no Círculo Operário daauele bairro, três f i l , 
mes de desenhos animados: “Meow”, do cinea'-ta 
paulista Marcos Magalhães; “Maria”, do parai' ano 
Henrique Magalhães, e “Do Encarcerado ao Opri­
mido”, de Marcos.

Atualmente 0 projeto “Fsla Jaguaribe” vem de­
senvolvendo, além de sua programação normal, ou­
tras atividades como a formação de um coral, for­
mado pelos integrantes daquele grupo e de pessoas 
da comunidade, e ainda um grupo.de teatro. Segun­
do um membro do Gabaja (Grupo de Amigos do 
Bairro de Jaguaribe), Vandinho Carvalho, qualquer 
pessoa da comunidade interessada em participar 
dos dois novos projetos poderão se dirigir ao Círculo 
Operário de Jaguaribe, à avenida Senador João Li­
ra, S/N, às quintas (teatro) e sextas-feiras (coral).

Delegado da Receita 
anuncia novo modelo 
para auto-infração

Em função da nova sistemática do Imposto de 
Renda, ® Secretaria da Receita Federal instituiu no­
vos para Auto-Infração, demonstrativo de
apurac®°^° IR em Obrigações Reajustáveis do Te­
souro ® Juros de Mora. A medida foi anun-

j -  ontem, pelo delegado da Receita Federal da 
p Ta, Guilherme Nogueira.

gçgundo ele, os documentos citados serão utili­
zados forinalização de procedimentos fiscais de 
apuraç®° irtfrações à legislação do Imposto de 
Renda 1®®° P*‘*’*i pessoa jurídica. A Receita Federal 
exigirá) ainda, 0 crédito tributário, expresso em 
ORTN

Esdas mudanças decorrem da nova sistemótica 
que foi introduzida no Decreto-Lei n’ 1967 de 23 de 
novembro do ano passado.



INI'IÎKIÜK
a ü n i A o Joáo Pessoa,-quinta-feira 14 de abril de 1983

NOTKUS
MIUTARES

Maviael de Oliveira
____________________ y

Apresentação Oficial 
do Pavilhão Nacional

Por ocasião das comemorações do 19" 
Aniversário da Revolução Democrática Bra­
sileira de 1964, no dia 80 de março, no quar­
tel do 15" Batalhão de Infantaria Motoriza­
do, foi feita a Apresentação da Bandeira a(/S 
Recrutas, ocasião em que o Coronel- 
(>)mandante José Alberto Neves 
Tavares da Silva, fez a seguinte alocução: 

“Conscritos de 1983 
Tm dos eventos solenes de maior signi­

ficai, í o durante^a vossa passagem pela ca­
sem;; é a apresentação oficial do Pavilhão 
Nacional. Este ano, por determinação supe­
rior, esta cerimônia foi programada de modo 
a realizar-se no conjunto das comemorações 
pelo 19" aniversário da Revolução de 31 de 
Março de 1964, um fato histórico dos mais 
importantes para a Nação. Pelo regulamen­
to, cabe ao Comandante da Unidade, 
apresentar-vos o Pavilhão Nacional e é com 
satisfação e muita honra que exerço esta 
prerrogativa do meu cargo.

Símbolo da Pátria
Como aprendestes através da ins­

trução militar, ou antes, em casa ou 
na escola, a Bandeira é um Símbolo 
da Pátria. Ela representa, em sua 
concepção, nas cores escolhidas, np 
dístico que traz consigo - ORDEM E 
PROGRESSO - a materialização de 
todo um conjunto de desejos, propósi­
tos e compromissos, perfeitamente in- 
dentificados com o modo de ser de nos­
sa gente, e tendo por inspiração maior 
o sentimento da nacionalidade.

Ela representa este país de poten­
cial incomensurável, cuja população, 
constituída em grande parte, de jo­
vens como vós, busca, pelo trabalho e 
pelo sacrifício, transformar, no mais 
curto prazo possível, nossos recursos 
naturais em riquezas que possam be­
neficiar a todos.

Simbolizando a Soberania Nacio­
nal, a Bandeira do Brasil não se abate 
diante de nenhuma autoridade, nacio­
nal ou estrangeira, sob qualquer pre­
texto. À Nação Brasileira, que ela re­
presenta, está acima das honrarias 
prestadas a eventuais ocupantes de 
cargos ou posições.

Cultuar à Bandeira
Todos os brasileiros, civis ou militares, 

devem respeito e têm obrigação de cultuar a 
Bandeira Nacional. Como soldados, tendes 
alguns deveres especiais. Antes de tudo, de­
veis conhecê-la, como vos foi ensinado. Sa­
ber a sua história, as suas origens, o dia con­
sagrado ao seu culto, o hino que cantamos 
em seu louvor.

Deveis conhecer as ocasiõ,es e maneiras 
como ela pode ser usada corretamente, não 
somente nas solenidades, mas, também, em 
ambientes e festividades civis, para que 
possais ajudar a fazer observar as normas 
que regulam a sua utilização.

Mas. fundamentalmente, como Solda­
dos. tendes o dever supremo de defendê-la 
em qualquer circunstância, mesmo que para 
isso seja necessário o sacrifício da própria vi­
da. Vê-la ultrajada, nunca!

Inspiração maior
Os exemplos históricos dos nossos ante- 

lassados não poderão ser desmerecidos pe­
las novas gerações. Por maior que seja a vio­
lência do combate, o último e desesperado 
esforço terá de ser feito na preservação da 
honra e da glória do Pavilhão Nacional.

A Bandeira do Brasil, manto sagrado 
que .se desdobra sobre a imensidão de nossa 
Pátria, cobrindo seu povo e sedimentando 
seus ideais, é o símbolo mais legítimo da 
midade nacional. Ela é a inspiração maior 

dos no.ssos sentimentos patrióticos, tremu­
lando sobranceira nas longíquas guarnições 
da fronteira, nas cidades grandes ou peque­
nas, nas escolas, quartéis ou repartições" es­
palhadas por todo o país, nos mastros das 
embarcações civis ou navios de guerra, 
transportada nas asas de nossos aviões. i

Jovens soldados e alunos do N^^OR! Le-j 
vantai as vossas vistas e olhai a Bandeira de; 
nossa P.átria, com respeito e com orgulho.!. 
Respeito, por tudo aquilo que ela represen-j 
ta. Orgulho por que estais diante de umí 
símbolo que nunca foi derrotado nos campos! 
de batalha, graças à coragem, ao patriotis-^ 
mo p ac espírito de sacrifício de jovens como' 
vós. Em silêncio, perfilados, meditai na 
grãndeza anônima daqueles que, por esta 
Bandeira, fizeram-se heróis. Sejamos, todos, 
dignos deles”.

General Almério
Dejjois da visita de Instrução, feita î a 

última semana, pelo Chefe do Estado-Maii,r 
da 7' Região Militar, Coronel Moreira, q 
quartel do 15" Batalhão de Infantaria Motĵ _ 
rizado recebe hoje, o General Almério, Cf̂ _ 
mandante da 7' Brigada de Infantaria, qug 
lará uma Inspeção de Instrução ao “Vidal c g 
Negreiros”.

As boas vindas da Coluna ao ilustre 
vhelé Militar e comitiva.

José Tota vai visitar 
hospitais do interior

0  secretário da Saúde, José 
Tota Soares de Figueiredo, inicia, 
amanhã, um rush de viagens ao 
interior do Estado com a finalida­
de de estabelecer contatos com os 
diretores de hospitais, centros e 
postos de saúde, além das unida­
des mistas, identificando-se com 
os problemas existentes’ nos servi­
ços de saúde da rede estadual, 
sobretudo no que diz respeito às 
suas condições de funcionamento. 
Soares começa visitando a cidade 
de Sapé, depois segue com desti­
no ao sertão paraibano.

No próximo dia 20, José Tota 
estará em Patos, para presidir 
uma reunião com os diretores de 
hospitais da rede estadual e com 
os superintendentes dos Núcleos 
Regionais de Saúde, a fim de to­
mar conhecimento das reais con­
dições de funcionamento de todos 
esses órgãos. A reunião, segundo o 
secretário da Saúde, objetiva 
também a obtenção de subsídios 
para a elaboração de um relatório 
a ser apresentado no encontro 
marcado para os dias 28 e 29 de 
abril, em João Pessoa,*com os téc­
nicos do Ministério da Saúde, que 
vêm à Paraíba discutir com os 
técnicos locais os problemas de 
saúde no Estado.

O secretário da Saúde segui­
rá acompanhado do diretor exe-

Sccretãrio José Tota, da Saúde
cutivo da Fusep, José Pereira da 
Costa, e do seu assessor especial, 
Roosevelt Leitão, pretendendo vi­
sitar, neste final de semana, os 
municípios de Campina Grande, 
Sumé, Monteiro, Taperoá, Core- 
mas, Piancó, Itaporanga, Concei­
ção, Sousa, Catolé do Rocha, Bre­
jo do Cruz, São Bento, Paulista e 
Pombal. “Esses contatos - disse 
•José Tota - deverão tornar-se roti­
na em nossa administração, pois 
a grande preocupação da Secreta­
ria da Saúde é dar condições que 
favoreçam os serviços de saúde da 
rede estadual à prestarem a uma 
assistência mais efetiva à popula­
ção.

Prefeita de Tacinva pode 
aderir ao esquema 

do PDS
Tacima (A União) - A 

prefeita do município de Ta­
cima, Denise Cruz, e o seu 
marido Terluiz Cruz vão ser 
recebidos na próxima terça- 
feira pelo governador Wilson 
Braga, quando, na oportuni­
dade, ela pleiteará melhores 
benefícios para a região. Po­
rém, em Tacima se comenta 
que nesta visita ao governa­
dor, a prefeita oposicionista 
tratará de sua adesão ao es­
quema político do PDS, fato 
que não foi desmentido nem 
confirmado por ela.

Enquanto isso, sua ad­
ministração vem obtendo me­
lhores elogios por parte da co­
munidade de Tacima, tendo

em vista a sua coerência para 
com os amigos e o seu traba­
lho. As principais metas da 
sua administração, são edu­
cação, saúde e agricultura, 
porém Denise Cruz não se es­
quece de oferecer uma políti­
ca salarial adequada e con­
digna aos Bamabés.

Para dar continuidade a 
sua administração, Denise 
Cruz espera contar com o 
apoio integral dos Governos 
federal e estadual para pôr 
em prática o seu plano de tra­
balho. Da esfera federal ela 
espera a liberação de recursos 
para execução de diversos ou­
tros melhoramentos a serem 
implantados na região.

Elzir faz reunião com 
técnicos em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - Os ór­
gãos do setor agrícola do Vale do 
Rio do Peixe realizaram reunião, 
no último dia 8, com o secretário 
da Agricultura, Elzir Matos e o 
coordenador estadual do Projeto 
Sertanejo, João Bosco Vieira Ma­
rinho, oportunidade em que os 
técnicos entregaram ao titular da 
pasta da Agricultura um relatório 
dos problemas agrícolas na área 
de Cajazeiras, bem como as rei­
vindicações das necessidades da 
região.

Nesta reunião, que se reali­
zou no núcleo do Projeto Sertane­
jo de Cajazeiras, os técnicos reivin­
dicaram recursos de crédito nara 
os programas do Projeto Sertane­
jo e Polonordeste, maior apoio ao 
9? Núcleo da Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento, análise 
da emergência para que esta não 
fique presa apenas aos Bolsões da 
Seca, incremento a produção e

aquisição de sementes seleciona­
das, reativação do Pronasa ou 
criação de um órgão com ação 
para sanidade animal, maior nú­
mero de técnicos para assistênci^ 
técnica, reabertura de escritórios 
da Emater para corrigir as distor­
ções do sistema cooperativismo 
com maior apoio às cooperativas 
de produção.

Durante a reunião, o gerente 
do Projeto Sertanejo de Cajazei­
ras, Adalberto Nogueira Pessoa, 
fez saudações em nome do setor 
agrícola do Sertão ao secretário 
da Agricultura, Elzir Matos, e 
agradeceu o seu apoio e confiança 
nos técnicos. Ele também para­
benizou o Governo do Estado 
pela escolha dos seus assessores 
técnicos, “dando total apoio e 
credibilidade às funções técnicas, 
numa demonstração de que o 
Estado da Paraíba superará todos 
os problemas existentes”.

Fundação americana e a 
UFPb executam projeto

A Fundação W.K. Kellogg, 
dos Estados Unidos, inclui no seu 
Relatório Anual de Atividades do 
exercício de 1982 uma página 
sobre unj convênio que mantém 
com a Universidade Federal da 
Paraíba, no município de Poci- 
nhos, destinado à criação de ca­
prinos.

O projeto desenvolvido pela 
UFPb no distrito de Nazaré, mu­
nicípio de Pocinhos, atua em três 
áreas de conhecimento; a primei­
ra, na área de Assistência Técni­
ca na Atividade Pecuária e Tec­
nologia de Alimentos derivados 
do Caprino. Nessa área, a princi­
pal preocupação é melhorar o de­
sempenho do rebanho, através 
de técnicas simples de alimentos, 
reprodução, etc.

A segunda área de atuação 
-do projeto é a Educação . Nessa 
área, o trabalho se apoia nas es-

colas rurais da região, onde são 
desenvolvidas ações que visam 
melhorar a qualidade do ensino, 
atrávés de material didático ade­
quado, adaptação do currículo e 
técnicas didáticas mais moder­
nas. A terceira área é a Saúde, 
que se fundamenta no atendi­
mento primário da população da 
região, através do Posto de Saúde 
local. E também objetivo desta á- 
rea de atuação desenvolver cam­
panhas de vacinação e de comba­
te a desnutrição.

O projeto utiliza um conhe­
cimento especifico 'dos professo­
res e estudantes dos cursos de 
Medicina. Educação e Agrono­
mia da Universidade Federal da 
Paraíba e, através deste trabalho, 
a universidade tem conseguido 
ajudar a população paraibana a 
melhorar suas práticas agrícolas e 
de Saúde.

Em agosto, 
DER conclui 

contorno
Até o mês de agosto 

próximo o DER deverá 
concluir os trabalhos de 
construção do contorno 
da cidade de Patos. Neste 
sentido, o secretário dos 
Transportes, Hermano 
íAugusto de Almeida, 
manteve entendimento 
com o engenheiro Rivaldo 
Simões Pimenta, do 13? 
DRF, no sentido de agili­
zar a remessa de recursos 
para o início imediato da 
obra.

O secretário Herma­
no Almeida reivindicou 
também, junto ao DRF, a 
conservação e melhora­
mento da BR-364, que 
liga Patos a Santa Tere- 
zinha - Catingueira - 
Piancó - Itaporanga, ten­
do ficado assegurados re­
cursos para o DER, que 
permitirão o início ime­
diato dos trabalhos.

Darcy Sousa

Nomeada a 
delegada de 
São Miguel

São Miguel de Taipu 
(A União) - O secretário 
da Segurança Pública, 
Fernando Milanez, aten­
dendo solicitação do pre­
feito Otávio Barreto Sil­
va, nomeou a advogada 
Darcy Belmino de Sousa 
para exercer o cargo de 
delegada de polícia do 
município de São Miguel 
de Taipu, distante. 50 
quilômetros da Capital.

A nova delegada de 
polícia de São Miguel de 
Taipu era lotada no Fo­
rum de João Pessoa e hé 
algum tempo pretendia 
exercer essa função. Ela é 
formada pelo Instituto 
Paraibano de Educação, 
com especialidade em 
Direito de Família.

A delegada Darcy 
Souza, ao ser nomeada 
para o cargo de delegada, 
declarou que sua meta de 
trabalho à frente da De­
legacia de São Miguel de 
Taipu é combater a cri­
minalidade na região, 
não dando vez aos desor­
deiros e . perturbadores da 
ordem pública. “Traba­
lharei sempre ouvindo o 
chefe do Executivo mu­
nicipal e a própria socie­
dade local e não permiti­
rei desordens, nem tão 
pouco arruaças em via 
pública”, salientou.

Rondon vai
promover
seminário

A Fundação Projeto Ron­
don, coordenação da Paraíba, 
em conjunto com a Fundação 
Universidade Regional do Nor­
deste - Furne realizarão o semi­
nário de estudos integrados 
“Objetivos Institucionais do 
Serviço Social” , no período de 
19 a 23 deste mês, na cidade de 
Campina Grande.

Este seminário tem como 
objetivo principal analisar a es­
trutura orga.nizacional e políti­
ca das instituições, situando as 
funções sócio-institucionais do 
serviço social, dando aos assis­
tentes sociais a reflexão crítica 
e sistematização de sua prática 
profissional. Para tanto, foi es­
pecialmente convidada a pro­
fessora Nobuco Kameyama, da 
Faculdade de Serviço Social de 
Lins, em São Paulo.

As inscrições para este se­
minário poderão ser feitas gra­
tuitamente até 0 dia 18 próximo 
na sede do Projeto Rondon, na 
Faculdade de Administração 
da Furne, à rua Floriano 
P e ix o to  718, ou na 
coordenação do curso de 
Serviço Social da Furne. Pode­
rão se inscrever neste seminário 
professores da Furne e assisten­
tes sociais de instituições e de 
Programas d^_Ação JTpMvpifs- 
'ia. As exposições do seminário 
serão realizadas no horário das 
19 às 22h, no curso de Serviço 
Social, à rua Antônio Guedes 
s/n, antiga rua 8 de dezembro, 
no bairro de Catolé..

ex&me biópsias e peças cirúrgicas 
prevençáò do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga
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Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S>A 
CGC - MF: 08.872.319/0001-19 
miAL_DE_çgNVOÇAçX0.

Cpnvidaaos os Srs. Acionistas da ARTESA ~ ARTEFATOS DE COURO DA 
PARATBA S/A, para se reonlreti em Assembléia Geral Extraordinã ** 
ria» na aede spcial da empresa» sitd%a Av. das Industrias» Q'ua- 
dra W» Lotes 4,5 e 6 - Distrito Industrial Joao Pessoa-Pb» a se 
realizar às 9:00(nove) horas do dia 20(vinte) de abril de 1983, 
a fim de discutirem e deliberarem sobre o aumento do Capital '
Subscrito e Integralizadc de Cr$ 807.115.467,00 para .........
Cr$ 857.115.467»(X), mediante a emissão de 50.000.000 de a^Ões 
preferenciais nominativas Classe "A" a serem subscritas e inte- 
gralizadas pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR» al-* 
tarando» consequentemente» o "caput" do artigo 59(quinto) dos 
Estatutos Sociais.

João ?esso/rYhj(^. de abril de 1983

ígimrGOftÇAtVES'̂ ’ 
bir.Kdminis t .

ESTADO DA PARAiBA

PREFEITURA MUNICIPAL- DE 
CONCEIÇÃO

AVISO DE EDITAL
A PREFEITURA MUNICIPAL DE 

CONCEIÇÃO, vende pela melhor oferta, 
um Trator de Esteira Catepillar, modelo 
D4E-DD, Série n? 76W86.56, equipado com 
escarificador hidráulico, qye se encontra na 
garagem da Prefeitura Municipal, nesta ci­
dade.

O prêço mínimo é de Cr| 15.000.000,(X) 
'.Í^UINZE MILHÕES DE CRUZEIROS).

As propostas deverão ser entregue em 
três (03) vias em envelopes lacrado e sem 
rasuras até às 15,00 horas do dia 09 de maio 
de 1983, na Prefeitura Municipal de 
Conceição-PB. a Rua Solon de Lucena n̂  
297, onde serão abertas ás 10,00 horas do dia 
11 de maio.

Para maiores esclarecimentos e aquisi­
ção do Edital, 03 interessados deverão pro­
curar á Comissão Permanente de Licitação 
na sede da Prefeitura, no horário das 8,00 ás 
11,00 horas dos dias úteis.

A Prefeitura Municipal de Conceição, 
se reserva _a faculdade de suspender ou 
adiar a realização da presente Licitação sem 
qualquer justificativa.

Conceição-PB, 08 de abril de 1983 

Francisco de Oliveira Braga 

Prefeito

VIAÇÍO

BRASiUA

£ I A R I ^ ! E N T t

P j t f b S io  Paulo 
Saídat8:00. lOrOOe 1ó;00hovM

Agente Martinho 
Ef iaçào Rodoviária 
Boi S-Fone421-2244 
PaImPh

DIFUSORA GUARANY
FRANCISCO OIASSIS GOMES

C. P. P. 1W.38U84-2P
frofagamdas Fixas, ávulsas e Volantes, aUm 
de Oobertttras de Vaquejadas e InouffuraçÚo. 

um M UTO tm u di nuiu — • mh m m 
Eatacio Rodoviária — Conceiçio > PB.

Leia e assine 
A UNÎÂO
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De Charles Muller 
aofi dias atuais (2)

C harles Muller nâo pensava ja­
mais que o futebol penetrasse 
por todas as camadas sociais, 

até porque, como marcava o figurino 
londrina, era um esporte que dizia 
respeito ao passa tempo dos jovens 
nobres da Inglaterra. E nem a irreve­
rência do rei Henrique II, que quis 
acabar com o futebol, por temer que 
seus guerreiros trocassem as esgrimas 
por uma bola qualquer, fez os rapazes 
desistirem da idéia.

Mas engraçado é que Muller nâo 
sabia que estava trazendo para o 
Brasil, aquilo que seria a maior arte 
de um povo que sofre as tentações do 
Terceiro Mundo. Filho de pai inglês, 
de mãe brasileira. Charles amava t> 
Brasil, tamhém por ser brasileiro, 
nascido no Brás, em São Paulo.

Hoje o futebol está em decadên­
cia na Inglaterra e sofre os males da 
corrida econômica no Brasil. Já não 
se joga mais com amor a camisa. Con­
trato encerrado, só se joga por um se­
guro de milhões, por duas pernas que 
correm atrás de uma pelota,

-  E quanto valem essas pernas? 
Os anos de Faculdade do Doutor 

Sócrates, que trocou a medicina pelos 
inebriados milhões corintiano, as re­
novações de Roberto Dinamite e Rei- 
naldo, bem como a de Zico, que já es­
tá exigindo 100 milhões de luvas para 

►ficar mais dois anos no Flamengo.
-  Ah, não!
- Isso Charles Muller jamais pre­

viu.
Que a máxi da moeda fosse atin­

gir todos os setores da economia de 
um país, mas que passaria de olhos 
vendados pelos dominadores do fute­
bol. A corrida inflacionária tomou 
conta de tudo e os quinhões engrossa­
ram nos cofres de quem corre atrás da 
bola.

-  Hum, carreira curta...
- Pavio pequeno?
-  E quem julga dizer que a carrei­

ra de um jornalista é tão longa e enri­
quecida - analise-se a capacidade 
mental - que não mereça ganhar um 
pouco mais?

A verdade é que o futebol sempre 
foi uma grande fonte de renda, mas 
quando é bem administrado, princi­
palmente nos grandes centros. Só não 
consegue sobreviver nas províncias, 
por causa da inconsciência daqueles 
que vivem ligados diretamente a ele...

•  •  •  CLOSE •  •  •

O lateral Marco Antonio, pelo 
jeito, não vai voltar para o Bo­
tafogo, mesmo tendo acertado 

tudo - verbalmente - com o presi­
dente Domiciano Cabral, que inclu­
sive está prometendo trazer loutro 
jogador ex-Seleção Brasileira. No 
caso do Marco, ele garan ti que so­
mente virá se Castor de Andrade 
pagar o que lhe deve. Castor, pelo 
menos, não garantiu nada, e fiica 
difícil acreditar que o lateral venha 
mesmo a defendèr o tricolor .'Toma­
ra que eu esteja errado...

•  •  •

Mais uma revelação que surge do 
futebol amador: O centro­
avante Zé Carlos, do América do 

Rangel, vem sendo a grande atração 
dos treinos do Auto Esporte, e poderá 
conquistar a posição de titular, caso o 
clube resolva contratá-lo em definiti­
vo. índio que se cuide, pois o garoto 
está se preparando e garante, que se 
Eduardo Pimentelilhe dér chances,'a 
posição será sua durante ò Campeo­
nato.

•  •  •

A  Rádio Tabajara está de para- 
,^ ^ b é n s  com a mudança na sua 

programação esportiva, sob a 
coordenação de João Camurça e 
com a dedicação incansável de 
Marden Góes. Aliás, a resenha to­
mou um novo impulso com a sua re­
novação editotial, e o programa Mi­
crofone Aberto se solidifica com a 
sua linha democrática, sobretudo 
com:. a participação de vários no­
mes de destacada, atuação na vida 
esportiva do Estado. Ah, Pedro Mo­
reira também está firme na emisso­
ra campeã.

Ameaçada a vinda 
de Marco Antônio 
para o Botafogo

Embora o lateral esquerdo 
Marco Antônio tenha acertado 
com o presidente Domiciano 
Cabràl, a sua vinda para o Bota­
fogo, decisão que foi reforçadá 
ontem, durante um contato tele­
fônico, 0 Bangu está dificultan­
do o ingresso do jogador no clube 
paraibano, que^á depositou 1,5 
milhão no banco, para pagar a 
primeira parte das luvas, divi­
didas em duas parcelas iguais, 
totalizando 3 milhões.

O jogador explicou qué, ao 
deixar o Bangu, fez um acordo 
com o presidente Castor de An­
drade, mas a parte do clube ca­
rioca ainda não foi cumprida, de 
acordo com o trato. Marco Antô-

nio não quis entrar em ditalhes, 
mas observou que tem uma boa 
parcela em dinheiro para rece­
ber das mãos de Castor.

E explicou:
-  Entre eu e o Botafogo está 

tudo certo, mas somente viajarei 
para João Pessoa, após receber o 
dinheiro das mãos do Castor de 
Andrade. Creio que não haverá 
problema, e tão logo resolva tu­
do, aqui no Rio, viajarei para de­
fender o tricolor paraibano.

Mesmo diante das afirma­
ções do lateral, a sua vinda para 
o Botafogo ainda não está con­
firmada, pois, como ele deixou 
esclarecido, somente virá quan­
do o Bangu pagar o que lhe deve.

Domiciano pede apoio e diz que 
vai contratar mais 3 reforços

I

Ao explicar que o Botafogo ficou 
apenas com um saldo de 1,9 milhão da 
renda do amistoso contra o Bangu - 
cerca de 8 milhões -, o presidente Do­
miciano Cabral disse que houve um mal 
entendido, a pretexto das especulações 
de que o clube estaria escondendo o 
que havia lucrado da promoção.

Domiciano Cabral observou que 
sua política é de trabalhar junto com a 
torcida, mas foi enfático ao afirmar 
que ainda necessita de muito apoio, 
sobretudo no aspecto financeiro, para 
que possa contratar novos reforços 
para tentar a conquista do título.

Para complementar a folha de pa­
gamento dos jogadores, referente ao 
mês de março, foi preciso colocar do

FPF inicia 
a reforma 
de estádio

0  presidente da Federação, Juraci Pedro 
Gomes informou que as obras no estádio de 
Mandacaru já foram iniciadas e estão em ritmo 
acelarado,' com a construção do muro. “Quem ti­
ver dúvidas sobre isto é só comparecer ao Ipcal e 
verificar que não é um sonho e sim uma realida-. 
de.Vamos intensificar cada vez mais os traba­
lhos para que possamos inaugurá-los brevemen­
te”. Sobre a indicaçãade José Cavalcante para a 
tesouraria da FPF, o. dirigente afí' mou que a no­
ticia rião tem o menor fundamento e que o mes­
mo continua na sua função. “Não sei de onde 
surgiu esse boato.t querendo tumultuar o bom 
ambiente existente dentro da entidade, conclui.

A Federação está agilizando a oficialização 
de Liga de Souza, tendo a tramitação do proces- 
_so na sua fase final. A inauguração oficial será 
no dia de maio, com a realização de um tor­
neio de futebol, entre os clubes daquela cidade 
interiorana. Guarani,; Portuguesa, Botafogo, 
Santa Cruz, Independente, Corintians, Cruzeiro 
e Flamengo são os times oficializados, Sendo que 
o Sousa Esporte Clube foi indeferido por infrin­
gir a deliberação 8/82 do Conselho Nacional de 
Desportos. A Liga de Caiçara também está ini­
ciando os entendimentos junto a entidade para a, 
sua regularização.

Jorge quer 
recuperar 
o Palmares

O desportista’ Jorge Venerando 
que assumiu a presidência do Palma­
res, na semana passada, está anun­
ciando algumas inovações dentro do 
clube e seu objetivo principal é recupe­
rar o prestígio da equipe alvi-verde. 
Segundo ele, a formação de um grande 
time para as disputas dos Certames 
promovidos pela FPF é a meta priori­
tária.

.0 Vice-presidente do Palmares, 
Cardivando de Oliveira é da mesma 
opinião de Venerando e medirá todos 
os esforços para atingir estas metas, 
principalmente que, agora, o clube vol­
ta a còntar com o apoio decisivo de 
João do Pife, afastado há vários anos 
do clube. João do Pife assumiu a dire 
toria de esportes.

AVAl
0  Avaí continua intensificando os 

preparativos para realizar uma exce­
lente campanha no Campeonato Ama­
dor de 83, na estréia do time em coni- 
petições oficiais. Neste domingo, o 
Avaí joga amistosamente na cidade de 
Várzea Nova, contra uma Seleção Lo- 
cale o treinador Zé Carlos está exigin­
do o comparecimento de todos os atle­
tas para este difícil compromisso.

seu bolso mais de 1 milhão. “A torcida 
precisa entender que o clube tem com­
promissos” - concluiu.

REFORÇOS

O zagueiro Marcos Careta, contra­
tado por empréstimo ao CRB de Ma­
ceió deverá chegar hoje a João Pessoa, 
para iniciar os treinamentos no Botafo­
go. A partir da próxima semana o prer 
sidente Domiciano Cabral anunciará a 
contratação de mais três jogadores: 
dois zagueiros e um meio-campista. O 
dirigente admitiu conversar com Rive- 
lino, que está parado em São Paulo,- 
para ele disputar o Campeonato este 
ano pelo tricolor.

Santos tem 
novidades 

contra Bota
Contando com a volta dos jo­

gadores Marquinhos e Ailton, 
que tiveram uma rápida passa­
gem pelo Botafogo, o Santos vai 
entrar com a sua força máxima 
para enfrentar o tricolor, no jogo 
de abertura do Campeonato Es­
tadual. O alvi-negro também 
contará com Janio, atleta que se 
revelou no Treze, mas não foi 
aproveitado.

O Treinador José Walter 
Marsicqno vai realizar um trei­
namento coletivo ainda esta se­
mana, no Campo do Conjunto 
Ernesto Geisel, pertencente a 
agremiação. Hoje e amanhã a 
equipe treinará à noite, numa 
quadra de futebol de salão. Tere- 
ré está otimista e acredita num  
bom resultado diante do Botafo-

Prosseguirá 
hoje a Taça 
Continental

A Taça Continental de Futebol do 
Salão foi iniciada nesta terça-feira. 
Esta fase está sendo disputada por 16 
clubes (quatro estrangeiros) e tem o 
patrocínio da Cia de Cigarros Souza 
Cruz. Divididos em grupos de 4, os 
concorrentes disputam duas vagas, em 
cada chave para as oitava de finais, 
previstas para o dia 18. As semifinais 
serão no dia 19 e a grande final no dia 
20. Os jogos de hoje são os seguintes: 
Fluminense x Olympico, Vasco x Atlé­
tico Mineiro e Corintians x Jakobs; 
Amanhã - River Plate x Atlétido; Car- 
denal x Atlântica e Palmeiras x Círcu­
lo. No sábado jogam São Paulo x Vas­
co, Corintians x Grêmio, Gercan x Flu­
minense, Olympico X Nacional, Su- 
mov X Kakobs e Cardenal x Círculo e 
no dia 17, Riyer Plate x Vasco, Palmei­
ras x Atlântica, Grêmio x Kakobs, São 
Paulo X Atlético, Gercan x Olympico, 
Corintians x Sumov e Fluminense x 
Nacional.

Para a jovem equipe do São Paulo, 
atualmente dirigida por Ovídio Pereira 
da Silva, nada seria melhor do que a 
conquista da Taça Continental de fu­
tebol de salão. Da brilhante' carreira 
nas y categorias inferiores, o São Paulo 
ainda busca um título dessa importân­
cia p ^ a  a sua equipe principal, forma­
da por Marlon, Flávio, Paulo Sérgio, 
Marcelo e Aluísio.

Auto vai miísmo mudar o nome 
e será um novo Internacional
O Auto Esporte poderá 

ser um novo Internacional, já  
que a mudança de nome é 
apenas uma questão de tem ­
po, 0 que dependerá apenoÃ 
da reunião de Assembléia 
Geral, que será realizada na 
próxima semana. O alvi- 
rubro poderá se juntar ao In­
ter de Cruz das Armas, mu­
dando os estatutos, passando 
a viver uma nova vida.

Pelo menos esta vem  
sendo a sugestão mais aceitá­
vel nos meios automobilistas, 
sobretudo para preservar as 
cores do clube - alvi-rubras - 
se unindo a um clube, cuja 
diretoria é constituído prati­
camente de torbedores do 
Auto.

O presidente Sebastião 
Nascimento, a princípio, não

Jorge Roberto regularizado

queria colocar um nome de 
um clube do Sul, já  que exis­
te 0 Inter de Porto Alegre e o 
Inter de Limeira. Mas a idéia 
poderá ser aprovada, tendo 
em vista a motivação da tor­
cida em tomo do nome.

Os dirigentes do Inter­
nacional de Cruz das Armas 
ainda não se pronunciou a 
''espeito da idéia, mas há 
possibilidades de as duas 
agremiações chegarem a um 
consenso, caso exista apoio 
por parte da Federação Pa­
raibana de Futebol.

Ao se juntar ao Inter, o 
antigo Auto teria a sua sede, 
campo de treinamento e concert- 
tração já  existente no Va­
radouro - e a  ̂duas diretorias 
seriam divididas entre os car­
gos, para a administração do 
novo clube.

Alvi-rubro 
pronto para 
sua estréia

Q Auto Esporte já providenciou a 
regularização de 16 atletas junto á Fe­
deração, visando a sua estréia no Cafh- 
peonato Paraibano de 83, domingo 
contra o Esporte de Patos. A informa­
ção foi prestada pelo presidente do 
Clube, Sebastião Nascimento que está 
confiante numa boa performance da 
equipe na competição, mesmo conside­
rando os problemas por que atravessa o 
alvi-rubro.

Quanto a propalada aaída de Ha- 
rolcjo Navarro, explicou qüe não tem 
fundamento a l^ m  os boatos de que o 
dirigente estaria propenso a deixar o 
clube. “Conversei com Haroldo e ele se 
mostrou tranquilo, afirmando que con­
tinuará prestando os seus serviços ao 
Auto Esporte e que a partir de agora 
iria intensificar mais ainda os traba­
lhos”.

Para preencher as lacunas deixa­
das pelos diretores demissionários, a 
direção do Auto Esporte ainda não de­
cidiu sobre a indicação dos nomes e seu' 
presidente garantiu que até o final de 
semana . estará divulgando os substi­
tutos de Mozar de Castro (Departa­
mento amador), Jpsafá Laurindo (Re­
lações Pública), Carlos Patrício (1’ se­
cretário) e Pedro Martins (Patrimô­
nio).

CONVITE
Nos próximos dias, o presideiite 

do Auto Esporte pretende convidar os 
cronistas esportivos para uma reunião.

Acep terá balneário para 
lazer de seus associados

0  presidente Marciano Soares, da 
Associação dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba - Acep, já tem em mãos d 
ante-projeto da nova sede balneária da 
entidade, elaborada pelo renomado ar­
quiteto José Alves Filho, tendo a entre­
ga sido efetuada na tarde da última 
terça feira, em ato que contou com a 
presença de vários associados, jornalis­
tas especializados, autoTidadqs ,e 
membros da diretoria da entictedè; en­
tre eles o vice-presidente Ivari Bezerra. 
Segundo Marciano um velho sonho e 
aspiração dos cronistas vai ser realiza­
do, graças a efetiva colaboração de 
seus associados e de várias autoridades 
constituídas do Estado.

O ante-projeto da nova sede bal­
neária da Associação dos Cronistas Es­
portivos dá Paraíba, foi entregue sole­
nemente -pelo arquiteto José Alves Fi­
lho aos diretores Marciano Soares e 
Ivan Bezerra devendo dentro dos próxi­
mos dias ser èncáminhadò ao deputa­
do federal Tarcísio Burity, um dos 
grandes entusiastas da construção da 
mesma devendo na capital federal lu­
tar para a liberação de recursos finan­
ceiros para que seja imediatamente 
iniciada.

A novâ sede balneária da Acep fi­
cará localizada na praia do Sol, um dos

locais mais aprazivéis do litoral parai­
bano, devendo ser dotada de campos 
de futebol, quadras polivalentes, play 
grqund, praças esportivas e sociais, 
piscinas, bares, restaurantes, aparta­
mentos para os associados e visitantes, 
área para camping, além de amplo es­
tacionamento.

Segundo p arquiteto José Alves Fi­
lho, autor dol ante-projeto da nova sede 
balneária, da Ãcep; a área a ser urbani­
zada será de 3,5 hectares, que se pro­
põe para a criação de atividades e 
equipamentos para o exercício de la­
zer. Paralelamente, o presidente Mar­
ciano Soares vem envidando esforços 
junto a outras autoridades paraibanas 
tentando a liberação de mais recursos 
pàra a edificação da séde balneária da 
entidade dos jornalistas esportivos, jí; 
tendo mantido entendipientos com o 
deputado estadual Nilo Feitosa, que 
também já se incorjxirou a luta dos 
cronistas esportivos da Paraiba, pro­
metendo lutar pela edificação no mé- 
nor prazo de tempo possível.

A maquete da nova sede balneária 
da Acep, que já • ’ está sendo executa­
da, e dentro de mais alguns dias deverá 
ficar exposta em uma das vitrines 
de uma grande loja comercial da 
capital.

Diretoria da Acep está enviando esforços para construir balneário
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Buate continua 
prestigiada
•  Para matar a aaudade do 
deputado Manuel Gaudêncio 
em sua última viagem à 
Espanha, integrando grupo 
de trabalho enviado pela 
Benfaín, o conjunto de 
Fernandão executou com 
perfeição a música Granada. 
O fato ocorreu sábado 
passado no interior da 
buate A ll That Jaxi, que 
voltou a apresentar uma 
intensa movimentação. Ao 
lado de Marita, Gaudêncio 
curtiu bem a noitada. Em  
outras mesas foram vistos 
Helena e José Waldomiro 
Ribeiro, Glaucia e Edson 
Costa Oliveira, Tereta e 
Andregil Fonseca, Suzana 
e Derivaldo Mendonça, Lúcia 
e Ridalvo Costa, Zonaide e 
Osvaldo Neiva, Lucinha e 
Waldemar Dantas, Lizete e 
Joaquim Nunes.

A diretoria do 
Astréa está 
mesmo decidida 
a oferecer uma 
excelente festa 
no dia 28 de 
maio, quando 
o clube estará 
com mais um ano 
de fundado e 
os atuais 
dirigentes 
encerrarão os 
seus mandatos. 
Para maior 
brilhantismo 
daquela geunião 
0 Astréa já 
contratou a 
orquestra do 
maestro Duda, 
do Recife (foto).

SocíBcfeicíe—,cora
Novo passeio 
ao Amazonas

•  Com hospedagem no Hotel 
Amazonas, três dias para com­
pras na Zona Franca, visitas aos
Eontos turísticos e passeio de 

arco, com almoço a bordo pelos 
rios Negro, Solimões e Amazo­
nas, a agência de viagens de Ar­
naldo Von Shosten programou 
nova excursão para Manaus. A 
oportunidade se oferece das 
mais convidativas, , principal­
mente para aqueles que ainda 
não conhecem as belezas da jun­
gle brasileira.
•  Aviagem será iniciada no pró­
ximo dia 23 e 0 pagamento, tan­
to pode ser à vista como finan­
ciado ean 10 meses.

Foto de Nuca

GERMANA E SÄVIO PARENTE, SERÃO PAIS, MUITO EM BREVE

• • •  Quem chegou ontem a João 
Pessoa foi o eng. Roberto Aroso 
Cardoso, diretor de Informática do 
lAA. Hoje (lOh) pronuncia pales­
tra no órgão, reune-se com produ- 
tors de açúcar e visita a Telpa.

Várieis reservas iá foram feitas 
por casais da sociedade e sábado eles. 
estarão presentes na buate All That 
Jazz, bem servidos e ouvindo o con­
junto de Fernandão.

• • •  Todos os clientes da Jet-Set 
irão receber grátis um ingresso 
convite para a inauguraj^o do 
Rancho "Jet-S et” , do Coronel 
Jeans (Anchieta Maia), no último 
sábado deste mês.

• • •  O dirtor social William Velloso

(foto) e o diretor de Relações Públicas 
Inaldo Camelo foram incumbidos a 
fazerem os convites a todos os ex- 
Uomodoros do Iate 'que serão home­
nageados pelo clube.

• • •  Quem está ficando mais velho 
hoje é o engenheiro-agrônomo Ti- 
búrcio Magliano. -Bastante rela­
cionado em sociedade, certamente 
receberá muitos cumprimentos.

• • •  Socorro Escorei e Nair Clerot 
avisando ás suas clientes que a “Gin­
ga” recebeu novas roupas para as es­
tações Outono/Invemo). A coleção 
elas trouxeram semana passada do 
Rio.

• • •  A Orquestra Sinfônica encer­
rou ontem o Festival Bariroco com 
um concerto no Santa Roaa.

• • •  Está fazendo sucesso na Europa 
uma nova marca de desodorante cujo 

•anúncio exalta como sua grande v a ­
lidade q seguinte propriedade: “Evi­
ta aquele incômodo banho sema­
nal”. Vende às toneladas.

No Rio uma nova indumentá­
ria faz sucesso nas reuniões so­
ciais. Os convidados são informa­
dos que o traje é o esporte ou o 
"Brizolla” Isto é, camisa social de 
colarinho aberto e mangas arreça- 
gadas.

OZÄES MANGUEIRA

• Dias 12 e 13 de maio, no Glória 
(Rio), a Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão reali­
za o I Seminário de Propaganda. 
Marcos Tavares, de O Norte, poderá 
estar presente.

• • •  Já  dissemos uma vez e vamos 
repetir: ninguém se surpreenda se 
situação e oposição dolate forem
vistas sentadas á mesma mesa. O 
cachimbo da paz está para ser fu­
mado.

• • •  Foi bastante prestigiada a inves­
tidura do médico Ozáes Mangueira 
(foto) na direção do Hospital “Edson 
Ramalho”. Pelo seu discurso, nota-se 
a sua disposição de trabalho.

• • •  O ex-deputado Paulo Gadelha, 
respondendo interinamente pela 
presidência da Febamaa, e o bel. 
Johnson Abrantes, almoçaram 
ante-ontem no restaurante O Cani- 
ço, do Jangada.

WILLIAM VELLOSO

• • •  Em seu apartamento, em São 
Paulo, Zelma Corrêa recebeu ontem 
as visitas de suas amigas pessoenses 
Lola Cruz e Stella Wanderley, que 
andam por lá fazendo compras.

• • •  G Projeto “ Vamos Comer Tea­
tro” anunciando que vai mostrar 
neste fim de semana a peça "Quin­
ze Anos Depois” , de Bráulio Tava­
res. No Lima Penante, amanhã, 
sábado e domingo.

Sued no Canal Livre
O

COLUNISTA Ibrahim Sued, que está come­
morando este ano 30'anos como profissional
em jornalismo, será a figura central do pro- 
'Canal Livre” , que a TV Bandeirantes leva ao 

ar hoje à noite. Convidados para servir como entrevis-
tadores foram Zózimo Barroso do Amaral, Noelza 
Guimarães, Justino Martins, Regina Marcondes Fer­
raz.
•  A par de seu depoimento dos 30 anos de experiência 
e vivência no jornalismo mundano, Ibrahlm promete 
fazer do programa um dos mais movimentados e dive- 
tidos de todos os que já foram ao ar atê hoje.

Dois bons artistas nos 
planos do Iate Clube

•  0  bacharel Inaldo Camelo e o engenheiro William 
Velloso, diretores de Relações Públicas e Social do 
Iate Clube da Paraíba, viajam hoje a Recife com o 
único objetivo de entrarem em contato com empre­
sário de artistas do sul para a sondagem da viabili­
dade de contratação de um cantor ou cantora para 
a festa do dia 30.
•  Os dois dirigentes iatistas, primeiramente, irão 
tentar a vinda do cantor-deputado Moacir Franco. 
Se esta tentativa fàlhar. Camelo e Velloso partem 
para novos entendimentos, objetivando trazer a 
João Pessoa a cantora Amelinna, atualmente fa­
zendo temporada em Recife.
•  Esta festa do dia 30 no Iate Clube irá marcar o 
primeiro ano da administração do Comodoro 
Amarílio Sales. Na ocasião, todos os ex-Comodoros 
do clube serão homenageados pela atual diretoria.

Desfile Moda Inverno 
para as mães pobres

•  o  acontecimento qodal da 
próxima semana que maior 
mteresse vem despertando 
em João Pessoa ê o desfile 
“ Inverno Moda-83” , que 
onze senhoras vêm organi­
zando para as comemora­
ções do Dia das Mães no 
Conjunto . Nova Espmmça” 
da cidade de Santa Rita. Os 
modelos apresentados serão 
da boutique La Femme Chic, 
de Norma Pedrosa, 
a Figurando entre as quase 
duzentas patronesses, estão 
Celeida d‘Avila Lins Maro- 
ja, Agneli Feitosa Barbosa, " 
Aleuda M oura, B etánia

B arros, B rigida Ribeiro 
Coutinho, Carmem Isabel 
Carlos Silva, Diana Gus­
mão, Dimar M endoza Mei- 
ra, Ester Bandeira, Elza Fa­
rias, Eulina Nóbrega, Edna 
M artins, Fátima Dantas 
Souto, Fátima Smith, Fer­
nanda Rolim.
•  E ainda: Josita Uchóa, Ja- 
neide Trigueiro, Jocelina 
Reoppel, Josêlia Chaves, 
Lúcia Padilha, Lucinha Pai­
va, Mariza Cunha, Nilza 
Barros, Nitinha Di Láscio, 
Nalige Sá, Nanci Tomazoni, 
Rosi Arruda, Salete Bel­
mont. Tereza M adruga.

Pinacoteca de 
JK em leilão

•  Por 60 milhõea de cruzeiros um in­
dustrial de São Paulo, que preferiu 
não se identificar, adquiriu para a 
süa pinacoteca um dois très precio­
sos quadros da coleção do ex-
Eresidente Juscelino KuÚtschek, que 

i Sarah levou a leilão ante-ontem na 
capital paulista. Á tela foi um Porti- 
nari,< intitulado “ Favela” .
•  Os dois outros quadros leiloados da 
cobiçada pinacoteca da família Ku- 
bitschek foram “Execução de Tira- 
dentes” , de Guignard,e “Mulata cmn 
Pombas” , do brasileiro Di Cavalcan­
ti.

Onaldo Mendes 
volta ao Elite

•  A doublé de senhora da sociedade e 
empresária Miriam Gama está anun­
ciando a abertura da buate O Elite no 
dia 13 de maio, para uma noitada festiva 
de cunho beneficente. O resultado com 
as reservas das mesas vai ser todo desti­
nado à Campanha de Assistência do Me­
nor Cárente da Paraíba e já podem ser 
compradas deste agora.
•  Falando na buate dô Elite, quem vol­
tou a ocupar a sua cabine de som foi 
Onaldo Mendes, que em outras épocas 
movimentou com sucfesso a casa de Mi­
riam e Maurício Gama.

TEREZINHA REAL CABRAL

Prêmios para
dopesquisadores

•  Alguns professores paraibanos irão ser 
indicados para o Prêmio Moinho Santis- 
ta Juventude, destinado a pesquisadores 
com menos de 30 anos e que tenham 
apresentado tese de doutorado ou disser­
tação de mestrado em História do Brasil 
e Filologia.

•  Os organizadores do Prêmio Moinho 
Santista Juventude farão entrega de di­
plomas, medalhas em ouro e prata, além 
de destinar prêmios em dinheiro para 
aqueles que mais se destacarem. Os no­
mes dos paraibanos escolhidos serão co­
nhecidos brevemente.

PASSARELA REVELA JOVENS TALENTOS
* Além dos comentários feitos
para a impecável recepção que 
Marlene Terceiro Neto ofereceu a 
algumas de suas amigas no dia 
do seu aniversário, um outro vem 
sendo dirigido para o desfile de 
inverno que a boutique de Norma 
Pedrosa apresentou na ocasião e 
que serviu para revelar talentos 
jovens na passarela, tais como 
os de Arm Carolina Sá, Luiza 
Santos, Adriana Terceiro Neto 
(filha da anfitriã) e Estelinha.
Às quatro menininhas mostraram 
desenvoltura

saeio

«

BR^230
v e íc u l o s

A
 Amazonas Motocicle­
tas especiais estq anun­
ciando o lançamento de 
seus quatro modelos de 
motos para este ano, 
com novos desenhos, 
segumcij  ̂ a tendência de linhas re- 

carenagem que boret todo 
das de '  ® cqmbio, alem de toma- 
geraçãJ'’ Pontal para melhor refrí- 
Amazod- Os noyof modelos da 
dos de Motocicletas sao dota- 

? câmbio e motor Volkswa- 
gem de  ̂ qqq qq q  seu tanque.de 

redesenhado, ten­
do 30 litros de capacidade e mais 
quatro ile reserva, elevando a auto­
nomia .da moto para 450 quilôme­
tros. Muito breve elas estarão ro­
dando pelas estradas e cidades bra­
sileiras.

ESCORT NO ÁRTICO
Com o objetivo de ampliar o sêu mercado de exportações, a Ford 

submeteu o Escort, automóvel que lançará no mercado brasileiro no 
.segundo semestre deste ano, a um rigoroso teste em estradas da Fin­
lândia. O trabalho, considerado inédito na in dústria automobilísti­
ca brasileira, foi realizado por uma equipe comandada por Francisco 
Bevilacqua, engenheiro executivo da empre.sa, na região mais fria da 
Escandinávia, numa faixa situada 150 quilômetros acima do círculo

E

8te mês mais duas novi­
dades serão apresenta- 
d a s  no m e r c a d o .  
Segunda-feira próxima 
será lançado o Monza 
de quatro portas e três 

volumes, que deverá atrair uma fai­
xa de mercado que não se satisfez 
com o modelo atual hatch-back. Ou­
tro lançamento ocorrerá no dia se­
guinte: o da camioneta Del Rey, a 
Scala. O modelo derivado da Belina, 
tem grade dianteira semelhante á do 
Del Rey e acabamento de luxo, 
vidros elétricos e bloqueio centr^h 
lanterna traseira com novo deser."** 
e maiores dimensões. Um hagagr*'*’ 
na capota é outra novidade.

A Volkswagen completa 30 ati®® 
de atividade po Brasil. Neste períoJu- 
ela produziu 6,3 milhões de veículfs, 
formou uma reae de 800 concessioná­
rios e quatro mil fornecedores, dos 

uais compra, atualmente^ Crf 1 bi- 
âo em materiais dos mais diversos 

tipos por dia. Dela dependem, direta e 
indiretàmente, cerca de um milhão de 
pessoas.

qu£
Inâi

Os concessionários Yamaha deve­
rão comercializar ain^a este mês uma 
versão especial da DT-180 Super para 
a disputa das provas de cross categoria 
mecéfiica nacional. A moto vai custar 
menos do que o modelo original e de­
verá se chamar Yamaha RX.

Um jogo de roupas de trail 
e cross para crianças'é a última 
novidade nas lojas de motoci- • 
cletas no Rio. Às roupas são 
idênticas ás utilizadas pelos pi­
lotos de competição. O catálogo 
é diversificado e oferece desde 
capacetes especiais até luvas

Depois de cinco meses de negocia­
ções e' a elaboração de um contrato 
com quáse 120 páginas, cinco bancos 
americanos assinaram o empréstimo 
de US$ 50 milhões para a Ford Brasil, 
que permitirá a empresa completar o 
investimento de US$ 400 milhões na 
construção da nova fábrica para o Es­
cort, que lançará em agosto

(_ ^ ^ ^ o n a W o jC o jT ê o ^ J |
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Amanhã na Globo
€ €*A líu vessia  

de Cassandra**
John Philip Law, Lionel Stander, Lee Strasoerg -, A Traves­
sia de Cassandra (The Cassandra Crossing) • amanhfi, às 24 

Globo - é um retumbante zãnite de efeitos es-horas, na TV
trepitosos nos trilhos do cinema-catástrofe.

Contaminado por bacilos de peste pulmonar incurável,
durante um. atentádo à sede da Organização Mundial.de

rista foge como clandestino noSaúde, em Genebra, um terrorista--------------.« jtgi

'S
Expresso Transcontmental oue conduz mil^passueiros para 
Estocolmo. Ante a ameaç^a de contágio e para evitar fugas,,o___________________ _____ .___„ jparaevit „ ,
trem deve ser lacrado e desviado para um antigo campo de 
concentração em Janov, na Polônia - e assim atravessar a 
ponte de Cassandra, erguida pelos nazistas e abandonada 
desde 1948.

Õ risco de desabamento e o consequente morticínio 
preocupam menos o cérebro das operações, um militar ame­
ricano. Stephen Mackenzie (Lancaster), do que a pqssibili- 
dade de serem divulgadas para o mundo as experiências bac­
teriológicas com fins ofensivos realizadas em Genebra pelo 
exército dos Estados Unidos. Já o diretor deste bombástico 
fílme-show, o grego George Pan Cosmatos, à épqca com 34 
anos, preocupa-se não tanto com denúncias políticas do que 
com a perspectiva de aglomerar, em 129 minutos de ação 
ininterrupta, todos os dados mais sensacionalistas do gênero 
disaster-movie. E aplicar com truques incandescentes os seis 
milhões de dólares colocados à sua disposição pelo produtor 
Cario Ponti, marido de Sophia Loren.

Na galeria dé passageiros em quarentena, cada estrela 
de um privilegiado firmamento é agraciada com seu mo­
mento particular de super-representação, as maiores honras 
cabendo á própria Sophia. No papel de um médico abnega­
do, dr. Jonathan Chamberlain, o único neuro-cirurgião à 
bordo, Richard Harris salva quase tantas vidas quanto ao
desmontar a bomba-relógio no transatlântico de Júggernaut 
- Inferno em Alto-Mar. Ava Gardner, por sua vez, supor' 
fardo de seusi então 54 a nos ruminando um adequado numor

3rta o

sardónico. Mais alarmante ainda é a participação do vene­
rando mestre do Actor’s Studio, Lee Strasber_g, prosseguindo 
aos 75 anos sua tardia carreira de ator de cinema, iniciada
em 0 Poderoso Chefão - ÍI Parte, a vagar qual um malfadado 

0 a despropositadas peças de museu que ago-zumbi em meio  ̂ , , , . „
nizam histericamente no trem dos condenados. Com perso­
nagens desse calibre, o filme corre célere na bitola das con­
venções dos grandes desastres cinematográficos e termino^ 
como se previa, desabando ruidosamente de tal porte. 0  
grande publico ficou encantado: as cifras de bilheteria não 
desmentem isso. Na TV americana, idem: foram elevados os
ratings. Porque, como sempre, por menpr que sejam a arte e 

tuea sutileza, as audiência« nâõ se saturam de aproveitar monu-
mentos de exagero como este, eletrizantes a cada segundo e 
desprovidos do mais leve senso de medida quando se trata de 
atiçar os desprotegidos nervos do espectador {ifeito
ções fortes.

a emo-

' f;*'’
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Richard Harn.'< r Sophia Loren: fugindo do contágio

* Ruim - •• Refular 
Bom -•♦♦♦Otímo

NO CINEMA
COM 007 VIVA E DEIXE MORRER (**)

- Produçáo inglesa, realizada em 1972, com di­
reção de Guy Hamilton. Com Roger Moore (co­
mo James Bond), Yaphet Kotto, Jane Seymour, 
Clifton James e J-jHu W. Hanis. É o sexto filme da 
série com o agente 007, pereonagem criado por 
lan Fleming. A trilha sonora é de John Barry, 
mas a cançâo-tema - Live and Let Die - é assi­
nada e cantada por Paul McCartney. A cores. 
16 anos. No Plaza. 14hl0m,16h20m, 18h30m e 
20h40m.

PRA FRENTE BRA SIL (**•*) -  Produ­
ção brasileira cOm direção de Roberto Farias 
Fotografia de Dib Luft. Música de Egberto Ois- 
monti. Com Reginaldo Farias, Natália do Valle 
Antonio Fagundes, Elizabeth Savalla, Carlos 
Zara, Cláudio Marzo, Luiz Armando Queiroz, 
Paulo Porto, Milton Moraes, Ivan Cândido e 
Irma Alvarez. Sob o signo do “milagre brasilei­
ro 90 milhes de, espectadores aguardam ansio­
sos o desempenho da Seleção Brasileira na Copa 
que se desenrola no México., Nesse contexto festi­
vo se encontram os heróis de Pra Frente Brasil. 
Prêinios de melhor filme e melhor montagem no 
Festival de Gramado. A cores. 18 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h.30m, 18h30m e 20h30m„

c a r í c i a s  e r ó t i c a s  ■- Tendo como

D epois de lançar 
sua candidatura 

à Presidência da Re> 
pública, Odorico Pa- 
raguassu (Paulo Gra- 
cindo) declara a insol­
vência do município 
de Sucupira e penho­
ra  todos os seus bens - 
o estádio municipal, a 
usina biodigestorá de 
lixo e 0 cemitério - na 
Caixa Econômica Fe­
deral. Esse é o tema 
de Sucupira vai ao 
Fundo, epi O B em  
Amado, que começou 
a ser gravado na se­
mana passada^para ir 
ao ar na última sexta- 
feira de maio.

Natália do Valle e Antonib Fagundes em ''Pra Frente Brasil”

sui)titul() Í Ví Casa! dc .‘í, é uma prfidução brasi- 
eío direto

; . ut c uiiici pruuuçao orasi-
leira realizada em S<ã(f-PauIo pelo diretor da sé­
rie Os Irapalhtn.i: Adriano Stuart. Â frente do 
elenco, Otávio Augusto, .Sandra Barsotti e Lú- 

, cia Veríssimo. A cores. 18 anos, No Tambaú 
18h30m e 20h.30m. ■

NA TV
BALÃO MÁGICO -  Destaque para Gran-

EM MOSTRAS
PÁDUA -  PINTURAS E  DESENHOS -

Exposição de desenhos e pinturas de Antônio de 
Pádua Q. Ramalho, com trabalhos em que fo­
ram aprimorados técnicas de giz de cera, óleo, 
mistas, cera sobre crepom e nanquim com óleo.
Estudante de Medicina, Pádua residiu em Cam-
pina Grande durante dois anos, onde frequentou 
0 Atelier Livre de Arte do Museu Assis Cha-
teaubriand. Participou de coletivas em Campi­
na Grande, Cajazeiras e outras cidades paraiba­
nas. Em 1982 participou do projeto Bolsa-Arte 
da.Funarte, cujo resultado é apresentado nesta 
exposição. Promoção da UFPb, através da Pró- 
Reitoria Para Assuntos Comunitários. Apoio da 
Clínica Milton Farias. No Núcleo de Arte Con­
temporânea - NAC (rua das Trincheiras, 275 - 
fone 221-58.35). Até o dia 27.

de Otelo cantando O Porquinho, do especial A 
.............................. ...... a l l ............-Arca de Noé II. No Canal 10. líhOOm.

AS AVENTURAS DE RIN-TIN-TIN -
Com o episódio A Volta do Chefe. No Canal 7. 
14h30m.

‘Como Conquistar as Mulheres", no Canal 10, à meia-noite
CASa NOVa  -  Produção americana 

realizada em 1954, dirigida por N orm ^ Z. 
McCleod, originalmente exibida corn o título A 
Grande Noite de Casanova. Um aprendiz de al­
faiate (Bob Hope) 8e faz passar por Casanova, o 
grande conquistador, para conquistar uma bela 
dama (Joan Fontaine), mas se vê envolvido em 
uma intriga da corte em Veneza. Também no
elenco, Audrey Dalton, Basil Rathbone, Ray- 

’ ^  Î Vin ‘

()‘‘Canal Livre ”tem novo horário, 
começando corri' Ibrahim Sued

mond Burr e Vinent Price. A cores. No Canal 10. 
14h40m.

JORNADA NAS ESTRELAS -  Com o
episódio Metamorfose. No Canal 7. 16h00m.

SESSAO AVENTURA -  Com o filme A 
Mulher Biônica. No Canal 10. 16h30m.

CHICO ANYSIO SHOW -  Os quadros e 
personagens do Chico Anysio Show desta sema­
na são 08 seguintes: Cascata e Cascatinha em 
Capitão Mentira; Popó e As Flores da Fernanda; 
Santelmo e 0  Ministro; Véio Zuza e O Relógio 
Digital: Nicanor e seu calo-verdade; Pantaleâo 
prescrevendo um remédio; Tavares eA Plástica; 
0 mendigo fora-de-série. Vieira Souto; Divino, 
vítima de um resfriado; A^m buja e O Padre; 
Meinha e Os Ovos Mexido Gastão Franco e A 
Operação; Salomé, ao telefone; Roberval Taylor 
e 0 “Jornal do Lobo”; Painho sofrendo de insô­
nia; Nico Bondade e o emprego; e a Coruja Colo­
rida com Quatro Cavaleiros do Apocalipse. No 
Canal 10. 21h30m.

CANAL LIVRE -  Comemorando 30 anos 
de colunismo social, Ibrahim Sued é o entrevis­
tado de Canal Livre, agora em novo horário. En­
tre os entrevistradores, Zózimo Barroso do Ama­
ral, Regina Marcondes Ferraz, Justino Martins, 
Renato Sérgio, Noelza Guimarães e Marcos 
Vasconcelos. No Canal 7. 23hl5m.

COMO CONQUISTAR AS MULHERES 
(•*•) _ Produção inglesa de 1966, com direçào dê 
Lewisa Gilbert. O dia-a-dia e os romances de Al­
lie (Michael Caine), um mecânico londrino que 
diverte-se sem pensar no futuro ou nas pessoas 
que o cercam, mas que, de repente, sente que 
sua vida é vazia e sem perspestívas. Tabém no 
elenco, Millicent Martin, Julia Foet«, Vivien 
Merchant e Shelley Winterss. A cores. No Canal 
10. 24h00m.

EM DISCOS
MONALISA -  Depois do êxito de sua pri­

meira gravação - Criança Abandonada - e já 
numa nova cavadora, a cantora Monalisa (13 
anos e filha do compositor e cantor GeráWo Nu­
nes) lança um compacto duplo com produção de 
seu próprio pai e arranjos do maestro Hélio 
Santisteban. As faixas são Vai Cartinha (Mona­
lisa e Cungadim), Mamãe é Tudo pra mim (Ge-
raldo Nunes e Assunção Corrêa), Meu Querido X tíei............  ̂ -Pai (José Fortuna e (íeraldo Nunes) e Confissão 
de uma' Criança) íAlcimar Monteiro é Oscar 
Barbosa). Lançamento Som Livre.

VIDEO HITS, vários intérpretes - Uma 
compilação de sucessos internacionais, 
destacándo-se I t ’s Raining Again (Su 
tramp 
not .

Ll^liayov/ V4V  lll v VA XlCXV&\.MXi4XO ,
tacando-se I t ’s Raining Again (S v^r- 
tnp), Sexual Healing (Marvin Gaye), I  Can- 
Believing ft's lYue (Phil Collins), I  Don’t

Wanna Dance (Eddy Grant), Steppin’ Out (Joe 
Ja« ’Jackson) e ÊilUe Jean (Michael Jackson). Na 

compra de um álbum Video Hits, o conusmidor 
concorre a 10 aparelhos de videocassete da 
Sharp, acompanhado^de unla video-fita com o 
inesmo repertório do disco. Lançamento CBS.
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A té agora, Itararé. Ne­
nhuma batalha ainda 

aconteceu de verdade entre 
as estações de televisão, mas 
indícios existem de que ela 
poderá até suceder em breve, 
mudando um panorama que 
é tranquilo para a Rede Globo 
há cerca de 13 anos. O mais 
engraçado é que os sinais de 
insegurança, nervosismo e 
confusão sobre ameaças que, 
poucos prestavam atenção 
existir vêm da própria 
estação-mamute, que todos 
também pensavam ser inaba­
lável. Ela mesma muda sua 
programação atabalhoada­
mente, anuncia filme em ple­
no Jornal Nacional e chega a 
pedir com rara humildade no 
Jornal da Noite para que “fi­
quem conosco que temos 
muito ainda a apresentar”.

Divertido porque os nú- 
■meros estatísticos provam 
que a turma toda continua 
mesmo com eles. Mas, de 
acordo com estudiosa especia­
lista em audiência, estes mes­
mos dados mostram que a 
tendência de permanecer 
imóvel já não é tão grande. 
Nem as diferenças tão esma­
gadoras como antes suce­
diam, principalmente no do­
mingo, quando conseguiram 
vencer o Programa Sílvio 
Santos, mas no momento ele 
já está ameaçando outra vez 
liderar.

Outro sinal foram os 20
pontos de Ibope perdidos na 

ihnreprise mal-ajamhrada e con­
fusa do Casarão no tal do ho­
rário nobre. Nenhuma outra 
estação ficou com eles, mas a 
Globo perdeu e muitos apare- 

' Ihos foram desligados. 
Lembrando uma outra histó­
ria antiga da televisão brasi- 
leiraSegundo outros estudio­
sos do ramo, a Tupi não per­
deu sua liderança devido a 
acordos globais com a Time- 
Life nem pela genialidade da 
dupla Boni e Clark. Mas pe­
los seus próprios erros. Foi 
deslocando programas de 
públicos certos, continuando 
a fazer jornal local na era do 
satélite e nunca atualizando 
seu padrão, totalmente alie­
nada da realidade nacional, 
que a estação foi para o brejo 
e não mais voltou.

Esta ameaça é inexisten-. 
te para a Rede Globo devido à

GUERRILHAS
À  VISTA NA  
TELEVISÃO

MARIA HELENA DUTRA
sua estrutura profissional 
moderna e tamanho de em­
presa que atingiu. Mas está 
brincando muito. Ou de­
monstrando sinais de insegu­
rança bem inusitados. De 
acordo com algumas versões, 
este .nervosismo começou ainda 
em 78, quando Sílvio Santos 
de lá saiu e mostrou que pode­
ría derrotá-la em audiência, 
façanha naquela atualidade 
inédita. Para outros o pigarro 
desandou mesmo com o Show 
das Eleições, no qual arriscou 
corn a credibilidade, e hoje 
até 0 público mais desavisado 
assiste a suas notícias com 
desconfiança e se pergunta a 
quem. elas servem.

E inegável que isto anda 
acontecendo. Para agravar a 
má fase, teve três novelas 
ruins em seguida, no famoso 
horário das oito,e a morte do 
ator Jardel Filho precipitou 
crise mal resolvida. Em lugar 
de acabar logo com Sol de Ve­
rão, fez de seu final um dos 
momentos mais debochados 
da televisão, com a epidemia 
de gravidez das personagens, e 
resolveu compactar em repri­
se a entendiante G Casarão. 
Que era para ter 30 capítulos, 
acabou ficando com 18 e lan­
çou a confusão no seu melhor 
horário, com Louco Amor 
sendo feita com precipitação 
e desconfortável pressa. Além 
disso, eorufumi todos os jogos 
de futebol do Brasil e pratica­
mente só gxibe os-do Flamen­
go. Lom gjiorme insatisfação 

0 fiel (jg esporte
para o resultados
oferece jornais no­
turnos. completar, seus 
programoig mais ousados an­
dam se encontrando com 
uma Centura burra e interna-

cionalista que tudo admite 
nos seriados estrangeiros e 
proíbe até histórias célebres e 
antigas interpretadas por ar­
tistas brasileiros.

□ □ □
A única coisa estranha no 

l i  nervosismo global é que 
e,les temem concórrentes que 
jamais mostraram muita 
competência. Fora deste 'es- 
quema está, obviamente, a 
TV Manchete, que em 15 de 
maio, se adiada não for outra 
vez, estará no ar. A título ex-
perimental, apenas para Rio 

Sãode Janeiro e São Paulo, com 
filmes e jornalismo. Depois é 
que começará a rede nacional 
da Manchete, com as inevitá­
veis novelas e outras atrações 
ainda nem programadas. Isto 
porque a estação foi planeja­
da para atingir público classe 
A-B, mas esta intenção já foi 
cancelada e tudo em cima da 
hora mudado. Esta alteração 
de rumo será comandada por 
Moisés Weltmann, veteranís- 
simo responsável por linha po- 
pularesca e'm vários canais e 
que recentemente era o res­
ponsável pela filial carioca da 
TVS. Outro problema de 
uma nova estação de TV a ser 
colocada no ar, todos já sa­
bem, é a retração do mercado 
publicitário devido d crise, 
que está causando dificulda­
des em emissoras nacionais e 
muito mais aindcp para aque­
las que são apenas regionais.

Já 0 caso da Bandeiran­
tes é mais complicado. No 
momento esbanja dinheiro 
em novas contratações, prin­
cipalmente em novelas e pro- 
grarnas de auditório. Mas até 
agora não resolveu o proble­
ma básico que é o de constru­
ção de platéia cativa. Muita

gente vé seus programas mas 
ninguém fica todo tempo com 
ela. Talvez porque imita por 
demais o estilo da Globo - e 
até 0 mais bobo prefere sem­
pre 0 original - e nunca man­
tém qualquer linha por muito 
tempo. Tem boas atrações 
jornalísticas, mas o arroz- 
com-feijão do ramo, seus no­
ticiosos, continuam gelados 

.por gravar seus comentários 
'com antecedência e faltar 
maior número de repórteres e 
equipamentos para melhor 
cobertura dos atropelantes 
fatos. Agora inovaram e estão 
fazendo novelas como a Glo­
bo, mas programas de auditó­
rio como a TVS. Fica portan­
to difícil encontrar público 
com estas duas cabeças.

Mas, apesar da artilharia 
pouca de todas as estações 
diante dos mísseis globais, é 
agora evidente que há espaço 
para guerrilha. Principal­
mente porque a grande po­
tência está positivamente 
com medo. Coloquemos por­
tanto nossos binóculos ao al­
cance da mão porque pode ser 
que sobre até boas coisas para 
nós.

Milagres, nunca esque­
cer, às vezes até acontecem. - 
(Transcrito do “Jornal do 
Brasil”).
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Enivaldo uai 
a Brasãia 
tentar verbas

0  Secretário da Habitação e Saneamen­
to, Enivaldo Ribeiro, encontra-se em Brasi­
lia em companhia do governador Wilson 
Braga, mantendo contato com o Ministério 
do Interior e outros órgãos federais. Visando 
a liberação de recursos para o desenvolvi­
mento de diversos programas de habitação e 
saneamento no Estado, entre eles, Planasa - 
Plano Nacional de Saneamento Básico, Pla- 
nhap - Plano Nacional de Habitações Popu­
lares, Promorar - ProCTama de Erradicação 
de Habitação, Prosindi-Programa Nacional 
de Habitação para o trabalhador de baixa 
rendá, entre outros ligados à Secretaria de 
Habitação do governo do Estado.

Outro assunto que o Secretário da Habi­
tação e Saneamento do Estado, Enivaldo Ri­
beiro, pretende discutir junto ao ministro do 
Interior, Mário Andreazza, BNH e outros se­
tores do governo federal, será a consecução 
de verbas para a execução do Projeto Promo­
rar na cidade de Campina Grande, a fim de 
resolver em definitivo a situação de diversas 
familias que ocuparam indevidamente resi­
dências populares do Conjunto Residencial 
“Álvaro Gaudêncio na cidade de Campina 
Grande, mas não têm condições econômicas 
de pagar as prestações fixadas pelo Banco 
Nacional de Habitação.

D. LÜCIA SE REÚNE COM OPERÁRIOS

na Grani

D. Lúcia sugeriu a união de governo, comunidade e sindicato para solução de problemas

_Na qualidade de ex-prefeito de Campi- 
de, o sr. Enivaldo Ribeiro, se^i: 

as metas traçadas pelo governador Wilson
Enivaldo Ribeiro, seguindo

Braga, tratará o assunto de Campina Gran­
de junto ao Ministério do Interior, com ma­
nifestado interesse na solução do problema, 
haja vista que as famílias em dificuldades fi­
nanceiras e que não tem onde morar, preci­
sam ser beneficiadas, segundo Enivaldo, por 
esse pro^ama que em suas linhas gerais visa 
sobretudo o.amparo residencial aos menos 
favorecidos economicamente.

Quando retornar de Brasilia, ainda esta 
semana, o Secretário da Habitação e Sanea­
mento Enivaldo Ribeiro, dirá quais os recur­
sos conse^idos junto ao Ministério do Inte­
rior, 0 BNH e outros setores do governo fede­
ral, destinados ao desenvolvimento do
Êroblema habitacional e de saneamento do 

Istado, pois mesmo com a recessão econô­
mica desenvolvida pelo governo federal, 
acredita o Secretário Enivaldo Ribeiro que 
com 0 apoio do governador Wilson Braga, 
Ministro do Interior Mário Andreazza e de 
outras autoridades ligadas ao governo fede­
ral, serão liberados os recursos necessários 
ao desenvolvimento da política habitacional 
e de saneamento no Estado.

Paraiban vai 
beneficiar os 
seus clientes

0 secretário de Economia e Finanças do 
Ministério da Fazenda, Reinaldo Mustafá, 
autorizou a alocação de recursos para que o 
Serpro inicie a implantação do serviço de 
processamento de dados do Paraiban, tra­
zendo inúmeros benefícios para os clientes 
da instituição.

O sistema entrará em funcionamento 
dentro de alguns dias. O sr. Reinaldo Musta­
fá determinou ao coordenador da Assistên­
cia aos Estados, José Itamar, juntamente 
com os técnicos Hermenegildo Luchesi, 
Paulo Camarão e lu Maracajá Branquino

Kua que imediatamente iniciassem otraba- 
0 de instalação do serviço de processamen­

to de dados.

Prohlemada fábrica 
Tecinorte terá uma 
solução do governo

Os trabalhadores da fábrica 
Tecinorte ouviram ontem à tarde, 
da presidente da Fundação Social 
do ^abalho, Lúcia Braga, a cer­
teza de que o governador Wilson 
Braga encontrará uma solução
Êara o problema, pjois está em 

Irasilia para tratar, junto ao Pre­
sidente Figueiredo, da questão 
das empresas desativadas.

Juntamente com Dona Lúcia 
Braga, estiveram os secretários 
Eitel Santiago, de Serviço Social, 
e Amir Gaudêncio, da Indústria e 
Comércio; além do sr. Expedito 
Félix, presidente do Sindicato de 
Fiação e Tecelagem de João Pes­
soa. Eitel Santiago disse que já 
iniciou uma campanha de ação 
comunitária para atender as rei­
vindicações dos trabalhadores, 
“evitando que eles passem fome”

e 0 sr. Expedito Félix solicitou 
medidas do Governo para a reati­
vação das empresas que se encon­
tram fechadas.

O secretário Amir Gaudêncio 
apresentou as propostas para so­
lução imediata - a compra da em­
presa por outro grupo, a transfe­
rência do controle nelo conteúdo 
acionário da empresa, que a 
transforma numa sociedade de 
economia mista e, a última hinó- 
tese, se instalar a co-gestão uma 
espécie de Cooperativa e disse 
que está aguardando uma respos­
ta do grupo responsável pela Te­
cinorte, que deverá ocorrer dentro 
de oito dias, com relação as alter­
nativas apresentadas.

Uma das soluções, sugerida

por Dona Lúcia Braga, refere-se à 
união do governo, sindicato e co­
munidade, no sentido de exercerem 
poder de pressão pai a sensibilizar 
0 empresariado, visando encon­
trar uma definição para o proble­
ma, sem prejuízos para a ciasse 
operária. Expedito Félix pediu 
que 0 Governo exerça vigilância 
junto às empresas para evitar que 
a desativação dessa» instalações 
fabris sejam transferidas para ou­
tros Estados. Os trabalhadores 
presentes solicitaram a liberação 
imediata do auxilio-desemprego. 
Os operários, por determinação 
do governador, estão sendo cadas­
trados pelo Sine-Pb.

O secretário Eitel Santiago 
se réune, hoje com o presidente do 
Sindicato de Fiação e Tecelagem, 
Expedito Félix, com a finalidade 
de encontrar aiiemativas que 
possibilitem aos trabalhadores do 
grupo Fegan, responsável pela 
fábrica Tibiri, receberem seus 
vencimentos atrasados. O encon­
tro será na Secretaria de Serviço 
Social.

Agricultura vai elaborar um 
pUmo global do governo Braga

Teatro mostra 
espetácub de 
BráuUo amanhã

Quinze Anos Depois, espetáculo de au­
toria de Bráulio Tavares, encenado pelo 
Grupo Experimental da Universidade Fede­
ral de Sergipe, dá continuidade - de amanhã 
a domingo - ao projeto “Vamos Comer Tea­
tro”, mantido pelo Núcleo de Teatro da Uni­
versidade Federal da Paraíb^ com apoio 
do Instituto Nacional de Artes Cênicas e Fe­
deração Paraibana de Teatro. A partir das 
21 horas e com ingressos ao preço de Cr| 
400.00. 0 espetáculo tem a direção de Tadeu 
Machado; assistência de direção e maquia­
gem Lãnia Duarte Aguiar; iluminação de 
Walkíria Sandes; e figurinos de Amilton An­
drade. O espetáculo é cotado como um dos 
melhores já apresentados pelo “Lima Pe- 
nante” . Participam da peça dois persona­
gens - Godofreão e Amalia - interpretados 
por Tadeu Machado e Amilton Andrade. “É 
um melodrama radiofônico para palco, con-. 
tando a história de uma quarentona solteira 
que aguarda o regresso de seu noivo, tam­
bém quarentão e solteiro, que volta lô anos 
depois de exílio no Oriente "Médio”. “Com o 
reencontro - segundo a sinopse do espetáculo 
- surgem as lamúrias, muitò romantismo, na 
medida em que Amália sobreviveu num cli­
ma de extrema repressão sexual, sem pers­
pectivas de vida, sonhando com o hoinem 
ideal”. Bráulio Tavares consegue, com o tex­
to, dosar humor e fantasia num relaciona­
mento amoroso excêntrico.

Mostra recebe
do CEC moção 
de aplausos

A professora Leda Maria Jurema Dutra, 
diretora da Biblioteca Central da UFPb, 
agradeceu, em oficio dirigido ao Conselho 
EiStadual de Cultura, a moção de aplauso 
que esse cólegiado concedeu ao órgão univer­
sitário, pela promoção da mostra “Araruna 
Antiga , que destaca vida e obra do poeta 
Pereira da Silva. Em seu expediente, a dire­
tora da BC ressalta gue o espaço expositivo 
da Biblioteca Central estará sempre a dispo- 
siçã«> de eventos que promovam e difundam 
a cultura paraibana.

A Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento vai elaborar um pla­
no global do Governo Wilson Braga 
para o setor primário da economia, a 
partir de levantamento a ser obtido 
junto às suas empresas do setor agrí­
cola e com base em outros estudos, 
inclusive reuniões que o Secretário 
Elzir Matos tem realizado com téc­
nicos e agricultores, no interior do 
Estado.

O titular da pasta da Agricultu­
ra e Abastecimento informou ontem 
à imprensa os temas debatidos du­
rante esses contactos, revelando as 
reivindicações mais apresentadas 
pelos produtores rurais e os técnicos 
da SAA. A viagem do Sr. Elzir Ma­

tos ao interior incluiu reuniões su­
cessivas com homens do campo de 
vários municípios e equipes de uni­
dades do Governo como a Emater, 
Cidagro, núcleos do Projeto Sertane­
jo de Cajazeiras, Patos, Itaporanga e 
Santa Luzia, entre outras.

O QUE INTERESSA
Essa foi a primeira vez em que 

um Secretário da Agricultura man­
teve debates com os agricultores e 
técnicos, nos próprios locais de pro­
dução agrícola, “para identificar o 
que mais interessa à comunidade 
agropecuarista, bem como definir, 
junto com, os técnicos, a racionaliza-

ção. de trabalho da Secretaria da 
Agricultura”, assinalou o Sr. Elzir 
Matos. Nesse sentido, vários estu­
dos já se encontram em elaboração 
nos diversos setores da SAA, no inte­
rior do Estado.

Em Sousa, por exemplo, o Se­
cretário recebeu do Sindicato Rural 
Patronal sugestões como a liberação 
dos trabalhadores do programa de 
emergência contra a seca até o dia 
30 de maio; a liberação dos projetos 
do Pró-Várzeas; reativação do aten­
dimento do programa de custeio 
agrícola, de dezembro a janeiro; li­
beração de recursos para a conclusão 
da sede da Cooperativa de Eletrifi­
cação Rural e construção do sindi­
cato da classe; mais estimulo à pe­
cuária; e a manutenção de proejtos 
de obras comunitárias, entre outras. 
As reivindicações foram aprovadas 
em reunião conjunta do Sindicato 
Rural Patronal de Sousa com a As­
sociação Comercial, Cooperativas de 
Eletrificação Rural e Mista de Santa 
Cruz, Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção Civil e outras entida­
des.

Além de salientar a necessidade 
do atendimento para o custeio agrí­
cola nos bancos oficiais, de 10 de de­
zembro a 20 de janeiro, evitando-se 
assim prejuízos no plantio que apro­
veita as primeiras chuvas do ano

agrícola, os produtores de Sousa de­
nunciaram a morosidade - e até a 
paralisação, em alguns casos - que 
cerca mais de 800 projetos elabora­
dos pela Emater, com recursos a de­
pender da rede bancária oficial. Se­
gundo à denúncia, apenas 20% dos 
projetos foram atendidos nas agên­
cias dos bancos da região.

O Secretário da Agricultura dis­
se ontem que sentiu nos debates 
com os produtores de Sousa que está 
faltando o aperfeiçoamento do cré­
dito rural, de modo que chegue efeti­
vamente aos homens do campo, na 
época oportuna. Os lideres sindicais 
ouvidos pelo Sr. Elzir Matos de- 
monstrararh a necessidade de aper­
feiçoamento e dinamização do Pro- 
Agro, por exemplo, devido à falta de 
estrutura técnica, capaz de acelerar 
0 funcionamento de mecanismos fi­
nanceiros. Os ruricolas entregaraiú 
documento ao Secretário, apontan­
do esses problemas e reivindicando 
as soluções apresentadas. Tanto em 
Sopsa como nos demais municí­

pios, manifestaram sua- esperança 
no “mais alto espirito de boa vonta­
de” do titular da Agricultura, em 
deslocar-se ao interior nara conhecer 
de perto as necessidades do setor.

Donas de casa vão a Milanez
0  secretário da Segurança Pública, Fernando 

Milanez, recebeu ontem em seu gabinete, uma co­
missão de senhoreis que haviam se apossado, mo­
mentos atrás, de algumas casas do Conjunto de 
Mangabeira. Depois de ouvir uma explanação a res-

peito do ocorrido, o sr. Fernando Milanez prometeu 
entrar em contato ainda hoje com o presidente da 
Cehap, José Teotônio, afim de que encontre solução 
para o impasse, uma vez que essas senhoras estão 
inscritas no programa de aquisição de casas.

Cidagro libera 
' Cr$ 60 milhões 
para programa ‘

Sessenta milhões de cruzeiros foram libe­
rados pela Cidagro, correspondente a segunda 
parcela do Polonordeste, para incrementar o 
programa denominado CAP - Compra Anteci­
pada da Produção, que objetiva a comercializa­
ção de produtos agrícolas.

Segundo o presidente do órgão, sr. José 
Barbosa de Carvalho, a execução desse progra­
ma beneficia direta mente os produtores parai­
banos de baixa renda, que, no momento, “têm 
lavouras em boa fase de desenvolvimento”.

Com 0 objetivo de impulsionar a comercia­
lização de produtos agrícolas, o Diretor de ope­
rações da Cidagro, José Ernesto Souto Bezerra, 
se encontra na área do sudoeste paraibano - 
serra do Teixeira -, para verificar “in loco” a 
operacionalização do projeto.

ECONOMIA RURAL
Para o fortalecimento do setor primário na 

Paraíba, meta do governador Wilson Braga, a 
Secretaria da Agricultura está envidando todos . 
os esforços necessários à economia rural em tro­
ca de condições necessárias ao homem do cam­
po para garantia de suas lavouras.

A agricultura, o comércio, a indústria e q 
folclore paraibano serão promovidos, no muni- 
cipiotde Taperoá, durante a Festa da Fartura 
que será realizada de 19 a 23 deste, segundo in­
formações do sr. Balduíno Lelis, que ontem à 
tarde se^ncontrou com o secretário Elzir Ma­
tos, da Agricultura.

Consta na pauta elaborada para a Festa, - 
diversas manifestações folclóricas em come­
moração aos dias da fartura e do artista; apre­
sentações de teatro e exibição de filmes, além 
de outorgar o titulo de campeão dos campeões 
em Vaquejada. O sr. Balduíno Lélis é represen­
tante da classe agroindustrial de Taperoá.

Codecipa diz 
que inverno da 
PB é regular

 ̂ 0  Coordenador da Comissão de Defesa Ci­
vil,'Coronel Macário de Brito, classificou de re­
gular 0 inverno na Paraíba e afirmou qua em 
virtude disso está garantida as culturas de sub­
sistência, “principalmente aquelas cultivadas 
em terrenos permeáveis -  vazantes”.

Segundo explicações do coordenador da 
Codecipa, ,às lavouras mais resistentes às es­
tiagens, como o milho e o feijão, o inverno deve 
estender-se até meados do próximo mês e, para 
a "cultura do > arroz, as chuvas devem ser con?- , 
tantes e prolongadas até a última semana de 
maio.

CARROS PIPA
Apesar das fortes precipitações no interior 

do Estado, a Codecipa tem desativado ^  car­
ros pipa’ dos 181 em atividade. A desativação 
ocorreu principalmente nos municípios de 
Guarabira, Serra Branca, Umbuzeiro, Barra de '  
Santa Rosa, Agua Branca, Catolé do Rocha, 
Esperança e Araruna. Acredita o Coronel Ma­
cário que neçses municípios as chuvas foram 
abundantes e, acumularam bastante água.

D. Lia faz P  
promoção para 
Menor Carente

A presidente em exercício da Associação 
do Menor Carente, D. Lia Trigueiro do Vale, 
realizará a primeira promoção para levantá- 
merito de fundos na primeira quinzena de maio 
próximo, com a exibição do filme “Gandhi”, - 
em João Pessoa.

Com esta promoção, D Lia pretende dar 
inicio efetivo para levantamento de recursos 
em beneficio do menor carente, já que até o mo­
mento já foram realizadas várias reuniões com 
outras senhoras da Capital, associadas à insti­
tuição, para programarem eventos com intuito 
de darem maior dinamismo ào trabalho em be­
neficio das crianças carentes.

Professores da 
UFPb vão a 
sepultamento

Uma comitiva especial da Universidade 
Federal da Paraíba, liderada pela professora 
Maria Auxiliadora Borba, , pró-reitora para 
Assuntos Comunitários, representará o reitor 
Berilo Borba e a instituição paraibana no se­
pultamento, hoje, pela manhã, do professor 
Geraldo Lafayette Bezerra, Reitor da Universi­
dade Federal de Pernambuco. O enterro está 
marcado para 9 horas, saindo o féretro da Fa­
culdade de Direito do Recife para o Cemité­
rio de Santo Amaró.

Reitor da UFPe há quase três anos, Geral­
do Lafayette era natural de Monteiro, na Paraí­
ba. Um mês atrás, submeteu-se a uma delicada 
cirurgia na cabeça, mas recuperava-se bem 
numa clínica de Recife, quando foi acometido 
por embolia pulmonar que levou a uma série 
de complicações, nos últimos dias, e à sua mor- 

-te, no dia de ontem.
Geraldo Lafeyette foi um dos professores 

fundadores da UFPb. Em 56, contratado do­
cente da antiga Faculdade de Filosofia, foi no- 
jneado Catedrático dessa escola em 58 e, em 61, - 
fom a federalização, passou a Professor Titu- 
]ar, vinculado ao Instituto Central de Filosofia 

Ciências Humanas. Posssuia os títulos de Ba­
charel em Direito e em Filosofia e de Doutor em 
Direito, pelas respectivas Faculdades de Reci- 
|é. Na Umversidade paraibana, onde trabalhou 
ijté 1971, quando foi transferido para a UFPe, 
lecionou História da Filosofia, depois de ter en­
sinado, em estabelecimentos de nível médio, 
igm seus tempos de acadêmico na Capital Per­
nambucana, matérias como Lógica, Latim, 
Psicologia, e Sociologia.


